
um forlo murro em sua dente da República, com-
bancada. tirou o algodão, para pre-

venir uma derrocada na
produção, de conseqüência
políticas perigosa».

Foi extenso e por fim tor-
noti-se mesmo enfadonho o
debate do ministro da Pa-
anda com os deputados que
o convocaram n fim de que
falasse na Câmara a respei-
to úo escândalo do Banco do
Brasil.

Ames de se deixar subiria-
f»r a perguntas, fez o sr.
Laier uma exposição sobra
í situação do pais. V-erdmlet-
ro escárneo, autêntico desres-
peito e desafio o o povo que
está sofrendo as terríveis
conseqüências de uma crise
*em precedentes* na historia
nacional.

Depois de aludir á situa-
çáo econômica de oull-ps
pafces tdos países de regi-
me capitalista, como obser-
vou textualmente) chegou
a conclusfrb de que no Bra-
ái! destruíamos, eomparali-
vãmente, uma situação ra-
joavel. Não chega em seu

íingiil illmlsmo a dizer que
vamos ínfamnte. Láfer re-
conheci que algo há de mau
no Brasil dc nossos dias.
Dc quem ;i ettlpa? A culpa,
diz cie. não ê do povo (!)
nem tio governo. A culpa 0
das «manifestações brutais
e madrastas da nature-
2a».„ E mais adiante:

.«Quem precorrer nosso ter-
rltorio verificará que o
«standard» de vida do povo
melhorou muito».

A esta altura, o *r. Trls-
tão da Cunha, irritado, dá

Mas o ministro prossegue
placldamente. Passa a tra-
lar, enfim, propriamente, do
caso do algodão. De quem
a culpa da operação ruino-
sa? Ainda desta vez o cul.
pado não 6 o governo. O
que houve, segundo o sr.
Lafer, foi uma pressão dos
plantadores do algodão e da
opináo pública. Diante des-
sa pressão o governo, com
autorização direta do presi-

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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PUJMALADA ,

Em aparte, o sr. Allomar
Baleeiro relata episódio
que chegou a seu conheci'
mento. Segundo seu relato o
sr. Lnfr-r teria apoiado o pia-
no Jafet para a compra do
algodão, repudiando-n á
última hora, em condições
que levaram o ex-presiden-
te do Banco do Brasil a aflr-
mar oue tinha sido apunha-
lado pelas costas.

Pergunta Baleeiro se o mi-
nistro confirmava essa ver-
são. Lafer responde que ne-
gava formalmente a versão.

Baleeiro retruca, dizendo
que ouvira essa versão do
deputado Paranhos de 011-

veira e este confirma tudo,
acrescentando que o fato su
nnssou em sua presença,estando no grupo, também
o senador Bernardes Filho
e o deputado Emilio Carlos.
Ouvindo a descrição, felfa
polo próprio presidente do
Banco doBrasil, de seu pia-
no, Lafer teria dilo, repeli-
damente: «Perfeito! Per-feito!».

Ouvido o testemunho de
Paranhos, Balceivo declnra
que trazendo ao debate esse
episódio, queria apenas ofe-
recer a Lafer oportunidade
para que esclarecesse a ver-
dade soU'e o caso,

Lafer, na tribuna, retruca:
«Perfeito! Perfeito!» repe-
tindo as exclamações que so-
gtindo antes Paranhos lhe
atribura. Esta cirseunstância,
pcvccbida imediatamente portodos, provoca hilaridade no
(CONCLV1 NA 5' PAGINA)

dC ASaiJateRVedTB1C0HhBTÍmert0 
d° ,n,CrVei^o do Ministério do Trabalho no Sindicato'

Ílniírl 5° ,dVanelr0' 
os "«balhadores *» Chile, e especialmente os alfaiates

«Ti* «-Tn ,Qlma 
MatqU6S de 01iveira' se"etá«° elei*> ^ Sindicato,que l« 8e encontrava como delegado da corporação ao Congresso da CTAL. No clichê

t.ÍT hV:m0S T* 
' a8S°dad0S d° Si,,dieat° d°* M{°M<* « Costureiras dentlago, homenageando o dirigente sindical brasileiro, que tem à mão uma flfaS.
ofertada pelos trabalhadores chilenos.
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Dirige-se o Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil aos opera-
rios e ao povo conclamando-os a seguir o exemplo do$ trabalhadores
paulistas e ajudá-los em sua luta heróica — Paralisai o trabalho, enviai
|auxílio, mensagens de apoio e protestos contra as violências policiais —

.}„-•¦ :.k*

Contra a carestia de vida pelapaz e pelas liberdadesSimVf^Ll^^ZmLK^lAS ™~CÕES E OWBAS CIDADES 0 MOVIMENTOPKOLEIAKIADO BANDEIRANTE - REALIZADO O COMÍCIO DOS UNIVERSITÁRIOS
DO

';-6 og riuairlc-rovpas de mulheres ricas podem guardar
linjes bonitos cimo estes. E conlorme apurou nossa reper-
tagem por informação de negociantes do ramo, os preços
dos tecidos vão sofrer brevemente uma majoração do 30
a 40% por imposição dos industriais. Se já e um problema'
dos niaiü séries pt-ra o carioca, enfrentar os preços atuais,
pode-se concluir que essa majoração em perspectiva re-
preseniorn um golpe do conseqüências desastrosas para
seu super-sacüíicado orçamento. E Isso enquanto monta-
nhas e mais montanhas de algodão apodrecem nos depó-
-ttos do Banco do Brasil som mercado e sem comprador,
íilgodõo que tem sido objeto das mais escabrosas nego-
datas c que c <;cvêrno troca por aviões a jato ou manda
queimar enquanto o povo tem de pagar mais coto por
um metro de tecido ou se submeter u andar sem roupa.

(REPORTAGEM NA 8.' TAG1NA)

HoinènáÉéíh do hm ao õrande Stálin

leiras dos reacionários e dos
agentes do imperialismo, e

Assembléia

Nesta redação continuam 8
iisposição dos nossos leitores,
ás todos os democratas e par-
ticiários da. faz, as listas da
HOMENAGEM DO POVO
BRASILEIRO AO GRANDE
STÁLIN,

Como tudo indica, est.e
-era um dos mais expressl-
•os movimento de opinião ja¦"eaiizados em nosso pais.

Centenas dc- milhares de 8*-
stnaturas «erâo enviadas ao
Soviet Supremo da URSS
como demonstração do senti-
mento da classe operária e
íio povo do Brasil ante a.

perda irreparável do grande
construtor do socialismo e
campeão da Independência
dos povos

ATO PUBLICOí
4 comissão organizado-

W do ato publico em memó-
lia de Joseí Stálin está ul-
•imanda os preparativos
para a realização dessa so-
lenidade, cuja hora e local
•'Inverno sei anunciados
''rtmnhá,

0 ato continua recebendo
numeras e valiosas adesões,

testemunhando o apreço e
a gratidão quo sucita nas
mais diversas camadas a
genial figura do Stálin, com

quem a humanidade pro-
gressLsta contraiu uma dl-
da imensa ao ser libertada
da escravidão nazi-fascista
o ao ver rasgados diantes
de si os caminhos da liber.
dade o da paz.

fa PIMÚ &ÚHAÈ&ÍWGD

O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil di-¦vulgou o seguinte manifesto:

A TODOS OS OPERÁRIOS i
AO POVO BRASILEIRO I
CAMARADAS E CONCIDADÃOS 8

Saudemos calorosamente o heróico proletariado de Sao
Paulo que se levanta neste momento contra a miséria e a,
fome o enfrenta com coragem e decisão a polícia assassina
de Getulio e Garcoi. Uma onda do indignação popular varre
o país inteiro, de norte c. sul, contra a política de guerra,
de traição nacional, de miséria crescente e do terror policial
de Vargas c demait politiqueiros que o apoiam. Após as
memoráveis lutas do povo gaúcho, as grandes greves dos
têxteis de Pernambuco e do Distrito Federal, quando os nos-
sos irmãos do Nordesto são cbrigados a invadir feiras e
povoados para tentar matar a fome de seus filhos, ergue-se
no maior centro industrial do país a classe operária que,
utilizando a arma da greve, reivindica melhores salários,
exlgo um paradeiro à cita crescente do custo da vida. pro-
testa contra o racionamento de energia elétrica, que deter-
mina o desemprego de milhares de trabalhadores, e reclama
o respeito ao3 direitos e conquistas democráticas do nosso
povo.

O vasto movimento gre*
vista do proletariado de São
Paulo, que abarca centenas

do milhares de operários

têxteis, metalúrgicos, mar-

eenelros, e de outros rumos
importantes da produção, H A*|Y1111111*1
abala o país Inteiro, Jeva VlllAlllltO»
desespero o o pânico às íi- No3 Próxilno» dias li e 12

realizar-se-á nesta capital, ;>.
Assembléia Regional Femtni-
na, preparatória do Congresso
Mundial de Mulheres, cujo
instalação se dará em Junho

do corrente ano em Copenha-
líue, na Dinamarca,

Participarão dessa reunião
representantes do Distrito
Federal e dos Estados do
Rio, Minas Gerais e Espiri-
to Santo. A delegação minei-
ra, ao que se espera, será
chefiada pela sra. Ceiia Lo-
bato, presidenta da Associa-
ção das Donas de Casa,

EM CURITIBA
A fim de assistir â Assem-

bléla Estadual do Paraná,
viajou para Curitiba a sra.
Iraci de Almeida, da Federa-
ção de Mulheres do Brasil.

A presidente da Federaçio
de Mulheres do Rio Grande
do Sul, d. Odite Saldanha,
também estará presente aos
trabalhos.

5 MIL FOLHETOS
A Federação cio Paraná,

ofereceu ü Asawnbléhi Re-
gional do São Paulo, da qual
participará com uma grande
delegação, cinco mil folhetos
de 16 páginas contendo um
histórico das lutas em que so
empenham as mulheres con-
tra a carestia e era defesa de
seus direito? da infância' a

indica a todos os trabalha-
dores brasileiros, a todo o
nosso povo, qual o caminho
a seguir para pôr um fira
à miséria crescente quo a
todos atinge o ameaça a vi-
da do nossos filhos.

Há muito o Partido Co
munista do Brasil vem di-
r,endo que não há outro ca-
mlnho. Só a .luta, só a ação
unida e organizada das
grandes massas trabalha-
doras pode enfrentar e der-
rotar a política de guerra,
de miséria o fome do atual
governo de latifundiários e

grandes capitalistas servi-
cais do imperialismo, Getu.

lio e Garce» e todos os po-
litiqtieiros que os apoiam
pensavam poder enganar

¦'¦¦¦- '!--?|>

APELA OGEN

com promessa* ao:, trado j : ít,
lhadores esfomeados, mns \Wh . 'í ,^ v ,(
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1 
A BIOGRAFIA j
DE STÁLIN \

Stalln demonstra qa6 t paa- X
«agem psrs a eoietlvlíicso )
nao é posslie! pela stmplec ?
afluènd* dou runipnnespí Jaos kolkmes; trala-so do {urgttnliai uma luta de ma.i- jsas, aberta, ài)i cainponr.sti.o 2
contm os kulaks, lliiulilamlii }i! estes. Knquanto Isto, no
exterior Intcnnlllcam-ae os
pn-|n>rallvui para nova in-
tervencão, de acôrilo com os
Inimigos internos do regime.
Em 2 de marco de 1Ü30 Sia-
lin publica um artigo iiue
marca ípocn — .i()s êxitos

i soliem-nos il calieta» — e
s quo nusesta um golpe mor-
v tal ns deformacies «esquér*
i distas». Logo depois tem *
* «Kcsposta aos camaradas
{ kolkoilaiiosi) (Ver, un Sa.
V págiua, a continuação da
1 biografia de Stalln.)

O presidente em exercício da Comissão Nacional Contra o Acordo Mi-'hiar frisa a necessidade de se intensificar a luta para impedir a raíifi-;açao do infame tratado ~ Abaixo-assinados, cartas, telegramas, me-monais, etc, davem ser enviados aos parlamentares do Mónroe -" ' - públicos
popular

Dois grandes atos
- a concentração

no Senado a t7 do corrente

PROGRESSOS
Mais Acentuados nas
Negociações de Pan

Mun Jom
TÓQUIO, 7 (IP) -- Du-

rante a reunião tle oficiais de
ligação em Pan Mun Jom,
realizada hoje, o comando
norte-americano aceitou &
proposta sino-corcana de tro-
ca de prisioneiros de guerra
enfermos e feridos, inclusive
os feridos menos graves.

CONCESSÃO
PAN MUN JOM, 7 tARPi

—• O grupo du ligação sino-
coreano aceitou o principio
chamado de repatriâiiionto
'tvoluiiláriov;1 antes do ármis-
Hckr do todos os prisioneiros
doentes e feridos, A formula

e o comido marcado pura ti
Esplanada rio Custeio no pró-
xiinò dia 2;i — serão os pon-
tos altos do «Mas de Tiraden-
tes», Instituído pela recente
Convenção Nacional Contra o
Acordo Militar Erasil-Estados
Unidos com o objetivo de dar
maior impulso íi luta pela re-
Jciçtio do Infame tratado de
guerra, pelo qual; visa o im-
perlnllamo ...nerirano ;\ doml-
naçiio totnl dr- non.sa pátria.

Da manifestação no falácia
Monroe participarão delega-
ções de todo o Distrito Fe-
dei-al, integradas por ele-
mentos de todas as camadas
sociais, bem como de vrírios
municípios do Estado do Rio.

Nessa oportunidade! uma
comissão de eminentes per-
sonaUdades filiudas a dife-
rentes setores pôlitlc-portlda-
tios transmitirão aos parla-
rrientares daquela Casa. Le-
gislativa a decisão Inabalá-
vel dc nosso povo de lutar até
h vitória final contra a rati-
ficação do monstruoso pacto.

FALA-NOS O GENERAL
HENRIQUE CUNHA

Ontem, nossa reportagem
ouviu, a propósito das de-
nionstraçôes cívicas a quo
acima aludimos, o general
Henrique Cunha, presidente

em exercício da Comissão Na-
cional Contra o Acordo Mili--
tar.

S. ria., que na ocasião <is
achava na seffo daquela enti-
dade, noa fez as seguintes de>
clarações:

— No momento em irue <j«
encontra no Senado o Acór-
do Militar Brasil • Estador
Unido:i, Impõe-se a. imediata
Intensificação tia campanho
patriótica jicla rejeição désso
tratado humilhante e lesivo.

Assim, o «Mês de Tiraden-
tes», já em desenvolvimento,
e que se encerrará- cora. um
comício no próximo dia 2,"
deve ser assinalado pela reali-
nação de atos c inicitivai; qup
demonstrem o vigoroso rcpú-
i.lio de nosso povo por esse in-
tento dc reeolonizar o Brasil.
Entre outras medidas progra.-
madas pela Comissão ífacio-
nal ressalta a concentração no
Senado marcada para 1" do
corrente às lõ horas.

Desde já entretanto é índia--
pensável o u.gente quo sejam
enviados aos senadores abai--
xo-assinados cartas telcgra-
mas, memoriais, etc, que ex-
pressem os sentimentos de to-
dos os tions brasileiros pela
rejeição total do nefando Acór-
do Militar Brasil-Estadou
Unidos.

asaa «BS1I 98 91111.1; 71 ¦ mM Wjf JI.S.HUP mJK

final aceita uicfm oa pnsto-
neiros gravemente doentes e
feridos o também os que es-
tiverem em condições menos
serias c que na conformidade
da Convenção de Genebra de-
vem ser enviados a uma na-
ção neutra. O General Leo
Sang Clio, chefe do grupo de
ligação sino-eoreano, declarou
que desejava lazer constar
claranienbo que se reservava o
direito de pedir a instalação
num pais neutro tios prisio-
neiroa quo so encontram em
mãos dos americanos. Apóa a »
reunião, o almirante John
Daniel declarou particular-
mente que a atitude dos sino-
coreanos é muito favorável
neste momento»

Vo!)lta a «Pra
racial

PARIS, [' (AiT) — O jor-l!Al «.Prmvclw, ism editorial
divulgado hoj« pelo rádio de
Moeoou, viedara a. respeito do
-ito rio» raMlcos soviéticos:'^uint^ aaitir a amizade'icrt tu çovce soviéticos os
íüsü aw^íjos int&mos 4 &c'¦veta, aja jjjj. íatoiggjgjs th-

Igualdade e Fraternidade
vda» a tratar do caso dos médicos, acentuando que na União Soviética toda propaganda tle discriminação
lal foi banida por lei — Nenhum temor inspiram as manobras dos inimigos internos e externos

dos
Têxteis

mor algum. O Estado sócia-
lista vela pelos interesses de
todos os povos da União So„
viética, a Constituição sovié-
tica defende a igualdade dos
direitos de todos os cidadãos
indepaidantemente da. sua na-
cionaüdade ou da sua raça «a
iode* es teiístós da sida- tm*

iióniica, cultural, social e po.
liticai-.

Acrescenta o jornal: «-Qual-
quer limitação direta ou iii-
direta dos direitos ou, pelo
contrário, qualquer concessão
de privilégios em oonseq,ueiu
cia da origem racial dos ei-

imnugos
propagandíi. de discriminação
racial ou nacional, foram ba-
iiida» pela lei>.

Depois dc afirmar que 0
Partido Comunista continua
ria lutando contra toda vio.
lação dos princípios da pou-
tica leajjiisU-stãliaistaj adua

<^ ionsaj; íCoavAa s&tt aiavà*

cki', entretanto, que amaa
existem vestígios do capitaüs-
mo na nossa sociedade, quecises elementos se esforçam
yúr todos 0s meios, para fa-

-¦eoer o cerco capitalista.
rMós nâo estamos gai-aiiüdos
contra a uanetrasão da idéias
ífJDlWWJ Ãíi, #5 PJ.mm;. i

Realizar-se-á hoje, A« 17
horas, no Sindicato doa Tõx-
teia uma reunião para escolha
dos trabalhadores que integra-
rão a Chapa do Unidade, con-
corrente às próximas eleições
no Sindicato. Uma comissão
do teeelões que esteve cm
nossa redação faz um apelo a

.todos os têxteis para que com-
pareçam à reunião dc iioje,
pois a eloiçào de uinaj nova
diretoria, integrada por ope-
rariós honestos| e lutadores
será um grande passo na
luta pelaa reivindicací»® d.-».

Emenda da "Standard Oil"
Ao Projeto da Petrobrás

'(«.,»«/:i'-.-..'....in:-v>.v-..-.,,;.{¦'¦ Quando o Senado se apres-•ia para votar, em plenário.
o projeto quo cria a Petro-
brás, nos moldes do entre
guismo do governo do Var-
gas, que. através dessa
criminosa Iniciativa, dá
mais um testemunho ds sua
submissão ao imperialismo
americano, nada móis opôs-
titno que o: palrtyru do a?-
neral Felicíssimo Cardose
presidente do Centro ds Es-
tudos e Deíesa do Pstróle?

' '¦'¦•'¦ 'Jttâfê '¦' WXMfflSMÊttt n da Economia Nacional,w.v.  ... j^^ 
entreyisia que oa--

tem nos concedeu, o llustie-
militar analisa, particular-
mente, o parecer do sr. Al-
berto Pasqualini- e a eme»'

_' . 
'¦'.' ¦"¦'• .• da do sr. Oton Mader nasComissões de Finanças e de Viação e Obras do Monroe,

lespectivamente, para demonstrar, quanto ao trabalho do
primeiro daqueles parlamentares, que, embora procurandoatenuar |alguma das bre-
chás ao capital particular,
as sugestões que aponta
ainda estão longo ( de con-
sultav aos interesses do
pais, quo sã serão atendi-
dos mediante o estabeleci-
mento do monopólio eskital.
E. no caso do sr. Oton Ma-
der, iriza que a emenda de
autoria do aludido senador
o simplesmente uma emen-
da da «Standard Oib,

As declarações do geneiai
faliciiííimo Cardoso vão pu-ftitefKia» m iwaliQ iesg^íí,

?';''#^-KÉHL
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l'iii unos iiuje u suiiuntl
^elici-tsiiiui Cnriloso, prusi-
donlfl du Centro do Estadas
o DifuMi do 1'otrólco c da
licoiiuinlu iVncliiunl.

O iliisin- uliiiiil, i|iir rbiu
U-HÜU UtUIICÜU dttS Illllií, llus-
laCUiillb imis Moviiuoutob im-

ttrióticub, 
|iriiui|iiilniiiiiie uuí

cuuipaiilias cuulru a 1'ctro- *.

Íbras 

o o Acordo Slilllnr J
brtoil-Lítados l i-iüos. n-r:i \}
lioiuenase.adt» por seus iau- %¦
meios anüíos * admira durca ,*' I

í
.,>-*•
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A Causa & Stalin é Invenoive APELO PARA
*,t*~w>*r**-f*t *¦•*<***

O camarada stti
PEDRO POMAR

HflC TDlHffl'IIAÍIADEC DAIIIICfAf1
Im c seu gênio deixaram de trabalhar i _. TTd»nrst-i .<• » ,• . ~o comunismo. Durante mais de dn- i: Dirige-se a UbiDr ero manifesto ao povo e a classe operaria do Dis-

pensamento e a grandeza da ciasse operaria,j^ Federal — A caresila, calamidade que se faz seiitir sobre .todos

nau vive mais. Seu oração
na ingente obra du teucidade do gênero híiiiiuno
-lueiita anos elu elevou as cuiuilnaiicias o
ii "lasse iiiiiis revolucionaria da histeria.

yúaíldõ tlós foi transmitida a esiurrecedora noticia, parecia o inacreditável, A prlh-!|, . , ,. A U-S.T.D.F. dirigiu o se-
¦mjo, a eiiieiiiiituide traiçoeira. Uepois, a morta irremediável. Era a desgraça que iiao(;,ullll(3 muni.tchto aos traba-
uüdiamos nem queríamos esperar. Apagara-se a estrela fulgurante que com sua luz ilu J ,'nadores e ao povo do Uistii-

ra o muno de pa/, de alegria c de
tudo sumimos

íjociani'.1
iniiiavu o nosso caminho para o tuiuiú de p
à lagrima nicónlKta, o sotnnienio que enuniee-. a trava as mentes,
"Htti á perda de nosso eneie o mestre, uu nosso pai e amigo, simullánearuenie, mal con
Hi-hainos o odiy sagiudo a louus os degenerado! que em taco de
mu heuionuez temaiiuo denegrir a uieinoriu de nosso guinde cungeiiu. ........
engendrados pelo capitalismo moribundo, confessara assim sua própria Impotência, sua
derrota mel ti lavei.

"W"1"—wwmÊmmm ¦ *¦¦ —*•*»¦• --*»«»¦. »¦«.' u j-í.*mjl-*jHMM«ms^iH.

. ibadoies e ao povo do Uistii-fartura. A uur pungente, $ ,, adorai;

nossa dor revelavam
Asses nionsUUii

Choramos todos a iiiccle do
.nosso extiemecido Stalin, co-
órimo-uus de luto pesado, es-
tendemos- a cada homem do
poi/o . ii; • nossa consternação
ü'regii:ttvul, piXH.-ui-anios o
coiúòYtó dog encontros entre
us.'camái'adiis e amigos. 1-: a
hora 

"dás juanifeslaçoes de pe-
SM-\'e de (ior, da avaliação dn
imensa peíiia, do balanço das
respousabilidádes du íeiiBAu
cias forcas e do juramento de

prosseguirmos na luta, de
honruvínòs mais e mais os
tesouros dos ensinamentos do
camarada. Stalin, sua uieuio-

ria iiiiperecivel,
O» delegados do nosso que-

ralo Partido Comuiusla ao
lüsUvico XIX Congresso dó
Partido de Lênin e Stalin, ii'-
.'.iam: . Ainda há poucos me-
ses o viunios tã'i cheio de vi-
dn e energia, lão modesto c
iicolhedor, tão bom e tão sa-
biol.;-,.j

Podemos dizer que nosso
«mor, nc-.se carinho u iihssii
.íedicaçáo a Stalin não ti-
aliam limites. .Mais o lives-
semos estudado e conhecido,
mais tivéssemos cwuprceudi-
do sua obra para libertai' o
homem e as nações do jugo
do capitalismo, por certo mais
teríamos amado, A vida e o
nome de Stalin se converte-
ram em símbolos de vitoria,
Tivemos a felicidade du vi-
.ver, no século do comunismo,
o século de Lênin e Stalin.

Ü «osso povo, que há tanto-
anos luta pela sua indepen-
delícia nacional, que hoje en-
íreuta a política de traição,
de fome e do. guerra (ias cias-

sus dominantes a serviço doa,
iinperíalistas americanos, u-
nua no camarada Stullll o
s<m matai.- amigo. A Keveiir
ção de Uutubro e u eçiuicução
uo sucialisino na UliSü, as-
sim como a Vitoria na guerra
contra o fascismo, ioriun
obras de Slaun. iiile persoiuíi-
cava tamuem para nos a
esperança ua próxima liberta-
tação, a certeza do triunfo fi-
nal, íJor isso todos oa expio-
rudores e upviiniilos de nos-
so pais, fódas as mães que
querem ver seus lillios a sul-
vo da fome, das doenças e da
guerra, todos os que uniam o
progresso e a liberdade, todos
os que úiiséium pela paz e a
indepeudúiic.a nacional, hão
de muimestar por todas as
l.onnns ao sou alcance seus
sentimentos de pesar pelo de-
sapurçcinieiito Uo grande li-
du.- da luuiiiuiiuuuu avança-
da, o homem que tanto le/,
a favor dos povos oprimi-
dos, .Nesta hora cruciaute,

.iunto.s saberemos çentupücai
nossos esforços para defesa
da causa da paz o da demo-
crucia, piu.iiiaiiuo liquidar us
|iIaiios sinistros dos incen-
(iii.v.os de uma nova guerra
liiunuial. Cuiui patriota na de
jurar com o heróico partido
de Prestes quo juinuíg nos-
so povo iaiá a guerra á fa-
Iria do Socialismo. O apoio
sem reservas á gloriosa Uiuao
Sovi tica o o apoio a nossa
própria luta pcia paz e a in-
dependência du 1'uuia, porque
os interesses da União Sovié-
iieu são absolutamente iitse-
ji.-iraveis dos intcrôseg da
causa da paz no mundo intei-
ro. <4ue nos, os comunistas,
fortaleçamos mais e mais o
nosso Partido procurando foi-
já-lo á imagem e semelhança
do Partido (le Lenin u Sta-
liiij recrutando sem perda do
tempo milhares e milhares de
novos combatentes operários
e elevando sem cessi.r nosso
nível teórico e ideológico.

í aumento uu saiano
7 o racionamento de
íeléihca e a caresila

«Levanla-sc o operariado
do .estauo üe 3, Paulo, em
uita por mais uin pedaço ue
pno, que inii e arrancado tje-
tos niesinus tuoaioes que es-
torneiam tumuem o povo a os
iiabaiiiuüures cariocas.

São iíüUUUü traoainaüoics
aaa mutô uiversus catcgonas
[iioiissionais, cm grevu por
ãümemu uu saianos, con.ui

energia
eslia da vma.

ÍA 
luta de nossos irmãos oe

. S. fauio c a nossa lula o a
* vitona ucpeiuiü uu uma gruri-
! de souuaneuatte por nos ue.
| soiivoiviua, Us nossos eslui-
i ços, no seutiuo ue prestarmos
i uma ativa e eliciemu soliua-
i iicuaiie aos grevistas, sérao
f um passo para u umaude üe
i ação uos ivauaniauores brasí-
: iciros.
} A UISLU.) SINDICAL DU,-.

i;.'U-íAuiAL>U.iit,S DU DIS-
UI.IU V&UaLÚiL, tU.&.f.JJ.r.i

O 
CAMARADA Stálin morreu quando a glória de seu gc-
mo nos descortinava vastos horizontes para nossa luta

revolucionária e cm defesa da paz, com um programa
simples e claro,, nu discurso com o yuiu encerrou o AlA
Congresso do Partido Comunista da União Soviética. Ele
indic lu-nos o caminho da vitoria, revelou as incalculáveis
possibilidades das torças da classe c-peiana da cieiiiucra
cia, du paz c (io socialismo. As idéias do inurxisino-iejiinis-
mo, desenvolvidas e enriquecidas pelo seu espirito cnadoi,
são as idéias t.inuuaiiies da nossa época. A causa quo 61c
encarnou é dirigiu poi iiiuis de trinta unos e invencível, A
obra e ü noive do camarada Stálin sào imortais,

Com a dei que não poücnios traüuzii, rcvciunciunios
sua tntíiiiória, prosiernandu nossa tiaiiüena de uuinb a tentes
revolucionários proletários, de patriotas c inieinuciunaiis-
ias, uo último adeus ao grande cliefe, pai e mestre —• o ca-
inalada Stálin.

conclama a amos os que na
j ^upuui cia ftupuuiica aiiruiii
J as conseqüências ua caianu-

uauc presente, paia prestai
j.i sçu ucciuitto apoio uque-
j tos bravos litiauuws, enviam
í do-llics donativos, uinueiros

c inaiiiiiuciiios, teiegtairias,
? comissões, manifestai itio-âü,

üritini, por todas as turma
j do solidariedade,
X CUAffiViNij.i^iKUS, a sjtuu.

ção se agrava no Distrito i'>
j durai, com a manutenção dt.
í baixos salários, com o cre.
i cento aiiincnio do custo de vi-
Ida c o desaparecimento du,-
(gv.-n~.o-i tle primeira necessí-
{dado, como o arroz, feijão e o
l pescado na .semana santa, as
i perseguisoes nas lanncas.
í in e d 1 d a s a n t id e-
s mocraticas, desencadeadas pe-
{lo Rlinistório du Trauailio,
£ contra* os Sindicatos, aniea-
í çando-os de intervengão, par-
i iicuiarmehte aqueles que

ft j ft j ^ rs l Ar ^ j s n n n ft

Ab conclusões do inquérito da Região Militar de P.
traduzidas — Um crime pelo qual é responsável

Alegre Instruções em inglês não
a política de guerra do governo

Porto Alegre, 7 — (I.P.) —-
Segundo apurou a reportagem
da «.Tribuna» acha-se conclui-

lo o inquérito mandado ias-
satirar peia líegiao a piopo-

isito do acidente do ClUii üt
l.'orto Alegre, que roubou a
viad.a lü jovens alunos, fe-
rindo .gravemente muito» ou-
trus.inclusive o oficial ms-
irutor, ocorrido mu 24 üe ja-
aeirq uiiinio. Na conclusão uu
inquérito teria sido constata:
do que a mina causadora do
acidento era de lUJtiJ, náo Um-
do ijiuica sido traduzida pa-
ra o'.português as instruções
:scritas em ing!" . A dura-
<;ão da referida mina era de
cinco anos e depois desse
prazo estaria sujeita á expio-
são expontânea, pelo quo de-
veria ser destruída ou rea-
daptacla ao tindar-se o (empo
previsto,'Mais uma

vidas humanas quí .s» dá no
afâ de preparar a nossa ju-
ventude para a guerra acen-
tua o jornal, Não e este o

primeiro acidente no gênero,, muito tempo foi vitima de
ocorrido durante a insiiti-1 um disparo de uma rnetra-
ção militar com arnms reais) Ihadora numa linlia de tiro o
e recorda-se que não na

)

«líAlATVAJiao JJÜ lítULETAlilADU

;trí.w*^n *-. * —;? ¦ <*.

ME<;^c\íl;ü Dkl ftlAOUlNA DE costurai
Conserta, compra e vende
màtfuhias de costura usa-
.das. Keforma em geral

— lei: -tíJ-tSHj.o

"i'-(o ue semana. ijiamXu ug.
ímçuu nu Vamuiu .cedei«.
B|u/iKi reftexo Uos acoiucc,
•íi'. iií'.'i m; tido Vauiu. nain
ítiiítu, /(--lo menos ua uuu-.
Jiunuíi aa òíssocs do faiacio

• i;i."!i7iici', a Ue segunda t
iarv.à.jvira, tiveram pralivu.•iiviáe Kitiuíuuo o u«ií!íio
wcuijjíd,

tVu H.5ÍU di onidorcn inseri-
¦ ou iuiisui uma a-./ic de lide-
¦es de patlidots. Atguhò deles
'Qlánun. Jim nome do lider
ío JtTB o jd.'io do müioiturio
'Uíiii' Auüiii jjfoiiiíiictuu pu.
iiivivs uyoinudus, Aiídrú pi
ieihlta ..ueinounírur que v
yüSj.-.o i'ui dou Fuuiea, nao '
responsável pela SUUUeÜu ú:
'h,i:spá)o eu. que òt. cleuilllU
o jiolq, que cômica a lulüi
nnumenlo contra a cuie^tut.

vi1
I

!
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"O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DA PREFERÉN-
CIA AOS ANUNCIANTES
DE NOSSO JORNAL,"

fcste deve ser o seu lema, caro leitor,
Exprima-o na loja onde compra.
8eja freguês de quem anuncia em

IMPiM SA rUl' II LAR.
Colabore., assim, conosco para aumen»

lar a ri)15LlClDAI>E de nosso jornal.
Aproveite e recmiende a nossa seção

de petptenos anúneios a CrS 2U,UÜ três ve-
zes, em dois centímetros por uma coluna.

sargento t mudo üevero dos
Santos, cuja mortu Íoi nau-
ciada por toda imprensa uj
capitai jjauciui.

U Major monitor do our-
so, ao que consta, será relui-
iriadò, pois as 

' 
conclusões

chegadas o apontam como
maior responsável pelo irá-
gleo acontecimento de 21 de
Janeiro,

.Nenhuma das medidas que
venham a ser tomadas, na-
da iiiie possa ser resolvido.
entretanto jiodcrá restituir
a vida dos doze jovens que
morreram, nem atenuai a
dor que cobriu de luto doze-
nas de lares.

Enquanto prosseguir a po-
h-.ca de guerra do governo |
e a preparação de nossa ju-
ventude para a guerra, os
exercícios com armas reais
estará sempn iminente-
mento em perigo a vida dos
jovens que diariamente nos
quartéis participam de tal
iipu de instrução,.

sr«-****-v-*4-t'*+rer**++*-*>*-+*4-*'e*,

ADMISSÃO
{ Especializado
% fura exame em dezembro

do 1053
J 1UTU1CL1..VS AUEliTAS

1 EDLCANDARIO
BÚÍ BAB/iüSA

Hua Gago í.:oi)tinho; 3íi
tnigo Ju ilnvliailo {

V/rf// ff^ f *rttt -e-f-r-r*-** t e^r* **et*\

¦ iciia AuÂru uns ii culpa 6 á'j ».\
Ooivjress-J. J^iam.me a tese í{+*+*****«****?+*+***W+t^̂ ^Í-J^í-Í /'is? / ^¦í^í-f •Js/>íiZSp^5-í'^ *****

^Problemas
KEY1STA DE

CULTURA
POLÍTICA

i?

se colocam a serviço do;i tra-
balhadoies.

A U.S.'V.O-f'., ao niesmo
lompo que conclama pura a
.solidariedade aos grevista.-.
dy s. Paulo protesta contra
essas arbitrariedade e apoia
para que prossiga, com íetio-
brado vigor, a luta por au-
mento de salários, contra .1
carestia de vida, contra a in-
tervfciifiào no Smuicato 'los
Alfaiates e as amcayas aos
demais, como em relação aos
bravos texieis de Peniambu-

co, que fizeram as [ôrQt,s .ta
roasjaó tectiai'.

ViVA .1 bUWDARIÉDADli;!
VIVA A UN1UADK DE
AOAU ÜÜS 'liMIJAUIAUO-
RES!
viv.V A I.IHIillPAUK S1N-
01CAL!'indo 

|i"i
rios e p ia
du arroz o
em geral!

Oireíot-Besponsáveh
VKÜBO MOITA UMA

Heclacõú * Adrolnlstiaçâò: flua Gustavo Lacorda, llí, líOferctio
TELEPOUXiS 3

Admiiustraijão — 22-3070
ftcdaçâo •- 32-4226

VEMUA AVULSA

auriiénto de sala-1
rebaixa do provo jdo custo de vida I

Pio de Janeiro, abril de .l.ii:-.
I A .OitlliluHlJÍ-

Numero do lia •••••«••«••••.m C«p i.uo
Itiiítado ...i.....o««9joai> CiS Z.ao

ASSINATUHASs
3 meses .,, „„ ,„„.», Ctíi 'lúMi
6 meses ........m,,,,,,,,.!.,!,,,,, Crií 120^X1
1. ano . ... .. .......„,..,,....,..,.. Crb áUUAIO

Vin uujea ou -)ob registro postal acrescidas dat dei
sos correspondentes,

,. .. 4. — " ..-:-*- —>.-^.--

>»",.-^»->'«-. .;,-T. *tfA'"*i-. "'*-H"---1i—-;vf . .-- -,.

DEM OC R A C• P O P U L A R
— semanário de atualidade política —
-- CIRCULA AS TERÇAS-FEIRAS •

ai líffCWfffffSl
' yMmMwmmw,Y//wÁ

tmwta<wa on »*—^*rr> ¦ nem/sm**taj3a£Bi
"^»^TOrim-.niX's.,.»f.-orm.Tí!tním.-.-5í'm.,»c—»»•

A T E N Ç A
ígmbelro — Eletricista — Gasl
wrmac — juuiaiaçóes l-lovas --

São de I'iénior, o (Jasas

ta — UJiisuitos e 'de
— ;.íeiv':vo.s de Conserva
REIS. -- Fone: iS-i-UM

GOLPES
Na primeira piigiiiii a < í 1 íuuna de Imprensa* anunciu

ijiilpe de Getulio. í\a. quarta, o art.igaJha(;o do diretor üq
pasqunn anuncia ..s uputu golpe tnliitar-iáscista:

¦ ü lirasil caminha para. n ditaduta miiüo,, kIq
esiá mais pio/cana cio quo se ousei aizer, Os prepura-

l »ivc,s p«iu a .uu insiuuruçoq ouuam íeiozmemo.
(: ,. u wwiii esiu senão üinyido p«; goiptsias. Ad«

mire, uimuw, ,|ut sui/u quem ctu o contiugoipe?»
Inüo constiuiu:: se.u.ieuus essas toipeb iiianuuraü. Mas,' 'l o taiso c (toe .1 aueiiiaUva seja escolhei entre aa Uuaa «q." .uijoesv iuia:ne: uiib dUkiaus d-miinunies, que se Uauuí,iuuitt

,miuas em iiiaioi atiiimissuy aos impenaiistas amuncauus,
cin ípiiicjiií iii.iis aeeifiijuu para a guerra, cm terror tau^
astu. u fnivu .,- ir: tiuiiamauoies lèm o seu piejuio caimimo,

'm&hi- ¦ ¦jú"-1-'- v.,'tfi\
"¦;: 

a

ji .jiie e u ua luia |

Í.eiicia 
naciona1 e

;f^5;* jj ft U.VSCAK.:

íèF \ Kiuj

pau e pela lipeiuacle,
iieia paz.

leia inüepen'

AltrtJilCAJJACAO
i''ljvAisci-;iiiA.

>¦ igariu Geral
ooiàiogo ., ... ,, „
,'oiiiKuioa ., ...
iiiaiiuei F. Cardozo
. ..u;.-i. da Hanutíiia .
ilocna ., .. „, .. ,,
uii.Lurib ......
acue .. .. ,. ,. ..
tíonsucesso ;. , .

ven
(ia
um

•Í.OO
7u,uu
oti.UU

. o,cU
ÜÒ,UU

J.ilU.UU

Su,uu
J (U,UU

a sua rapor-

l FÜL1J IN UA UO
âJU!) ! ti I A
8 de abril de 1053

Cota
Keulizado

85.000,00
3.2(32,10

3,8%

e o se-

S-1,7%
a.üví

Ü,J>J
28.S'.„

1,0%
115%

GOiN VOCAÇÃO
A secretaria do Movinien-

to de Ajuda a imprensa fo-
pular convoca touos os Une-
cores dos clubes de ajuua,
para tuna renniuo sexia-ici-
ra, ieni sua seue, a líuli Uus-
iavu (.ic uteeruu, .tu, us .10 nó-
ras.

KtiPOltTEK fOfUJL.A.lt
(Jciuuoit; com a ihifi-ttíN-

SA t-UtfUiíAK, tornando-sa
oill i-eporier úupuiai' e Vuitiia
uuscai' o pieinio oiereciúo
peio mA.ii', uomunittue qual-
quer tato .ni^uriáiiiu puio ie-
icionc í:^-üijiu ou vciuia pes-

siaimentu trazer
tagem.

üiuiULAÇAO DJ3
l<Xi\Ai\yA

Ali: a uai.k de lioj
i-iuiue o iaii;ül,, dl
ue ajuda:
láuasucesso ., ,, .„
üoiuiogu-íUameiigo.
i.enuo mui . , .. ,.
d', Municipais , .,, ,

• iroiuo-i-eiiny. ,, ,, ,
ught
Me.ei- .. ,,
iNorte ,. ,. „. ..
i„,.„i Aíaritima ,. .
Heaiengo .. . „ , „ ,
rrah. em bcüda , „

1 '..lAWUUS
Os clubes de ajuda devem

comunicar a sede do MAU.',
os comandos de imprensa
f/õpuijar. Ksta comumcaçào
uevera ser feita à secretaria
atu sexta-feira uu caua sema-
na.

EXKJ1PL.ARES .Dli
1.» DE MAiiÇO

Solicitainos aos amigui
l.Mfltli.i-.üik i^Ui-UL.-vii
zcioui a, esua 1'euaijuo ai
exeiiipiarcs ue nossa euifilo il
üü primeiro do nuu'sj do ecu- i
rume ano. :

Fiizenios csie apelo.
dtUUuiil JilLlí tlCSÜG Jil i
iieceuiüs, a um de coiuj:
nusso arquivo.

mio
uo ein S. faulu
anuazeiiar ano

(SlIOW-. (1.111
itio breve quanto
}jo de uaiui 10, va
um.a se empanüu
reiropoii-s,

Lm grupo ie compo
res este.vu corn ò uai
puures e p. i.uiunou-me
ue iria [iusuur o sea

Lutei ¦
iíian-
para

,W^tCO
. 1.(1'mus con-

ando em

ato-
dos
ou

au 1-
versai iu. i.on
vei <-uia do
no vesperiini

ia o ineiiaria-
['residente.-,

do governo:

M•j uu
tra

KliilS

CUJO
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CJLIANO BãivíOS
uu meio íisico em que se

movem us gentes e ps bi-
cnos, a nio.iL-iiu rio vivei e
de uaoauiuí, os peastimeii-
ms, os muaus ue lona e ae
.u:o lutai, tudo cc^mio é ti
picámeme noiuesiini. Mus
nu em tudo, como o propnu
janguo que ua vida a tudo,
uma turca motriz de esseri-
cia universal: a suustunciu
numuuu. foi outras paia-
cias; o corpo é regional,
mas a alma c universal. Ou,
s,2 preferem; a expressão ft
regional, mas o conteúdo é
universal.»

ASTROIU.00
iPEBRtBft

¦<0 Presidente ai.iui. w.na
ven desconvjtsou, dizeu-
dr* com sou curalenstico
íiom-ininior:

— Aciiu que vou me se-
fugiat num lugar airós
dos 4ü de Minas
u ia vocês náo mií ímcon-
trarão. . ...

Nada mais súrduio que
essa máscata paternalista
e bonachona com que o so-
vaclo tirano peifba enganar
o povo,

VIRADO A PAULISTA
A propósito, escreve

Diário ue Noticias';.
O boiei,in anui.j, o)i

cioso ¦ iiui.ii.-i;;.. o, do
paiucio kio Negro, ínlor
mu uivurjuvi.tiiivuíe que o
chele ao governo esía ds
excelente humor «i ainda
rheihot apetite, m-xiten-
do seu pro\erbial sorrise
uo quotidiano e rinri»
qosto.-.umi: uns icstini'
ao lim-de-semanG,

Atinge o (ipice o soí:i-
mento das populações
nordestinas, á falta ri.
providencias oportunas
ad administração, e S.

exa., come ura veiapo
sensacional.

Rebenta, a inquietação
social em São Paulo, com
duzentos mil trabalhado,
res em greve, e s. cxn
diverte-se num churrasce
magnífico».

Ocorre perguntar: que tal
se se desse ao sibarita um
«virado paulista?»
BALEIAS E AF'.i:CANOS
Há com anos atrás o

«Jornal do Comércios pu-
blicava o seguinte c'omu
meado:

-.Navia detido •-- A bar-

ca brasileira seiu iguol
detida em, Santa Catar!
na pelo piesicieate riq
província e munu^ >a pa

ra esta Çôrté, «chu-s.'
armada p.'J.->v u pescaria
de Ixueia cora autorun-
çao da autoridaac .es-
péctiya, Uma denuncio
daaa poi pessoas de nor^
do úo que. aquela htu
ca se destinava à pes-
ca de Africanos, o nao
de baleias, inuu-lw í pre-
vidente dR San.Ia Gaiuti-
na a deté-la,».

ESTATÍSTICA

Ue Belém do Pará chega
este telegrama Ilustrativo;

:<Belém. S (Asapit-ss) -=
Segunda estatística que
nos íoi fornecida, no aiw

Jindo, nesta capitai, lie»
ia mil .- quinhentas o
uma pessoas íoram íitl,
madua pelas tubeicuí»
se 4 sllilis.u

O POVO V£ JUSTO
Um colunista escreve no.

tCoreio da Manhãs sobre o
filme «Fabiola», ijuu focali-
í.í as lutas dos antigos
cristãos contra o podei: dos
imperadores romanos,

»0 meio favorito de in-
culpai •-. cristãos e leva-
los à arena era atribui!
lhes os piotes atuntados
mas também, de carhbu

lliada. as meiliorn.s im
clativas, • , Assiru um
[uncicnárlo roniai .- que
nada tivesse de cri,tão
mas a"c. lutasse ,.elo
bem-esiat do povo contra
a ladrcciia generalizada
era chamado çrislão»,

Pois corria na leio, r- lu
me quando, ao meu lado.
uma jovem disse ao seu
acom... .tantei

~ Parece até o que est
ncontecenria hoje com os
comunistas, não é . es-
mo?»

O colunista titubeia, ler-
giversa, mas termina reco-
nhecendo que é islo mesmo
o tato è que não cabe par;;
lelismo hisiórico, mas o po-vo vè certo quando encanta
0.09 comunistas os mais ?!-
tos ideais de fustiga e Uber-
dado.

Vidos Secos, o
São Bernardc
Caotés .....,,
fnsãnia ......
Angústia ....
inldncla 0,...

C»'S 4ü,l)iJ
CrL5 4C0U
CrS 40,llu
CiS 41I,|H1
CrS 40,00
CtS 40,00
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&SANDES ACONTECIMENTOS

Na primeira pagina do «Correio aa Manhã», um ia.
,I,M, em «slang-a jornalístico ianque mal traduzido, pre;cupa-se em rebaij-i a ofensiva de paz. Cita De Gasper' qtiianunciou um sgovêrno forte» (neo-fascista) para a ílnliiiuepois das próximas eleições (com auxilio da lei-roiibalhoi-

j ca); cita Éden, que pede o cumprimento do programa cie
| rearmamento e guerra. Isto, diz, é

«a respostt ocidental à esírategia. (de pai) soviética ,
O cinismo chega a tal ponto que o próprio Walter Reic

lher, da CIO, expressando uniu tendência do Movimento slu-
üical americano reclama paia Eisenhower;

uE' lar.tãstico e cruel que em Wall Street e alhurfii
homens poderosos possam ter meda cie i|ue se deseti
cacleie a paz .seguida de uma ciise econômica, Pedi-
mas que ermoqueis uma conferência amplamente rs
presentaliva e em data aproximada para" estabelece:
um programa de plena produção e de oleno emprogo»

Assistiremos breve a grandes acontecimentos nos Es
í.;-idos Unidos.

iu impw.sa. do CoaíU, sus- i
tentada com dmlisiro do Te- l
liotirâ è do Banco ao Brasil, i
Por exemplo, a greve de Sào i
Pauiò, segundo Audra esla J
aar.aó aprocüitaad, por ele- I

¦wtiitós políticos, os quais <tse I
aproveitam dela para, tirar ?
proveito, pisando a conscieil. \\
,i«. ifáefÈtluíi. |;

Depois.tivemos liuy Ramos, ',[
¦> Cabeleira, tiue certa uc:
'.lonffAúnciua "W um grupo de
jornalistas qu<; GàtHlio UlC
"HcumAnuúe chefiar um ser-
alijo'kcõrúlo para espionai iil-
o.kcliiais de «idéias avança-
'Jas». .0 araque liuy tomou a
defesa do ministro Nero Uou~
ru, ex-tnolorisla dos laxin aè.
i'cos 3e Vargas nu ópuca do
listndo Nono. Sustenta liuy,
>:om ;tòdu a sua imponência"upUa}-, que as írrcgiilurlda-
:les verificadas na compra de
auiões a jul0 pelo Mnustéi o
¦Ia Aeronáutica nada têm de
sítràòrdinarlàs, pois outros
.Viiiytenoi- çoHüíanlçiméiiíí'ttijllgem os mesmos tolos ta-

gais que Nero agora desres-
piltOlL

Assim, a Câmara, não dis-
:nliu...os.aeoiUeciinentos de S.
Paulo, isto náo impede, no

entanto, qua o,-, trabluhadores
tirossiitqni em sua luta v que
novos., .setores de texieis o
i«are«ii(i/ros adiram au movi.
tiientcryUnquunio doi.t viil tra-
••iitli.ador.es enfrentam na ruu,
niuifiiwia voz, os -beleyuXns
h, Vargas'* Orna?.;

fi i '«Mm «-^rmrmmw» 
j i ...tiw.iiitwwit,».!,.  „,. ¦^--¦««¦«¦MM^ ii- ,.i  ¦ .i...iif, ..iinill.».»!,-  , „,.„ ,,, ,, „ ,,

2Á — As novas forças produtivas criadas no campo con-
duziram inevitável mente, a novas relações, às /ela-

ções socialistos, entre os homens.
Stálin elaborou áínplamunte a doutrina murxista-leni-

nista do socialismo, demonstrando que a passagem para
,i coielivizaçào níui é possível poi meto da simples atluen-
cia uacillci, dos campuneses aos coicozes, purém como
consequericiu ue uma luta d« massas dos camponeses con-
tia os kuiaits. tira necessário esníiiyai os i.-ul«ics num com-
bate aberto, à vista de todos os camponeses paru que as
massas de camponeses se persuadissem da debilidade dos
elementos capitalistas.; poi isso mesmo, a passagem paia
,i coietivizaçáo total eslava ligada tiiüissüluveliiieiite; com
a tarela de liquidação das kulaks, como classe.

As üK.iicações do camarada âlalin sobre a necessidade
de uum vnagen na política do tamüo, de lestrição das
lendeneias expiuiauoias dos kuidks, para liquidação dos
kulalts ooiiio classe, tõiaiii a base da decisão do C. C, de
i de latieiro de 1J3U, *£joüie os filmos da ouleuvízaçâo e
nedidas dé ajudt dü tstado na edilicaçao Cüicosianuí.

Os iniinig''b du Partiilq procuiav^ii} poi iodos, os meios
trustrai o rume que esie havia twiuaílp,' l>;iidciite a cuieti-
vuar o pais. Üsti-s intentus hostis Uaviam-sè inaiiUestado
não só na luta dueta contra a coielivizaçào, poi partL dos
japituiacionista: de direita, mas também nas deJjrnwçoes
.(esquerdistas» da linha do -Partido, com que vkvavam os
litmos de coletivuação estabelecidos peio 1'attido, com que
feriam o principio leninlstá-sta|inista do caráter voluntário
da estruturação, dos colcoses, se maiiifeslátain nos saltos
idiotas, por cima do ailel, para as comunas, na eqíetlvízà*
ção forçada dai moradias, do gatlo miúdo, iives doniésii-
cas, etc.

Ob ímíiiiíkos do interior e do exterior, os intervencionis-
as e seus agentes, abrigavam u esperança cie que esta

muitas vêíe» conseientuneini.- pio-» i.iúiicu «es.utieidlsta»

vocadora, meteria unia cunha entre os camponeses t- o Po-
dei Soviético, Nos Estaaos Maiores dos países imperialís-
tas já se marcavam as datas da nova Intervenção. Mas o
cheio do Paftidi notou a tempo o novo perigo.

A 2 de março (ie 1930, poi resolução do C. C. publicou-
se um artigo de Stálin Intitulado Os êxitos sobem nos à
cabeça, Meslu artigo, atalhaynm-se os excessos í.esi|iienlis-
Ias* que ameaçavam arruinar o movimento coicosiano.
«tteste artigo, sublinhava-se vigorosamente o principio da
vuluntarioriade na organização dos colcoses e indicava-se
a necessidade d- atentar para a diversidade de condições
existentes nas diferentes regiões da U.li.S.S., ao deiermi-
nar os ritmem' e métodos da coietivizaçáo. O camarada
átàlin recordava que o elo fundamental do movimento eul-
eosiano era o artel agrícola... O artigo do camarada Stálin
teve ünonvie importância política, Este artigo ajudou as
organizações do 1'arliuo a conigii seus erros, a ilesiechou o
diais rude golpe contra os iinuiigos do Poder Soviético, que
confiavam em que tais excessos lhes forneceriam a base
uaia subievar os camponeses contra o Podei dos Soviets».
(Històaa do P, O. (b) da U.R.S.S., üd. Horizonte, Rio, tüiü,
iig. 12-u.

As^estarido um golpe mortal as deformações cesquer-
distasi- e diBsipHiiao assim as esperanças dos intciveneio-
nislas, o cuinaiada Stalin, educador de milhões de homens,
explicava aos quuutos do Partido e aos sem partido em que
consistia a arte da direção.

«A ano da diiéçàò — escreveu Stálin — è unia coisa
séria. Wao su poue ficar à letuyiiaiiia cio nioviiueutci. já
qiie relardar-si., significa afastar-se tias massas, Mas Iam-
pouco deve-se adii.niar, já que isto significa perdei os la-
ços com as massas. Unem quizei dirigir o uiovnueiiio e'oiiserva, siniullunearr)ente os vínculos com as massas de
•nillmes deve lutai em duas (rentes: çpntiji os que se re-
i.ardarn e tanibóin contra os quo se adiantam. <j. Stálin-
KíObiemat no i<-ntnismo, pà.B, 

'i()(i. ed. esp ).

stsssB^cwísmaEsasaiflifflssíBíffl^

No artigo publicado a seguir, a o de abril de 1930. lies-
pasta aos camaiados eolcosianos, dirigido aos milhões de
colçosianos, Stálin, indicando as causas profundas dos er-ms coinctidos no problema camponês e os principais erros
do movimento coicosiano, explicava com vigor extraordi-
liário, em que consistia a essência das leis de ofensiva nafrente da lula de classes. Não se pode levar a cabo uma
ofensiva sem consolidar as posições conquistadas, indicava,
o camarada Stálin; sem reagrupar as forças, sem garantira. frente com resetvas e sem trazei para mais próximo o
abastecimento das tropas. Os oportunistas não entendem
o caiatei de ciasse da ofensiva: contra que classe e em
união com que classe se fazia a ofensiva? ~- íSão nécessi-
tanios —¦ dizia o camarada álálin ¦-• de uma ofensiva
qualquer, porém da olensiva contra os kulaks è da união
exiiít os camponeses médios.

Graças à dneçáo stalunstá e como resultado da cone-
çao dus excessos, tòrraou-se uma base firme para um novo
e poderoso ascei.so do movimento coicosiano. ü Partido, acuja liente se acuava o camarada Stalin. resolveu o pro"i.ionia mais difícil da revolução proletária, depois da toa-
quista do podei; o problema de pói no caminho do sociã-
lismo as pequenas explorações camponesas, o problema de
aquidar os kulalis, a ciasse exploradora mais numerosa.

•sFoi esta un^ profundíssima transtprmaçãp revólucio-
nária, um salto do veiho estado qualitativo da sociedade
para em novo estado qualitativo, equivalente, poi su.;s cou-
seqüências, á transformação revolucionária operada em
Outubro de 1917.

O traço característico desta revolução consistia em quese havia produzido, de cima paia baiico, por iniciativa do
poder do listado, com a ajuda direta do baixo para cima,
poi pule du massa .du milhões de camponeses que lutavam
eoiiiia seu avassaiiunuuto pelos kulaks u em favor de um»
vida emeusiun;, livre», .íubia eiUuía, páa, 13U|.

mm.
mm
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I
A "Amizade" Ianque

A propósito do dia 1-1 de abril, escalçrio no calendário
dos tmperlalistas Ianques como «Dla/pan-Americanoí,
Ensenhower bi-ixou circular determinando várias provi-
ciências de fachada, tais como hasteamento de bandein
r;o>j edifícios públicos norte-americanos, a fim de demons-
ir»>" os íviriculos de estreita amizade» entre as Estados
Unidos e os demais pnises do continente.

Antes de mais nada é necessário íicar bem claro que
tal data nác tem a menor significação para os povos do
continente. Trata-se do uma convenção imposta pelos Es-
tados Unidos. Kl! uma hipocrisia sem raizes nas nossas
tradições, uma farsa do gênero do «Dia dí Graças», à
sombra das quais os Imporialistas ianqups procuram im-
pôr ao continente seu odioso testilo de vida».

E que «estreita amizade*
é essa a que sc refere Ei-
senhower? Pode ser estreita
como o abraço do taman-
duá, pode ser a «estreita
amizade» do lobo que fin-
ca"os dentes na garganta
ju cordeiro, ou a do abu-"ro 

que estraçalha as vis-
ceras de sua presa.
iDessa «amizade» os povos

li tino-americanos querem
distância. i

íío mesmo dia em que
Eisenhower lança a sua
proclamação, os telegramas
de Wall Street mostram
cencretainente era que con-
slste a camizade» dos im-
Dnialistaa americanos.'"à Associação de Comer-
do e indústria de Nova
y.jj-fc enviou uma nota à
embaixada americana nes-
ti. capital reclamando, na-
ã- rnais nada menos, que.
çejam modificados os re-
"ulamentos consulares e
aduaneiros do Brasil. Exi-
ge a Associação que sejam
ãiteradas diversas dlsposi-
jões para atender aos inte-
rêssíri dos frustes ianques,
sara tornar ainda mais fá-
:eis e rendosos seus nego-
:ios em condições de me-
;rópole para colônia!

Sisa intervenção vertia
itiramente acintosa e des-
:arada em nossos assuntos
r.ternos, na legislação bra-
'i;eira; e a norma de agir
iesses fabulosos «amigos»
mperiallstas, que procuram'Irmar posições para mais
adlménte nos saquearam.

El nota-se: isto é apenas
ira detalhe, que ;;anha
naloí interesse por ter apa-
ecivlo no mesmo dia da
iruclamaçãò do tartufo Ei-
;crdiower.

o mais, ai estão as cia-

Juristas do FBI

£ild marcado paro reali-
2ar-se em Buenos Aires a
i! reunião do "Conselho Jn-
íeranierlcnno de iutiscin-
sultoso, limo da Organiza-

soo dos Estados Americanos,
írgàc, subordinado ao gover-

n'. de- Washington, embora
üíete «ma generalidade con-
•Hneníah

morosas -demonstrações da
«amizade» dos ianques. Em
primeiro lugar, o crimlno-
so Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, que faz tá-
bua rasa da soberania na-
cional, que estabelece o
fornecimento de carne de
canhão brasileira para as
aventuras bélicas dos Esta-
dos Unidos, qúe determina
o controle total de nosso
comércio exterior. Depois aí
temos o projeto da Petró-
bras, imposição dos nossos
«bons amigos» da Standard
011. Aí está o «amigo» Mer-
win Bohan, gauleiter ian-
que Instalado no Ministé-
rio da Fazenda. AS está a
missão militar consumando
a ocupação de bases, o con-
trole de nossas forças arma-
das..Al está, diariamente, a
terrível influência do «es-
tilo de vida 4anque» dete-
riorando a formação, os há-
bitos, as características na-
cionais brasileiras para
tentar impor os hábitos do
íiangsterismo. as taras de
uma «civilização caduca c
decrépita.

Por tudo isso, os brasilei-
ros repelem a «amizade» de
que fala Eisenhower — le-
gitlma «amizade da onça»
no plano internacional. Os
brasileiros não comemo- j
ram esse «Dia Pan-Ameri-1
cano» de nefasta significa- j
ção. Preferem, sim, come-1
morar o Dia de Tlradentes,
sob o signo da luta pela in-
dependência nacional, em
defesa de nossas riquezas
ameaçadas pela voracida-
df-Imperialista, sob o signo
da luta pelas liberdades
democráticas e pela paz.

agressivo, Representou, as-
sim, o verdadeiro pensamen-
to democrático. O que se
pretende ao contrário, na
reunião de Buenos Aires, é
traçar normas para o «dl-

relto» dos novos fascistas, e
agressores dft povos-

-*&

enunciados m Traste

Assim o gwieral Felicíssimo,* Cardoso qualifica a iniciativa o senador Oion Mader -- O pre-
sidenle do CEDPEN reafirma que só o monopólio estatal, para iodas as fases da indústria do

petróleo, será aceito pslo povo brasileiro
Falando, ontem, à nossa re-

portagem, a propósito da situa-
ção elo projeto entreguista da
Pctcobrás no Senado e, ainda,
sôb.-e a necessidade ele todos os
patriotas intensificarem. mes-
te momento, a luta pela rejei-
ção do infame instrumento ele
alienação de uma. das mais pre-
ciosas riquezas minerais do país,
ou seja o ouro negro, declarou
inicialmente o geheral Felicis-
si mo Cardoso:

— 0 Centro de Estudos e
Defesa elo Petróleo e da Eco-
nomia Nacional — disse-nos —
já conseguiu, em memorável
jornada iniciada liú cinco anos,
barrar na Câmara Federal, pe-
Ia mobilização da consciência
popular, o ante-projeto do Es-
tatuto do Petróleo, altamente
lesivo aos interesses do país.
Igualmente combateu, desde o
seu encaminhamento ao Pala-

cio Tiradontos, a «sociedade mis- vistndo — que
ta» 1'etrobás, uma vez que so-
mente o monopólio estatal res-
guarda a soberania elo Brasil
e concorre parti a. sua eman-
cipação econômica.

A 111 Convenção Nacional de
Defesa do Petróleo, bem como
os (jtiatro Congressos Regio-
nais, de São Luiz, Recife, São
Paulo c: Porto Alegre reafirma-
ram o propósito decidido de 1 ti-
Ia até a vitória final, rntificmi-
do os princípios por cjr.e se ba-
to o CEDPEN. Devemos in-
tensificar nossa campanha ai;i>-
ra, quando no Senado está cm
discussão e votação; nas comis-
soes técnicas, a Petrobns,
NÃO SATISFAZ D PARECER
DO SENADOR PASQUAL1NI

— Tão vigoroso tem sido o
pronunciamento público cie
apoio à orientação cio CEDP-
EN — prosseguiu nosso entro-

Suborno d
Caso

a Standard Oi!
dos Postos de
raia

O vereador Aristides Saldanha focaliza o pro
blema do petróleo e requer um telegrama de;
solidariedade aos senadores que neste momento
se balem contra o entreguismo- em defesa do
monopólio estatal do petróleo' — A cumplicida-
de do prefeito de Vargas no leilão dos 31 postos

DÓ DÍSÍRiTÓ

hasta pública. E

O sr. Aristides Saldanha falou na ses-
são ele ontem sobro o leilão dos 31 postos

de gasolina.. O prefeito Dulcidio Cardoso
agiu ilegalmente, contra os precisos termos
cio artigo 45 ela Lei Orgânica, ao realizar a
Inequívoca a competência da Câmara para

legislar sobre a exploração elos postos pela Prefeitura.
Depois de so referir ao projeto de liltlma-hora cio lider do

prefeito, declarou o sr. Aristides Saldanha que é nula a hasta
pública realizada ontem. Sua bancada vota a favor do pro.
jeto elo sr. Carlos Frias. O debate em teimo ela proposição re-
vela — mais uma vez — os métodos dos trastes, os métodos da
Standard 051.

NegocÜBias e
negociatas

Eescí ireunião apresenta-se
sob tinturas d.c- liberalismo,
mas c que o noticiário do
ssadicr.i destaca em seu te-
inóric é de lato o que revê-
!ii o. real tendencic- do con-
clave, Trata-se do ponto re-

Satho ao «fortalecimento o
sfetiva da democracia», para

leltminai os extrembrr.on». O
«rdadeito sentido desse
,pa:cvrót'o "••« patentoia
e.-c-ilicr^rla >ie quo cr tal. ju ¦
rista& se propõem aplicar
•reí.oiüçõi-í da famigerada
conferência de Washington,
de 195!.

Ü nue está previsto paia
vs ianques, nessa conleien-
cia 'íe Buenos flires; ê evi-
dentomentn a utilização du
Sulistas para o objetivo de
Jorneeerem fórmulas ao F.BI,
1 cesstapo americano.

¦-!cro aue com essa propo-
íito, a conferência sò pode
íéspsxtai repulsa, A opinião
juiídico; cio continente teve
£ciif. ponte, cie vista já Mr-
/¦'.«rios » ccnnolidados no re-
«ntc Congresso de Juristcis
Eemocrutas reunido nesta
co-íít.-.l, O Congresso mnni-" "> ?ni refesa 4'n li-
fcírdcd-ís DÚblirts, contra os

pnr.to-: bi lateran do caioter

L E ! A
^"mocracia

i

i/imiar
i'i'õula às terças-feiras

A Assci/ibláiei Legislativa
do Estado do Rio teve agita-
da sua scíjiio de anlcoii'
tem, quando foi levanta*
du a ponta do veu quo en.
cobro mais uma escabrosa
negociata. Desta veu o es-
cundalo envolve diretamente o
sr. Amaral Peixoto, genro do
Vargas e governador àaquC'
i'j Estado. A negociata girou,

a* 4 em torno da concorrência pii-
lilicn promoutela jiclo Depar-
tiuncnto do Estradas de Ro-
dagem para execução do um
plano rodoviário orçado em
mais de vm bilhão de cru.
zeiros. Afirmaram os denun.
dantes — deputados fhnnintn-
ses — que o sr. Amarol Pci-
icofo, pura proteger inferes-
ses de pessoas o ele intima-
¦mente ligadas, determinou ao
D. E. K. oceifetr a proposta de
uma firma, declarada ««Mo-
ncei peim ji«ríici;inr da con.
correncia, possibilitando rtssfnt
a '"".í-v proti'giáo.s vultosos hu
crus a eufin. dos cofres pt<-
Wíeos. f7cío /oi eíife? quanto

o esposo da sra. AXsslrinlia le-
vou nissoj mas ficou evlãon-
ciada a dctoncstidatle. que
ci/irf.f neio é um defeito ueu
apenas, woí n principal eu-
racterisliea do governo de -ne-
goclstas n0 qu-at >:le pertence.
Poãer-se-ia lambem, por Outro
lado, dizer que o sr. Amaral
Peixoto, «ei patrocinei';' a es-
cabrosa iiegoc/lata que vem
agora d lue, nada mais fax
que revelar-se um, genro ver-
diideiramento digito de Var-
gas, sem dúvida o maior1 pa-
imrtnailor d« negociatas de
todos os tempo*

WÊKÊÊÈk

PROTESTOS POPULARES NA

POSSE DO PREFEITO
SltO HORIZONTE, 1 tDo;wvesponderite) — Durante as

Kiienidiides de posse^o novo
PKíeilo de Antônio Carlos,
próximo a Earbacer.a, eleito
a. 2 de novembro último, nu.
morosos populares iniciaram
protestos contra o alto custo
cu vida, invadindo um bar e
quebrando prateleiras e de.
toais instalações. Em rneio â.
^laltaçao popular, e aos ve-

ementes protestos, dote üoW'.i-
dos de polícia, enviados pelo
delegado para reprimir a ma-
niiestação, íoram surrados
pelos populares, tendo um de-
les. de nome Lincoln Rodrl-
gues da Costa, feito numero.
sos disparos de revolver íe.
rindo na perna o sr. A'fredo
Pedro da, Silva, e atingindo
com urn tiro na cabeça «m
outro dos manifestantes.

\ POLICIA ASSASSINOU UM

-JOVEM EM PLENA RUA
, -orriALEZA. r (i. p.i —
-v;otic!ns de Iptieiias informam
"íue a policia daquela cidade
assassinou em plena via pú-ollcu o Jovem Elias.. Simões ela
L'°sU, a facadas, ferindo gra-

.vemente um oi-,tro, de nome
Lula Caetano, que • se acha
-1 caminho do Rio em busca

do socorros médicos1. O íSrtts
originou-se de um conflito en-
tre os policiais e diversos
populares num bar daquela
cidade, tendo os facínoras far.
dados disparados vários tiros

contra o povo e agredido ou

jovens a íaca~

AUMENTO DO PREÇO DO GAS
3- PAULO, 7 (D0 corres.

pondente) Anuncia-se que a
^r.-.panhia de Gás do S. Pau-
50 está cogifnnrio de fazer
¦aais uma monstruosa san-
KÜa a& boisa. do povo pau-~^ s-umentandiO em 10 r,or

cento o preço do gas. X Mft»
gue.suga lmperlallsta alega
que terá de pagar preços mala
altos pelo carvão coque des.
Mnado ao fabrico do gás, t
vai solicitar o referido aumen-
to ao prefeito eleito Jruilo
Quadros, logo após sua posse.

O SUBORNO DE 1927
A Casa ouviu a denuncia

do sr. It Magalhães Júnior,
lembra o sr. Aristidcs Salda-
nha. A Standard peitou ve-

j pendores ('chamavam-se inten-
dentes) em 1927. Em 1921!
também houve peita dessa
vez por parte da Light, O
debate om torno dos postos
de gasolina mostra os meito-
dos cie corrupção Q suborno
empregados pela Standard.

O PROBLEMA
DO PETRÓLEO

Fala. em seguida, sobre o
problema do petróleo. O
projeto cia Petrobrãs eneon-
tra-se no Senado da. Repü-
Nica e jã ontem o senador
Landulfo Alves denunciava a
enwnda Othon Mader, cujo
objetivo e precisamente per-
mltir a participação do ca-
pitai privado em todas as fa-
ses clii exploração do petro-
leo. Mostrou o .senador ba-
hlano a origem e o alcance
da emenda.

MAIS UMA manobra:
DA STANDARD OIT,
Trata-se cie; mais uma ma-

fiobra. da Standard 011 para
ntrave* d? testits-de-ferro
(como a Empresa Nacional
de Petróleo, no case"; dos 31
postos, abocanhar o petro-

leo em ifidas as suas etapas.
A questão dos 31 postos cie
gasolina £, naturalmente, de
Importância secundária. Mas
por ela p .emos ver a gran-
cie importância do probiemu
do petróleo, podemos ver como
ifj importante fi. vitória da
cárTipanlia. do monopólio es-
tatal. (Importante *— acres-
centa o vereador comunista
—- fi a distribuição de gaso-
lina a todos os postos do
país, importante ti o mono-
pólio da distribuição que deve
ser do Estado*. Disso não
cogita de certo a Petrobrás,

") 
que pretende entregar todo o
petróleo do Brasil, em todas
as sua;,' fases, à Stanflard
011,

CUIDADO COM A'
.EMENDA OTH(W
MADER!

O sr- Aristides SaldíMia
refere-se ás diversas fases da
exploração do petróleo. Fala
na refinaçllo e no positivo
exemplo de Cubatflo, afirma
a necessidade do monopólio
estatal sobre as jazidas. O
problema do petróleo e.stii
no Senado da República e a
emenda Othon Mader é uma
evidente manobra da Stan-
dard 011, com a qual todos
precisam ter muito cuidado,
recobrar a vigilância derro-
tá-Ia. Ssnadores como o sr.
Alberto Pasqualinl já se ma-
nifestam sem rebuços pela
tese do monopólio estatal em
todas as fases do petróleo.
Do outro lado estáo vende-
pátrias da Inla do Chato de
Corbevile, o nauseabundo
Chateaubriaiicl. Com a cmen-
da Mader, cairiam 03 ultl-
mos vestígios |de patriotismo:
o petróleo estaria entregue
pura e simplesmente à Stan-
dard 011.

A CUMPLICIDADH
DO PREFEITO
DE VARGAS

A maneira do agir do pre-
feito Dulcidio Cardoso, apres-
sando hastas públicas, é em
ponto menor a mesma politl-
ca de Vargas ao encaminhar
e. Petrobrás. Os vereadores
devem voltar suas atonçóes
para as lutas do povo brasl-
Ielro para as memoráveis
campanhas do povo carioca,
devem faircr sentir o apoio
da Câmara do Distrito ft tese

patriótica. O vereador Aris-

tides Saldanha conclui seu dis-
curso, solicitando c envio de
um telegrama de solidarieda-
do aos senadores que so
opõem S corrupção e ao su-
borno da Standard, defenden-
tio os sagrados direitos de
nossa pátria à exploração de
suas riquezas naturais.

CINISMO
O sr. Adiimastor Maga-

lhãos fez provocação antl-co-
munista e afirmou que tanto
Getúlio como Segadas «sáo
pela lfCerdade sindical», O
vereador comunista Antônio
Costa protestou contra o cl-
nlsrno e apontou o exemplo
recentisslmo da descarada in-

I tervençSo do Segadas no Sin-
s dicato elos Alfaiates ,

EM VEZ DE RUA
GETÚLIO

| Foi aprovado o rerpjerl-
mento que solicita a mudan-
da cio nome cia Rua Getúlio

|j para Rua Crlspim Maurício
| ela Fonseca.

COMUNICAÇÃO
E PROTESTO

j I O sr, Carlos Frias comu-
j nicou haver sido realizado o

leilão dos 31 postos de gaso-
Una. Venceu a concorrência

1 11 Empresa Nacional do Pe-
troleo, que arrendou os ;if

t postos de gasolina da Prefel-
! tura. Propôs o sr. Frias a

suspensão dos trabalhos por
í 10 minutos em sinal do pro-
| testo. Sua proosta foi rejei-
í tada.

DESAPROPRIA
ü sr. Lauro Leão apresen-

tou projeto mandando desa-
propriar um terreno da Rua
Gutembiirgo, a fim de ser
ampliada a praça, de espor-
tes do Clube S. Cristóvão cie
Futebol e Regatas.

AUXILIO FEDERAL
À. vereadora Ligia Bastos

apresentou emenda substitu-
tiva ;eo are. 102 do Estatuto
cios Funcionários Públicos Cl-
vis da Prefeitura <-A. família
do funcionário falecido, ain-

, da que ao tempo da sua mor-
f te estivesse file em disponi-
| biiidade ou aposentado, será
I concedido o auxilio-funeral
j correspondente a um mês ele

vencimento remuneração ou
provcnto.i,„

já se plasmouunia consciência de repúdio
a toda e qualquer parti-
cipação dos trustes estran-
geiros, ou do particulares, seus
testas-de-ferro, lia exploração
de nosso ouro ncgvo. il senti-
mos, com satisfação, que esses
pontos-de-vista vão sendo elefeii-
elidia por parlamentares que sa-
bem honrar seu mandato.

Queremos acentticr que o pa-
recer do senador Albtvto l'as-
qualíni, na Comissão de Finan-
ças do Monroe, procura atenuar
algumas das brechas da Pe-
trubás ao capital particulav,
garantido ao Estado, no caso
representado pelas unidades fe-
derubvus e ns .municipios, st
obrigattvietlnelo ele contribuir
pcoporcionnlmente às respecti-
vas quotas de receita do im-
póstu único, Assim, não fica-
riam os .Estado:; o Municípios
apenas com a opção, mas com a
obrigação ele receber os sosseir
ta por cento que lhes cabem
eia quota do imposto único, sob
11 íiAina de ações ela 1'etrobás.

Passando a tratar da quês-
tão das ; subsidiárias:, o relator
propôs o foi aprovado que a
União sc limitará a subscre-
ver ações da Petrobás, e não elas
subsielicinrias por considerai'
quo a União deverá controlai'
as subsidiárias atravít da pro-
pria Petrobás. Neste particu-
lar, cumpre-nos reiterar a po-
sição do CEDPEN, que púliü-
camento já demonstrou que as
subsidiárias seriam a fe.vma
estabelecida pelos trustes para
assegurai' u dominação da in-
dústria do petróleo, çspeçial-
mente elas fases mais rendosas'.
Dessa maneira, como presiden-
le do CEDPEN, condeno, uma
vez mais, finalmente tais sub-
sidiarias.

Ainda baseada no parecer elo
sr. Alberto Parsqualini, a Co-
missão de Finanças tcaiisforma
a obrigatoriedade elos pvoprie-
tários de automóveis adquiri-
rein ações da Petrobrás, com di-
rcito de voto, 'em obiigatcde-
dade de participarem cuf.i
«ações de contribuição», sem
direito de voto.
EMENDA STANDARD OIL .

—¦ Entretanto — continua o
presidente do CEDPEN — re-
petimos agora, como sempre:
somente o monopólio estatal,
para todos as fases do indús-
tria do petróleo será aceito
pelo povo brasileiro. Emendas
que se intoduzam, como as quo
apontamos, não afastariam 03
perigou da participação dos ca-
pitais particulares, pois os trtis-
tes estão ativos, criando todas
as brechas possíveis emo lhes
peemitam a penetração e domi-
nação da indústria de nosso pe-
troleo,

Isto afirmamos com , muito
mais Ênfase quanto à emenda
do senador Oton Mader, apvo-
vada pela Comissão de Viaçâo
e Obras e evidentemente inspi-
rnila 110 famigrado Estatuto do :
Petvoleo, posto à margem gra-,
ças ao patiótico movimento de '

CEDPEN em toda a nação. Es-
sa emenda permite a exploração
também dos particulares, «por
meio de concessão, quando a
lei autorizar, as empresas cons-
tituidás nos termos du legisla-
ção brasileira com sede 110 Uu-
sib.

Oca, empresas com sede 110
Urasil são as sutisidiinias dos
trustes tjtiu aejui se furmarem
Trata-se, portanto, de uma ver-
dadciva emenda Standard Oi!.
LUTAR, AO MESMO
TEMPO, CONTRA O
ACORDO MILITAR

O general Felicíssimo Car-
cioso conclamou, mais adiante,
todos os patriotas a prosse-
guirem em sua luta intaíansi-
geiite pelo estubelecinienlo do
monopólio estatal para todas
as fases ela industria tio petro-
leo, ligando, sobretudo, a cara-
panha de defesa ele nosso ou>.'o
liquido á luta contra o Acordo
Militar 11 rasil- Estados Unidos,
pelo ejual seria entvegue, não
apenas o petróleo, mas todo o
pais, às gaivas da dominação
estrangeira.

E concluiu convidando o povo
carioon para as comemorações
«liiii se realizarão 110 próximo
dia 21, Dia de Tiradontes, e
quinto aniversário de fundação
do CEDPEN, às 2(1 horas, na
ADI..

Cita o Sfi Landulfo Alvss o trágico exemplo ãã
Venezuela, saqueada pela Standard Oil — Os
tesias-de-ferro nacioiiais — Emendado o mens»
íiuoso acordo sobre Imunidade e Privilégios

O sr, Landulfo Alves concluiu ontem o seu
discui" • iniciado na sessão anterior a rcspei-!
to cia exploração rjo petróleo, combatendo a
emenda Mader ;\ Petrobrás e o parecer do sr.
Alencastro Guimarães. Prosseguiu o orador

• denunciando o.; trustes do petróleo, o;, açambaicadóres in-
tt-inacionais que coivcjain sobre as nossas riquezas mine-
rais e nosso petróleo e que querem, através da chamada di-
vre iniciativa», roubar 11 nossa pá cia e escravizar nosso
povo. (Jilou o monstruoso exemplo da Venezuela, íxpiorada.
miseravelmente pela- Standard 011, Referindo-se ao sr.,
Abbiuk, chefe da Comissão americana que veio ao 3rasi»:
ditar ordens dos magnatas ianque:;, classificou-o de imposto;-.
a embusleiro; e reafirmou que 0 Çrasil deve repudiar toda «t.
qualquer participação dos gananciosos e dcsalmados trustes!
internacionais na exploração do nosso petróleo, e desmascarai
os niisorávcla testas.de-ferro nacionais que, vendidos aos mag-;
natas cistraugeiros, tentam apunhalar a. nossa pátra.
OUTROS ORADORES

0 sr. Vivaldo Lima falou
sobro a exclusão do^ produ-
tos amazônicos da Lei elo
Câmbio Livre, externando o
seu protesto contra ;. orien-
tação do governo, lesiva àque
ia região bcasileira. Leu di
Versos telegramns de ropie
sentaiites de iissociaçôes de
Manaus 110 mesmo sentido, O
sr. ilernartles l^ilho reulíimoii
e protestou contra a clispü
cência do llamarati em n s-
ponder ao pedido de infurma-
ções formulado jielo Senado
pedindo a remessa du texto
do Convênio Comercial Ura-
sil-Argentina paru conheci-
ineiilo dos senadores, uma vez
que nu Argentina já foi mu
piamente divulgado, enquanto
no Brasil ainda ninguém sa-
I c do que se trata, Disse que
até os Jornais já estão ptt-
blicantin o Convênio 11 ., f|ã

marati não se digno» maija
elá-lo ao Senado-
EMENDADO í.) ACORDO
SOBRE IMUNIDADES ^Estando iminente a rejeí-J
ção do monstruoso Acordo-
sobre Privilégios e Imunidasi
d,jd da Organização dos Es<
tados Americanos, com pare*
ceres contrários das Comis-
soes de Relações Exteriores
•¦ de Finanças, conforme no«
ticiamog ontem, o Itamarati''.'aleu-se de'uma manobra pa=j11 impedir essa rejeiçãoj
mandando que o sr. Alíredc1
Noves apresentasse umsl
emenda substitutiva ao mesc
mo. Conforme explicou o srJ
litvnardes Filho essa cmen«
da tem objetivo de íazes
voltar o Acorde para as Cc^

j missões, esperando o Itama<j
i rati ejue a composição do Se--
j nado sc modifique, s, dessis
1 ^iiodo, possa fazer aprovar &
I indecente Acordo., .

**í**4rr*^**t**t+r*f*+ + tm*tf* + Ht*t+S + »4**tj **"¦ + *•*'* *t**+4rr*-tr* r^íf*rí*jf\r^-*-/4\f'*-.*«r\*>*>ís-\iKf"

1 ViaCff; II II II f* P
-"s*'^'#-/'^*'*'^#^**'*^*v##^#« PIERRE COURTADE

PARIS (Via aérea) -- Kào ó por obra do acaso tjne Titu
tenha ido sc hospedar em Londres, nino palácio que sua
atual locatária, Sra. Nora Reynolds Beiich, viuva do rei
americano das estradas de ferro, colocou A sua disposição.
Não ó por obra do acaso: é o coroamento cie uma carreira.
Eis o homem entre os seus. Miliurdários americanos e ser-
visais do Sua Majestade recebem ri expensas comuns um
velho e fiel agente. Tito terá visto em Londres o espetáculo
menos apropriado para fazer-lhc sent.ii' saudades cie Bel-
tirado: o de uma formidável coiiccnlraçno de policiais.

Podef-sG-á perguntar: por quu foi necessário que êle se
deslocasse para esse fim? Se se tratasse de fixar a política«.iugoslava», unia simples nota diplomática teria bastado
para o caso. Mas a verdade é quu as coisas sffo um pouco
mais complicadas, Entre sua antiga fidelidade ao governo tlc
Sua Majestade e o serviço de Washington, Tito è submetido
aos mesmos puxões que agitam n aliança anglo-americana,
Cada qual gostaria cie tê-lo mais particularmente a seu ser-
viço. A Inglaterra possui, nesse domínio, os privilégios da.
antigüidade, Dêsse ponto de vista, Churchill está ainda mais
bem informado do que: o estiveram, em ciado momento, os
.subordinados elo Inteligencc Service A esse respeito, é in-
teressanto notar que até à viagem do Churchill ao Cairo,
durante a guerra, os serviços britânicos hesitavam em ajti-
nnr Tito, Churchill chega e, em oito dias. tudo se modificou.
Ü primeiro ministro britânico havia simplesmente advertido
ticus empregados que podiam ter confiança 110 personagem
c túrnou-te íiador da mesma, enviando lhe seu próprio filho.

São pois patrões, colabora-
dores íntimos, ciue Tiro reviu
em Londres. Mas e claro, por
outro lado. que êle não pode
dar-se ao luxo de bnncaro ca-
valeiro andnnto, mesmo com
O apoio de Londres. A sobre-
vivência lamentável de ueu
regi mo de terror depende
quase inteiramente dos sub-
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.¦íiliiUá (|i* Vv .(Mi.ilL;; "II. I|l|t! ;•«•
apoderoii do essencial ela eco-
noinin iugoslava. Quanto à pos-
s oii.oade, para êle:, de sa

1 ,1 regar 11 uma chantagem,
;:., mesmo tempo contra Lein-
ores e contra Washington, ê
fraca, Como dia o .New \ ml,
Times: essa viagem dá aluou-
motivos pura sc sorrir» isic).

Chapinhando na imuiidício
do atoleiro ocidental, Tito es-
pura sair dele mediante uni
redobramento de provocações.
Essa viagem de polícia foi

j preparada tendo em vista a
conclusão de um pacto mili-

: tar de agvcssão com n Gré-
j cia monarco-fascista e a Tur-
, quia.

j No curso das últimas se»
! manas, as agressões contra

as democracias populares que
têm fronteira comum com a
Iugoslávia multiplicaram - se.
Tito já não oculta mesmo sua
intenção de invadir a Albânia.
e não nos esqueceremos de que,
no mesmo dia em que se
soube eia morte de Stalin, tô-
da a impensa servi! do Oci-
dente difundia falsas notícias
relativas a pretensas .«por-
tubações» na Albânia.

Tito desempenhou nesse pe-
ríodo dramático o papel quo
lhe foi designado por seus
patrões, pela revista ameri-
cana «Collier's», que situava
em Belgrado o incidente do
qual devia sair íi íerceka

í guerra mundial, t!e acordo
coui os planos do Departa-
mento de Estado.

Não é de se admirar, nes-
sas condições, que uni doa
assuntos das conversações
de Londres tenha sido o re-
forçamento das atividades
dos terroristas titistas na Kti-

íl

m/inia, na Bulgária e na Tei-.a»
ccislováejuiii, cruelmente atin-
gida com a morte do presi--
dente Gottwald,

Tito fa^ assim áhcrtàmen<
te figura de agente prmei-
pai uu conspiração contra a
\i:vi, nessa .região da Euro-
pá onde as polejnciua impe-
rialistas se estorçam em vão
para reconstituir o eelebér--
cimo «barril de pólvora.) dos
Bálcãs, do qual a democracia,
popular livrou a Quropa e s

i.lâ eiiaís, A utilização re-
gional da sua atividade ck/
coiispiracor uíiu basta ao di-
tuilur do Belgrado, A iai-\
prensa do partido antcricáne'
admito abertamente ciue man-j
dtii-ãm-no ir a Londres oaraj
ser cüiisultadoii sobre ã si-
itiaçiVo ma União Soviética)

¦•ipó.s :i merie do Stalin! Afl
e.itá êle. exatamente uo pa3
pel que o teórico do impèrlá^
1.31110 americano, James Bu;:-
nhani, atribui' aos traidoreíij
KMicando as '(questões» nas;'
quais os agentes secretos aasi
potências íniperialistas podoiriam «interessar» cumpiicea)
eventuais, Burnham cita DrinJ
cipalmente, entro outros"; W
liliaiiio, u problema dn sucea^
são de Stnlin, , ., acordo niiy
poslo à líii^^iit •

(\S comunistas, mas
não apenas eles,

sempre disseram que
os homens de Wall
Street, (tendo como so-
cios vários generais e
figuras de proa da. alta
administração, como o

atual Secretario da De-tesa que e presidente da General Motors) são fomentadores da guerra.,
A isto certos espertalhões e supostos guardiõesdo bom estilo, socialistas dos salões do Larragoittí.

como o sr, Hermes Lima, costumam classificar de
«chavão comunista».,

Mas não será o medo paz!» Diante das notíciasao «chavão», que tan- de reinicio das conversa-

nas, escreveu ao Presi- tamente não leu antes a
dente dos Estodos Uni- crônica) estipendiado pe-

Io Banco do Brasil e que
recebe orientação direta

dos: .
—'< E' fantástico e

cruel que em Wall Street
e alhures homens pode-
rosos possam ter medo
que se estabeleça a paz,
seguida de uma crise eco-
nômica»*,

E então, que tal o
«chavão comunista»?.

EU a louca no sr. Mar-
quês Rebelo. Escre-

vendo no jornal do Sa-
muca Wainer, (que cer-

to preocupa a esses bri-
lhantes senhores que hâ
do impedir aos comunis-
tas de dizer as coisas co
mo elas são.

çoes de Pan Mun Jom,
com a possibilidade de
cessar fogo na Coréia, as
ações em Wall Street
baixaram verticalmente,

Ontem um vespertino estabelecendo o pânico-
trazia este título: «In- Comentando o lato, o

do Catete, diz o autor de
«Oscarina»: «Imoral é a,
indústria com seus lucros
extraordinários, o comer-
cio sem controle, o desça-
labro financeiro, o roubo,
o desfalque, o desleixo
administrativo, a corrup-
ção funcional», e por aí
afora,,

A estas horas Samuel
já deve ter sido chamado
ao Catete, e desta vez a
orelha vai sangrar.

quietação em Wall Street
ante as perspectivas de

presidente do CIO, se-
gundo telegramas das
agências norte-america-

12 o sr. José Lins do iòcgü a propósito cio Graci-üjúuíio liamos;
— «Só uma vez o vi entusiasta, qua.se às vés-peras de sua terrível enfermidade, quando me falouda itussia, de onde voltara. Estava verdadeiramentecaído pelas grandezas que vira, O mestre Graçaacreditava assim, em mais alguma coisa que na sin-taxe- acreditava na Rússia».

vaBsaaauBKaaa

Entretanto, ca acoiiteeimea--
tos demonstraram ciue ai
conspiração do bando 

"crimi-
«uso d..: Belgrado choca-sei|
cum vaia, répüca fulminante,,
l ns após outros, os espiõea

e os traidores sáo desmasca-
rados, a tentativa de Tito no
sentido de criai-, em torno d&
um pretenso ^comunismo iu-
goslavo», confusão nos meios
operários internacionais, ter-
mina com um revés returu-"
banto, Os trabalhadores sa-i
bem o que 30 deve pensai1
de um «socialismo» que tem
a benção de Walt Street e da
City de Londres, ,

Quanto a tentativa atuai ds
explorar «a sucessão de Sta-,
lin» e «o acordo proposto à/
ltussia», ela morreu na cas-
ca. A sucessão de Stalin &
a tio grande Partido Comu*-
nista du União Soviética quefile reforçou e permeou cora
suas doutrinas, é a sucessãç
de uma política do paz, cuios.
princípios Malenkov acaba 

"des
reafirmar com uma nitidej;
que mergulha num proftm-do embaraço os agressores1
e_ .seu _ partido. Para saixwtt
dele, estes afirmam que ê
viagem do Tito a Londres
demonstra que a coexistên-
cü pai-..fica é possível cora;
uni «comunismo.) dessa espé-,
cie. Km suma, querem êlee
«ooexistir» com seus agen-
tes, querem eles coexistir coei
um «comunismo;;, que entre*
ga a propriedade do povo,aos trustes estrangeiros.".^}
Deverão cantar noutra freJ
guesia, "" .'

_ A. coexistência pacifica nSd
ó isso, A coexistência é a coe-
xistência de dois sistemas
diferentes, e não 3 coexistên-
cia do capitalismo e dos !a*
caios do capitalismo, camufla^
cios de «comunistas»!

coexiBtcncia uacificai $ ©respeito pela independôndt
nacional, A coexistência paci*fica é o estabelecimento" ep.-
tro as nações, de relações
inspiradas pela firme vonta*de do salvai/uarcíar a paj, «nao cm absoluto o disfarce ioumn isuliversão into-na», pre-ludio 3 pretexto para a agres-
são.

A coexistência ^íi:W $a puhiica. da União Suviéti.
ca, a política du Lênin o ddStaüt:. £ a poltica que cca»tetuis de milhões de homens
a as mulheres, no mundo iu»teiro, estão decididos a im*
por — quer sejam partidárioudo sistema socialista ou nâo— contra os criminosos qut
querem recomeçar a guerra
de Hitler e a «cruzada ícftstia o bolcjieyisnvjs-a •'

A
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M 0 CANGACEIRO

O misto do vida. eaU crea-
ifiodo assombrosamente no
Otütílito Federal. Em pouco
itoarto* <le um mfls os gêneros

Com a conivência do governo
os grandes atacadistas «o lan-
çam numa corrida nitisla de-
oenfreada ameaçando cor,i a

MM

ternuo estava ,-rioc* Ja foi pràücamenta suba- , Cofup. Podemos citar a propó-„m|,„ .,.,,.„ rnoc*^ l 
mate M(1T10Jlto a|Blt0 0 fato ocorrido com o aaeito

manteiga e o leite de bti mui-1 « o bacalhau Importado» em

to desapareceram. \ grandes quantidades importe-
daí pela autarquia do sr. Ca-

¦SWtIhí'' !-4«K3tó2S6SSHíi^r.'i»islw^fllK('í rfe?F«ç-j»i<&. •*?<.
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O GOVERNO COMANDA
A CARESTIA

até bom pouco
aendo vendido em média por
Cri 0,30 subiu num rápido es-

paço d» tempo a Cr$ l),00 para
finalmente nos últimos dias ea-
tor ao preço de 10 e XI cruzei-
roa. Outros exemplo» expres-

j sam inellior o quadro ninlstro.
Os ovos passaram numa senia-
nu, apenas de J8 para 22 cru-
zciros enquanto a bunlia «aj-
tou da 29 para. 38 cruzeiro».
Pode-se citar aluda om axcm-

! pios do café, da. manteiga, do
tecaltitw, «ntrti outros que fo-

I raro majorados ,us bs*e de
nOTc Face m 15o Incrível situa-
çac ae donas dc casa. J(t nao j *,****.!**•***+
sabem o que fazer, para «fiui- f
librar seua orçamento», [ \
TJM DRAMA DURO

A situação das donas de ca-
sa se torna cada dia mala do-
lorosa. Ha multo se acabou o
«recurso» das íeiras-livrcs.
Hoje cm dia oa preços sâo os
mesmos, sempre altos e lua-
cesílveis, Aa despesas domesti-
caa ultrapassam a qualquer
expectativa, num contraste
chocante coro a üiHtgnfficaneii*
dou salários. Na mesa familiar
vtio aos poucos dosaparecendo
aí verduras, oj fruta» « ou-
tron gêneros, numa tentativa
iiiiltli de equilibrar o« preço*
tcnm as despesas. O próprio
eafô de uso tradicional do cs-

tiío obulatiLe a exuitoiieia
de diversos órgãos fiscalizado-
ros riuo ai entrechocam ny. dis'
puta, das propinas dos tuba-

í rôes, ôstes têm carta branca
paru, esfomear o povo, De ou-
tro lado o governo comanda u
esplora.';fio protegendo <a'Utia-
dos o negociatas através doa
instituto» especializado*, a da

bcllo, n quo du destinavam ao
consumo da «emana santa. A
despeito das «ucessivas de-
claraçõe* «ra contrário do
Presidente da CABAl' ne
ahum dos dois produtos
«pareceu par» o consumo
limitando-aa aquela autarquia
a vender óleo vegeta! dc per-
meio com azeite r> assim iiie.s-
mo pel» quantia de 33 cruzei-
ro» a lata,

OS PREÇOS DE HOJE
Cr*

,....Crí
Uri
Cr$
Cri

,....Cr$
,,...CrS

Cl*
,,,,,Cr$

ID.Sfi
(1,0(1

22.1KI
K,30

n,m
6..H0

4H,0«
8,(KI

13,00

FtLíJHO ...
0HABQBB
BANHA
SAL 
lOUOIKHO
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I.K1TK .....
LOMBO ....

en
Crt

......CrS
Crí
CrS
crt

U.UO \'«,o« 5
as.oo

B.tW
27,00

...Cr 48,00 <
Cr» S.70Í

..Ccf 
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OS PREÇOS DE ONTEM
......Crí

Cr*
......Crí
......Cr»

Cr*
Crí
Crt
Crí
Crt

4,'í
V),f
j,3d

lO.lit)
0,3I>

3J,!XI
8,00
9,50

ptswao ....
0HA11QUK ,.
IlAKltA
SAJ
TOUCINHO-
1'tIIIA 
MANIFJOA
LEITE 
i/i.uno ....

..;r,$ S,M l
.Cr» 37,50}
• CrS lU.íiM

. Cr» 8,00 {

.Crí íi.Oll J,Cr$ 4,60 i

.Cri' *2,m\

.Crf 8,70}
Crt 22,00 |
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Em o reduto dos tuboiões muito Justamente apelidado pelo
carioca u> -«caverna do All-Babá». Os órgãos de fiscalização
do governo assistem coniventes as atividades dos quo es-
peculam e sonogam os gêneros de primeira necessidade

destinados á população
fume os lares do milhões de ca-
riocas.
A FOME RONDA O
CARIOCA

À carestia atingiu a todos
indisthitafnente. Nào na uma
dona de casa que não lamente
assombrada u aita dns preços,
que crescem do dia para a nol-
te. O feijão, por exemplo, que

Í«ÉiS &

jOimentieios foram majorados
rjrrs proporções assombrosas
igue em muitos casos chegaram
rt atlng-ir .mais de 30%, Os
wi.pnos orgios de controle e
Wlscarrzaç&o do governo estl-
VJiulam a especulação em tôr-
lho do» preços dos gÊnoroB de

(primeira necessidade, protegen-
tio os tubarões e sonegadores.

S8V ks> v'.i»í;II <mmi ¦
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D
ttJTAB PELA LIBERDADE SINDICAL

O leitoi Mário Wazareth Braga, residente nesta Capital,

ÓJL ""i^ ¦-A-Í-.'" '' ^l*%v.,V''' '""A ' »>-•' '.-

N\ 
nrimelra crônica, apontando os valores de <0 Can-

cracelro», afirmamos ser ôste filme a melhor produção
brasileira realizada como espetáculo nacional.

Observaremos agora, as dcbilldades da história e de seu

deserivolvlmcnl". t ,.,,
A história arremessa e envolve, no cangaço, nm débil

romance de amor: — urna* professorinha de lugarejor»
•Isa Prado), é raptada pelo cheio dos cangaceiros (Milton

Ribeiro) e acaba despertando uma paixão num dos canga-
ceiros (Alberto Ruschel) que num gesto do arrebata uma-
to, trai o seu grupo e foge com o motivo de seus afetos para
terminar morrendo sob as balas vingativas de seu chefe.

Como vemos a história usa o cangaço apenas como pai-
sagem c guarda roupa, tal como a maioria de outras his-
tòriàs ènxertadas no Rio de Janeiro ou om Stto Paulo mas
mie podiam acontecer no México, na França na Inglaterra
ou em outro pais onde exista um caudilho ou um gangster.
Falta a história raiz ou alicerce para convencer que a ar-
voro ou o edifício, realmente .surgiu em terras brasileiras.
,No máximo o um xlquexlque nordestino plantado numa
fazenda do Sào Paulo. Existem muitos córregos e o clima
da paisagem é úmido embora fantasiado aqui ou ali com
alguns cactos colocados na margem do enquadramento fo-
tográfico, aliás bem realizados sob us desenhos de Caribe.

Nao exigimos que a história focalizasse o problema do
latifúndio, porque o filme cairia em mistificações refor-
mistas ou seria Interditado pela censura. Porém, a historia
de amor de tO cangaceiro*, está chocalhando dentro do
cangaço « tanto Isto ê verdade que quando o casal amo-
roso fica sozinho, na parte final, o íllme cal em banalida-
des corno a caça da. onça e do Indlo que surge como se
fosse o fantasma do último dos mohicamòs,

Boa, a seqüência final, entre outras de grande movimen-
tação. forem, apesar de bem construída, a seqüência final
está isolada em seu destino devido à falta de urna prepa-
,-açáo emotiva que ajudasse a sua intensidade externa.

A grandiosa reyelaçáo do filme * Indiscutivelmente
Milton Ribeiro no papel do cheíe do» cangaceiros. Foi um
achado admirável o ator Milton Ribeiro. Vanja Orico canta
funcionalmente cSaudade». Porém, se a história flutua no
cangaço, a sua personagem flutua na história, porque não
foi 

"criada 
uma apresentação marcante para A trama do

ciúmes, A fotografia correta. Üs cortes bons. prejudicados
algumas vozes. Os diálogos de dona Raquel cie Queiroz es-
(Uo comportados'e literários de mais nas cenas do casal
amoroso. A música notável em seu popular folclorismo,
.Mulher Rendelra> será assobiada e cantada em todos os
recantos do Rio, como está acontecendo em 35o Paulo.

iO cangaceiro!-., com todos os seus defeitos e o melhor
filme brasileiro e somente poderá ser amplamente critica-
rio num debate, onde as opiniões, sem tpartl-prl3*, Indt-
quem o caminhe nacional no cinema brasileiro. E este cg-
mlnho existe no *Q cangaceiro).

As lelras-livrej Já não ae distinguem dos armazéns 0 das quitaudoí. Os preços são o?
mesmos, incrivelmente caros

AMEAÇA A LIGHT:

«Sr. Redator.
Foi com a main profunda revolta que 11 nos jornais a

«oticla de que o governo havia ordenado a Intervenção no

Sindicato dos Alfaiates. Sinceramente, para quem é traba-
ihâdoi uma medida dessa natureza só pode causar indig-

nação Então, onde está a liberdade prometida por Vargas
¦•te uma diretoria eleita por uma esmagadora maioria de
votos é arbitrariamente destituída e em seu lugar abole-
ítam-se três traidores que se compretem a lamber os pés
(fios algozes.

O minuto de silêncio em
Jiomenagem a Stálin serviu
Sfe pretexto para, que o pele-
go Segadas Viana abrisse
tsinda mais seu jogo contra a
telasse operaria. Por que en-
táo esse ministro üáo se vin-
gou na assembléia que apro-
Srou ». proposta? Segadas
iehta repetir a patifaria de
'JSM7. Intervindo nas institui-
i;tas sindicais. Acontece, po-
rém, que a situação hoje é
tbem outra. Os trabalhado-
íes permanecerão nos slndl-
Katos porque os sindicatos
«ao a escola onde eles apren-
íem ií lutar por melhores
eondlções de vida. Os pele-
!$o« sim, seráo escorraçados,

!W,-qii(i níto ba força no mun«

do capaz de deter o prole-
tariado organizado.

A homenagem feita 4 rne-
morta de Stálin pelos at-
falates cariocas, cm assem
blóia geral, só poderia ser
acatada por todos os traba-
Ihadores. E apenas aos ini-
mlgos da classj operaria co-
mo Segadas Viana poderia
servir de pretexto para pra-
ticar arbitrariedades. Po-
rim. nao será uma .lunta de
pelôgos que entravará a lu-

- ta dos alfaiates. E essa mo-
dida do ministro do Traba-
lho deve servir de advertia-
cias ás demais corporações
operárias, para que estas re-
forcem sua organização a
fim de garantir à liberdade
«ludlcal.y

Tenla a empresa ianque asfixiar a indústria nacional — O coronel
Alcir Coelho defende os interesses da "ladra da rua Larga"

O Conselho Nacional de
Águas è Energia Elétrica, na
sua próxima reunião de lioj« ou
Bexta-feira, tomará medidag pa-
ra restringir ainda mais o con-
sumo íie luz e força da cidade
Essas medidas úo racionamen-
to /oram propostas uo Conselho
por solicitação da Cormssão de
Racionamento. O único interes-
sado nesse racionamento 6 a
empresa concessionária, ou se-
ja, a Light. Essas novas medi-
das prejudicarão principalmcn-
te a indústria e o comírcio c
aos que nele trabalham. Entre-
tanto, esses orgão3 governa-
montais demonstram-se dúceis à
vontade dos patrões ianques-
canadense, mesmo cm prejuízo
do povo o da economia nacio-
nal.
DESNECESSÁRIO

A. Light liá muito que vem
sabotando a indústria nacional
e cada voz torna mais dramática
as medidas quo toma com as-
sentimento do governo. Usa a

sua própria incapacidade dc su- | ca, havendo mesmo algum excos-
(.rir k população com suficiente
luz e força para pedir mais e
mais gordos empréstimos ao
governo ou por êle financiados.
Depois de cada empréstimo não
se fazem aentie melhorias no
fornecimento, mas pelo contra-
rio aumentam us taxas (o povo
é quom paga o empréstimo) e
aumanta também o racionamen-
te,

O pretexto agora usado é o
de estiagem, mas muitas vezes
já foi usado também o de clui-
vas torrenciais. O motivo agora
apontado é por si próprio des-
moralizado, pois sabe-se que
mantem-se estacionaria a situa-
ção em Lages e no rio Paraíba.
Na manhã de ontem, este úlli-
mo estava com a sua vasão em
995 metros cúbicos por segun-
do, enquanto o reservatório ti-
nha 402,97 metros tio altura.

Com esses níveis está no mo-

so para ser enviado a S. Paulo.
SUBMISSÃO

O coronel Alcir Coelho, presi-
denU da Comissão de Raciona-,
mento dorlaroti a ininrensa que
o órgão que preside já advertiu
3,0d0 consumidores e que vem
exercendo severa viuilàniria sõ-
bre estes. Acrescentou ainda
que «caso o Conselro neeite o
"pedido da Confissão (fez seu o
pedido da Light) será apertado
ainda mais o racionamento».
NEGADA A INFORMAÇÃO

Nossa reportagem procurou
saber do coronel Alcir Paula de
Freitas Coelho que medidas n
Comissão de Racionamento pro-
p»s ao Conselho do Energia Elé-
tlica. 0 defensor (lo3 interesses
da Light so negou categórica-
mente ;f prestar k informação,
demonstrando assim querer es-
conder do povo as proporções [
do golpe quo trama para (pie c

PROGRAMA
PARA, HOJE

ALASCA — <G(mf>í, l>m>
ALFA — rVltlmas <5o p*e«-
AMKUICA -- <0 Direito ds

.Vfüscort, com Jorge Mlstial ><
Glorlii Marln

AItT-1'ALACiO — cMulherr,*
« luzc.1"-. com Orla Del Pogfdo.
Vanjn Orico p Pcpplno dê í'e-
ilt.po

ASTORIA — «Glfrolo t Glso-
lato, com Glynh John» e NI-
ecl Putrlck

AVENIDA — (O Dlr-lto dd
Nnsoerj. com Jorge MlRtral t.
Gloria Marln

A2TECA — tGulllitrmí Telb
com CMno Cervl e Monlquo Or-
ban

KANDEIKA — íTesouro per-•.tido»
BANDEIRANTES -- «Caça-

dor do eapiõcsv <• «Avançada dr
fôpoj-

BOTAFOGO •— iC Cangacei-
ro», com Alberto Ruschel » ils-
rl?a Prado

BONSUCESSd — *0 Gíülo
da lâmpada»

B. DE PINA — «O Canga-
cclro», com Alberto Ruschel <
Marlsa Prado

CARIOCA — -.0 Cangaceiro»,
com Altiorto Ruschel « Marl-
?* Prailn

CENTENÁRIO - «Sonharei
com vocS> « «Floresta mat-
ditaj

COLISEU -• íO Cangacelro>,
com Alberto Ruschel e Marl-
sa Prado

COLONIAL — «Glgolô * Gl-
golete». com Glynls Johns e NI-
gel Patrlck

EDISON ~ (.Beco dc crt me >
a tO mistério ,t.i torre>

1TLORUNO -- «O Cangacal-
roí, com Altrerto Ruschel e Ma-
risa Prado

ÜRAJAÜ - iNo limiar do
crime» a t.Metis bradou th cs-
perani»

H, LOBO — tGigolê * Gigo-
letc», com Glyiila .Tóhna c NI-
gel Patrlck

-•^A*f»I?., nrOMOMMMBE

«O Cangaceiro:..
Rtischc-1 6 Marl»

. *l> C«risac>!lro>.
Ruschel í Marl-

<0 Direito a»
Jorue J-riJ-tra' »

monto assegurado o abasteci- i público só tome c-onhooinionlo
monto nontirti de energia elétri- I quando lõr fato consumncto.

No Rio Grande do Sul
un ¦.-«¦àirr—i(Ufanai.i~"r"*-Mrbp»»m>mtmmhi»**-i*riiw.
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PORTO 
ALEGRE, abril (Do Correspondente) -- Uma vio-

lenta onda de carestia açoita o povo e os trabalhadores
izaúchos, Já imensamente sacrificados com os salários cada

%a mais reduzidos pela constante elevação dos preços. De

ilfto zrave crise u&o se tem noticia na historia do país. Os

STumentos se sucedem todos os dias: a banha está racionada
,S sendo vendida a 25 cruzeiros o quilo na Capita e até a
lítíCO no Interior; o arroz íoi majorudo para Crí? 8,00 o quilo
\ lem algumas partes é vendido até a Cr$ ^M desapare-
iprndo das feiras o arroz de tipo popular que era vendido a

I&9 2,80 o quilo; o café está sob ameaça de aumento de 1(1

ISL.meiros em quilo; os cigarros foram aumentados em 1,00

ws maço; o pào está ameaçado de aumento em todo o Es-

liado e em Rio Grande os panlficadores acham-se em greve

üo, vista do aumento de Cr$ 25,00 por saco de farinha; em

l?teo Alegre, as passagens de ônibus estão sob ameaça de

tó aumento cie 50 por cento - e a nossa moeda, o cru-

aelro foi rebaixado pela lei do câmbio livre, que elevou o

«tiar para mais de 40 cruzeiros, o que contribui para o au-

saento da inflação e consequentemente da carestia Ue vida.

#(OVA,MWNTK EM FOCO
b AUMENTO NO PREÇO
':DA CAPN.fi;

"ãé, aígiim tempo denuncia-
vãos a manobra do:; frigoriílcos
mancomunaUos com «ranües
fazendeiros, para aumenta-
wn o preço da carne verde.
Oe frigoríficos pleiteavam
aumento da cota de expor-
't/sçá.0 * acenavam aos fazen-
<Seiro* <*os Manécos, Jangos.
Ç»i Primio, Brtaona, GetúUo
* outros) com o preço de crS
íí 10 c«lc quilo üe cajne fria,,
itaiso coüíeguissem aumento
4a cota da matança e per-
missão para exportar, Seyun-
4o t. própria Imprensa, «sa-
dia., está novamente em fo-
«o o problema do aumento.

zendeiros e presidento Oo
Instituto de Carnes para dis-
cutlr o aumento. Por todo o
Estado, o problema da cai-
ne se agrava: em Sito Ga-
bricl o Prefeito far, uma re-

prcsçntàçao contra os mar-
chantes acusando-os de sone-
gadores da carne, depois de
ter sido deliberado pela
COMAP da cidade náo con-
ceder o aumento que plcltea-
vam os fornecedores; parte
dos marchantes, devido a es-
aa decisão da COMAP, rc-
soíveu suspender c forneci-
mento de carne &. população.

Ao que tudo indica, prepa-
ram os latifundiários c gran-
des criadores novo golpo
contra o povo, o que confir-
irm nossa denuncia « nosso

^mi,(ío ontem, ** ttiiitiidq «*- | »>rt» m povo gauebo.

INDIGNAÇÃO POPULAR
FACE A CARESTIA
DA VIDA

Os senhores do governo,
grandes criadores, fazendel-
ros e latifundiários em vez
du atenuar agravam a ailua-
çáo realizando a maia ver-
gonhosa negociata. A CAM
PAL, que segundo as pro-
messas de Manoel Vargas
deveria combater a carestia,
é na pratica mu ninho de tu-
barões, exportou na semana
ciamos, exportou na semana
passada GO mil sacas de tei-
jão para São Paulo, a razão
de 5 cruzeiros o,quilo num
montante dc. 18 milhões dt.
cruzeiros.

Na questão da carne, sáo
esses mesmos senhores os In-
teressados no aumento dos
preços, poia sào eles os fa-
zondeiros o criadores que
vendem o gado para que os
frigoríficos norte-americanos
exportem. Por tudo isso
cresoe a imlinnaçâo popular
contra o atual estado de coi-
sas.

A SITUAÇÃO
EM CAXIAS DO SUL

A cidade Je Caxias do Sul
é urna das localidades em
que os gêneros de primeira
necesaidade custam mais ca-
ro. Basts. dizer que a banha,
em quo pese ser ali uma ro-
giao colonial, está custando
de 23 a 25 cruzeiros, O arroa
vai de 0,00 a 8,00. o acurar
vale 6.00 e a mossa, 9,00. En-

/ oiiaato W<» acontece «ro n>

laç&o aos f;enero» principais.
o salário é um dos rnàis bal-
xos. A mídia geral é de 850
cruzeiros mensais, numa lo;
caridade onde habitação está
a preços elevadíssimos.

Esta situação só poderia
provocar a mais viva inclig-
nação entre à grande massa
operaria daquela cidade.
Cerca de 10 mii trabalhado-
res sào explorados em Ca-
xiax do Sul. percebendo sala-
rios insuficientes para en-
imitar o alto casto Ue vida.
A campanha contra a cares-
tia, itesla maneira, íol o tra-
ço que unificou milhares de
operários numa luta decidi-
da contra os Uiburfins e go-
vérno.
Aí-i EMPRESAS

Em Caxias existem variai.
indústrias. A metalúrgica
Llberle reúne 1.500 opera-
rios. Depoiv temos a tndüs-
tria do vinho, madeira, cur-
tumís do couro e tecidos. Nti
Kberle o salário í (lo 4 cru-
zciros a hora.tuMaa cm tnò-
dia, o operário recebe 1)00
cruzeiros por môs. A situa-
çAo interna na fábrica é de
verdadeiro terror. Terror d«
um lado e demagogia de
outro. Uma chuurna Ue poli-
ciais, paga pela empresa,
infiltra-se entre os operários.
A menor cousa o trabalha-
doe é despedido sem mal:;
menos. E a empresa depois,
realiza toda uma propagan-
da para dizer que o sr Eber-
,e começou sua vida como
almploí ftaxilairp. Dlaen» qiw

foi tudo uma questão de es-
torço pessoal e concluem
que fiste deve ser o caminho
de todo .operário, A demago-
gia é revoltante, Todos sa-
bem que os Kberle construi-
ram a riqueza quo hoje des-
(rutani e gozam à. custa do
sacrifício alheio á custa do
suor du centenas e mniiares
do operários que eram e fcon-
tinham sendo mal pago,-., e
explorados,

UM ORÇAMENTO

Um trabalhador da Jjwús-
tria de Madeira nos forneceu
u orçamento para ai e sua
Camilui, que abaixo Irans-
cre vemos:
1í> Im, de açúcar . 1)0,00
15 ks, Farlnlia .. „, 82,50
i. ks, de Banha .. 92,00
T^enhti . . .. 00,00
Aluguel (2 pegas') 350,00
1 k. de café .... 82,00
3 Its, de nrassa. . 27,00
Tomate .. ,, „' 11,00
;;ks. farinha mand. V,00
12 kh. do arroz. ., lil.OO
Leite 125 00
Far. pa. criança .. 40.00
Luz 25,00
Carne ,. 120,00
5 ks. de batata ... 22,50
1 k. de sal .. „„ 0, 3,50
;i ks. far. rnilho 19,00

A

rOTAl .,. 1.178.30

Este e iuti orçamento paxá
i pessoas. Ali nao ae Inclui
roupa, ctjlçados, remédio etc.
o imi operãrlD Kiuiim 800
cxiiJ«iJ-oa. „.„

LUTA. CONTRA
CARESTIA

Tal situação evidentemon-
te e insustentável. O único
caminho que se abria para
OS operários e o povo de Ca-
xlas era o da luta contra u
carestia da vida. Os Sindica-
tos tomaram a Iniciativa o
constituíram uma Comissão
composta das seguintes enti-
dades du classe; Gráficos,
Madereiros, Metalúrgicos,
Têxteis, operários em bebi-
das, curtume, confecções, pa-
deiros c bancários, foi reali-
zada uma assemblééia mons-
tro o marcado um comício
para dia 23, Mas nesse dia
«atava chovendo terrtvelmcn-
te. Os trabalhadores concen-
l.rarum-ao na sede do SUidi-
cato.

Ob oradores denunciaram
o governo, sua política^ a
compra de aviões a Jato e
de navios de guerra. Um
orador acusou o governo de
tentar mandar soldados para
a Coréia enquanto o povo
passa fome, foi marcado o
comício para dia 27, a fim de
exigir da Câmara Municipal E
a rebaixa imediata dos ge-
neros.

A luta contra a carestia
entusiasma todo o povo de
Caxias. Já foram estrutura-
das dozo comissõe-s de bair-
ro, ligadas a Comi:-,gào Cen-

! trai, e quo dirigem * luta de
todo o povo caxiense contra.
a alta, do custo de vida, por
aumento de Salário contra
os tpbarõés e, sen governo
.<!« foxvtó. r. <!« guerra,

rrjHAL
com Alberto
Ali Prudo

IGUAÇU
jx,m Alberto
«d Frade

IMPÉRIO
Nascer», com
Gloria Marln

IPANEMA — iO arsridf. Ca-.
ruün>, com Jfsrlo Lunza

tltAJA' — tA. Inlrusa» /.
{Terrível auípeU»

IR1S -- tApegi,. t niiilBiito
« <Cnmo nu fronteira*

JOVXAIi — «O rnunao. nSc
perdoa.-» i <J6go *era lrunfi»

LEBLOr^ -¦ «Guilherme Teil»,
com Giui.- Cer?s •, Jionlque Or-
ban

MADURBIRA — <0 Direito
áí Nsscer», «om iorgu Mlatntí
» Cilorln Mnrln ,

MARACANÃ — «O -Jlctllo d*
Nascer>, com Jorjjn MI.-IÜ-M i
UlorlR Mnrln

MASCOTE — -iGiaiolô « Gigo-
!ete», com Glyi)I.H JohcB « Nt-
gel Patrlck

MAU A' — *!*. 4*rlncf«» Ar.
riainanco», co.-is Paul Jlenrelá t
John Sutton

MEM DE SA' — -O Canffa-
;elro», com Alberto RUKhel »
Murlse, Prado

METROS (Pú-uelo. Tljucs *
Copacabana) — tlvaahoí, o
Vingador do Rei», com Ro-
bert Taylor, íllsabcüx Taylor,
Joan Kontuln* b Gcoríre San-
dera

MIRAMAR — «O Cangacei-
ro>. com Alberto Ruschel <
Marina Prado

MODELO — cHointii» ven
amanha» c t« itiAecnj* .'.'
Dil.loii).

MODERNO -> -cBario d« Mim
chausen» * «O proteetor»

MONTE CASTELO - «C
Cangaceiro», com Alberto 3ua-
chcl a Marisa Pra.lo

ODEON -- «O Cangacelrot.
com Alberto Ruschel e Marl-
aa Prado

OLINDA — í;1bo)í>' « Gigo-
lote», com Glynlo Jclme o NI-
gel Patrlck

PALÁCIO — «Q Cangaceiro»,
íom Alberto RoucJ*l a Marltjt
Prado

PARA TODOS - <.A Prln-
cesa (lu Damaaco», com Paul
Henreld í JohB Sutton

PATUE' -- «A pvliiceaa il»
Damasco», com Paul Henrelá
a John Sultor.

PIEDADE - í.Luti» POla g!0-
ria» o (Anjos a os esplCes»

Pt HAJA' — iMurro» da ou-
ro» e «Fô destruWíj

1'LAZA — «UigulO v Uigo-
teto, com Glynla Joima c NI-
gel Palrlclí

POLITEAMA, - *Vltlma« do
pecado»

PRESIDENTE! - «A Prlnci:-
.w dc Damasco», com Paulo
Honrtiil e .'otin Suttofi'

PR1MOP. — <Glgol0 « Gigo-
lete». com Glj-nla Johns « Ntgel
Patrick

QUINTINO •-- «Homens sem
amanha» t tA marcara de, DU-
jon»

REALENGO -:- iMao negra»
«O eegrtdo ds loIfJ-
KEX -• «Sciuainouche», com

Stiiwnrt Grungcr ,t Bleanor
I'arl(*jf

«IAN — «Caruso, i^adi 4,
umo voz», com Ernmno RúM
í Glnn Lollobrlglda

IttDAN — «Sempre .-abi nuti,
nm»

RITZ -¦ «Glgòtô c Glgolo»,»
«om Glynls Jolins e Nlgc) p^
trlck

ItlVOLI — «Mulheres a w,
zoa», com Carla Del PoBgto
Vanjn Orico e Pcppino de y('.
Itppa

HOXt — «O Cangiu-oiro»
com Alberto RuiKhal e Miris»
Prado

S. ALICE — -tO Canjíaceifo»
com Alberto Ru.ii:h.-l « Matlsí
Prado

S. CRISTÓVÃO - «O regrei-
so do Inlerno» « «Va<iu'!if;i!.h».
valente»

S. JERONIMO - rDomador
terrn» c «A ?lda C- uma gar-
dc motins» e «Devoção»

S. JOftrJ' - ...>r.v...|...r ,
lirat.-», com Carla u, l Poggn,
Vanjn Orico e Peppliii „t :»-.
llppo

S. LUIZ — ,.0 CaagageiK,
cotii.Alberto tluschíi . ,Ur!»>
Pruipi

T1JUCA — -.cjuiUi-; .... fsllj)
í.<.'in Giiiü Corvi *i M'ji:i"Uá o;.
bali

V LOBO - «O Cunj-u ,..;.
com Aiiwrto Ruech>.-| • Marmt,
Prado

• lAçanU'.!
rA vida i

i -lll

»:ar-

ilo

VELO
terra» ¦
giillmilu.

V. ISA :EL - /.Tc
norte»

VITORIA -• .-Ctii:' i-:uil:
do ui!j;i i,oa>l com fcJrtnam,
l-.a.-iüi <; Guia JLoIluDrigiua
II.1IA l)V (iOVEü.VADUti

JARDIM - «Tubarões d«
terra-, a «Coinpanliel! .-s i =¦
mlnho-
MltKOI

ÉDEN - «Revolta loi p?í?i
yermelhasi õ «Nur.ci te ^r.io-i

ICARAI — -O Cat;g6í.uw,
com AlbeiW Ruschel , .Marit»
Prado

IMPERIAL - -O remo r.i
lâmpada»

ODEON -- «Guilherme i>!h.
com Gino Cen-i & Munique 'J~-
ban

PALACE — -O Cat.ii.ccro-.,
com Alberto Ruschê) « Ma.-iip
Prado
Cl.l UOPOLIS

CAPITÓLIO — ti Cat.s!tt«l-
ro», com Alberto Fuachel ¦:¦
llniíBa Prado

D. PEDRO - >.Vi iTentíin:
-Se Robln Hootí?

PETROPOLIS ¦ .GnUfeíriM
Tell».

PROGRAMAS
PARA HOJE

COPACABANA - «Ot :?.Iíí-
doi avancad senip-; . - •'.-
Morlneau, Jardel Filho t Au-
rors Aboliu — estrela amashiL
ia üi,30 horas,

FOLL1ES •- «CarrousMl it
S3», eom Col(- Níli(s Pauli s
João VUlartt — &* aü 4 1!
hora».

Gt.ORIA — «A ^SJUa M*í,-si
as Joracy Camarso, com Jatas
Costa — As II how.

REGINA — tA* màOB de 2-J-
ridlcet, dt. Pedro Biosíi. ¦:.?
interpretacáo -de Rodolto .'{*>=:
— As 31.45 horas..

RIVAL — «Doai XÍJ*'», '
IPedro Bloch, com Alda Ga.-
tiúo * seu elenco —• àa SI borai

8ERRADOR -- «A Milicr.a
ria», d« Bera ¦''* BteWj tor.
Era lodor d MO» J.rUsí-.iit'ta 21 hors.».

MADUP.EI.rU — *8*ttw
bingo», 4prfMnt*çHo S* £í
nula Jorge, coro Brllsüií© tbr
»;al, Iracema Vltortn « «uiioi
,~ As M hOTM,

TEATRO D» BOLSO — «ffla-
gnuite/i do Ri.> n. S>,., toa
9Uvel.ro. Sempato ~ ix S taris

MMMMMMnMl

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

».iFoi losüíaiüi « tf«rM
?n!tntí, clnemaiográtics sii k-.-.olas p!í-nnlífr«!tár!4is âi Ã-
am. -Sl<rn das ooníerêwsUí *•-'ío também íilntrloti íühíí y..v•'iiaihi». pelo.»: oiílí wn-ir-cid-ní i:
relore* de todo o vuaâ*.A Oro Fllm *aaacl6 y*nbreve * cealltmàn dj- jshs !:i,-.i
histórico bastindo ao zê^üh â$
lloin«j /tsIIivmIo um ísll oo-
Curiós V. I'*ra fi d\r*-çh)> diíitt
polfculft íoi. confiando d âSrttot
ííftrJo Cost»,

ilUtos ú>. De«rtoi, mini
do Il.ilirit Wto», tim» â H',*r
óh VIU Armad» BrlUnlr* .lu
itintn * ti Gnerr» MnudUl t t.
circo lie Ti.tnoute. «<»ii.e£ 3U«
tou contlnun cncftíTOAnüo M^joi
mel...

E n» CJInelândis üuotiuai
t» íinlí!i;ifli,i» sobre <» lançamento
lio íCoato-í ú* HofÍDiAJU> nt») íí
t» tio Império, qn«ü ¦toHi» t
inulB é ftOMncUriii |s«r» i«.tô
tornar a dt>Mpai*cet1, & tiaM-
mo parec« e»tai ftcon^fíQiío com
m iTiIaardo VH»f d©»c **i &í-
.•,'umi uot» tmo!ér.ti».ii t.'"'*' Wlí
a contaminar se .-)-.r..-¦:¦'- - toa
çadüras..,

«Lei li«i!n, dt Nash, í(
K«cé Clalr, io! eomairradí jxlo
piililit-n o critica eipícli.llrt.3!
no Festival Glnematofráíico <$'-
EdimburgO) EícócI».

Protóplo Parreira rtAoir*
jera ao íllm-o tO í*p»j;»!«'
dirljlil» por ArusüBÍs foi»;-,
lendo Glnllo «« tBM> * atrito!
(JíJ ÍOIO/T^d*.

Aíiltun do Moraes Bmerj
«BOKlNKAU — A partir dc hoje Hemiette Morlncaú
«* apresentara üo palco do Teatro Copacabana «Os Ma-
ridos Avisam Sempre...:., de Henrique Pongetti Ao lado

de Morineau eslarao Jardel Filho, Francisco üantaa, Aurora
Al>oim (que nos dnu belíssima Interpretação em *A Mu-
lber Sem Alma>) e outros.

SILVEIRA 
SAMPAIO — Continua em cartaz no Teaíia

de Bulso o original de Silveira Sampaio «Flsgriníít d«
Elo n. 2->. E' espetáculo muito divertido e bem montado.

ZILCO 
RI3E5RO continua apresentando no Teatro Foi'

lies o «Carrossel de 35». Cole, Néüa Paula e Villaí**
não os principais responsáveis pelo sucesso que vem alcan-
çando n revista. Ü original é de i. Maia e Max Nunes, au-
tores expcrlmehladlssimos neste gênero. Nôlia Taula esta
muiiu bonita e.„ erigracadíssbna.

BAYME COSTA no Teatro Glória, supera era representa
** çao tudo o que se poderia esperar. Os que íoreffi a*
sistlr «A Santa Madre» n?io ficaráo aborrecidos. Verão Jay
me Costa e Ribeiro Fortes bastante equilibrados provocan-
do nos espectadores as jnelhores reações,

g%0DOI.ro MAYER eontintia no palci do Teatro RáglO*
¦» o m «As Mãos de Euridlce», de Pedro Bloch. Es?s peça
que já foi encenada em Nova York, Cairo e outras longin*
quas cidades, na sua re-apresentação ao publico cjuí°cs
obtém sucesso lnvulgar.

PEDRO 
,BLOCH também se acha noutro teatros no Rival

com «Dono Xepa», tendo Alda Garrido no papel q"*
dá titulo à peca. Milton Morais e Glauco Roehs. são firme»
esteios do espetáculo.

fVA tío SERBADOR - i." Semana — «A Milionária» í*
Beniard Shaw entrou na 4." semana de suceiso. Qi!ê'*

não viu deve Ir ver o quanto antes. Às entradas devêm »«
obtidas com antecedência, pois, a procura tem sido grano*
e merecida.

W

I

i
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A Paz e as Cotações

Tratando (io inicio das conversações sflbre a troca de i
prisioneiros, os telegramas t|e fonte imperialista, em geral i
tSo amargos e cheios de provocações, munam evidente- \
mente de tom, em diversos despachos. Os próprios che- i
fes militares ianques informam aos jornalistas sedentos «j
de sensacionalismo que o primeiro encontre, cie Pan Mun j

2; Jom foi cordial e que constituiu um progresso claro nas I
conveisações. De fato parece que se envereda por um jj
terreno de propostas concretas e viáveis. Reconhecem os i
teiegiamas de fonte americana que os coreanos e chi- $
ne*es estào dando provas de boa vontade. j
Entretanto, ao mesmo

EXTERNA SUAS INPRESSÕES SOBRE A UNIÃO SOVIÉTICA O JORNALISTA AMERICANO MARCEL DURIAUD -- NENHUM HO-
MEM SOVIÉTICO PENSA EM GUERRA — VISITA, À. REDAÇÃO DO "PRAVDA" E RECEPÇÃO NA CASA DOS JORNALISTAS —
MOSCOU, 7 (AFP) — Mem-

tiro da delegação dos dez jor-
nallstas norte-americanos que
acabam cie visitar a União So-
viética, Mareei Durlaud exter

neladas de pão. Apenas 250 j ca. Percorrendo tis larRos ruas
operários realizaram esse tra-1 de Moscou, ve-se mulheres di-
balho, graças aos métodos riglndo Ônibus, limpando o
quase inteiramente mecaniza- j chão, cavando o solo nos lu.

I dos que são aplicados. A higl- j gares em que efetuam repa

tempo, surgem noticias cio
nova baixa nas bolsas de\ ti'ulos e de matériat, pri-

i mas, em Nov? Vork. As eau-
9 sas? Os telegramas náo po-
j dem fazer mistério. Baixam
vos títulos em conseqüência
í das negociações de Paz naCoréia. E' a contradição
«clara entre o interesse dos

milionários, dos que enri-
jejuecem cortando «tlckets»,
« e o Interesse dos povos, que
Znaá guerras só têm a per-
t de».
I Sem dúvida nenhuma, os
i milionários que fazem óti-
} mos negócios :om as guer
} ras e que sáo representa-
í dos diretamente no govêr-
; no de Eisenhower. a come-
t, çar pelo famoso secretário
l Charles Wilson, presidente
{ da General Electric, vende-
£ dora de tanques e viaturas
\ militares, naturalmente es-
'< ses milionários sairão em
(campo, tomando medidas
> drásticas centra o «perigo*
f de pau que desvaloriza as
t suas ricas ações e que pro-
iIvocí perturbações na Bolsa
li de ÍNrova York.
t Assim, nao será de es-

,.,*w«w«-».'-'-'

A
dopantar se amanhã o am- s visita à rám.jra cie Pâ0biente cordial do prlmelr"'

encontro de 1J
deixe de prod

-nos o seu diretor,

na as impressões colhidas nos j ene è levada ao extremo. Cada
diferentes lugares percorridos, I operário deve tomar um ba-
declarando: Começamos pela! nho na fábrica, antes de co-

i oo prinitii j Khruchtchev que tem o nome
Jan. 

Mun Jon{ do secretário geral do Parado
luzir progres-2 Comunista da União .Soviéti-

sos claros, passando os ne í ca_ Oeclarou-nc
gociadores do lado dos im %< sr"" chmagüihé
perialistas a reclamar con *

megar o seu trabalho. Quanto
ao pessoa! feminino, que re-
presenta a maioria, existe a
obrigatoriedade diária da ma-
nicura. Os filhos dos opera-

tra novas -texigencias» e
«deslealdádes dos verme-
lhos», o que, reprodubzid'
nervosamente», e:.t forma de
notícias, nas manchetes de
jornais e nas irradiações ex
traordlnárlas, fará o mila-
gre de elevar, de novo, as
cotações da Bolsa de NovaJ
York, afastando desse modo
3 -tperigo de pa; e a <ofen-
siva de paz dos verme-
lhosi.... Essa perspectiva,
porém, pode-se evitar, se
a opinião mundial, moblli-
zada e alertada, reforçar as
propostas de paz da China
Popular e da República Po-
pular da Coréia, apoiadas
pela URSS, obrigando as-
sim à conciusão de um en-
tcndlmento pacifico e à ces-
saçüo das hostilidades,

....... . .., quo a fabricai rios são confiados a uma
produzia diariamente '250 to- ; «.creche:»- pertencente a fábrl-

que nos sào estranhas. Os
capitalistas tentam, por to-
dos os meios, minar o poderio
do sistema Boclallsta, envian.
do particularmente à União
Soviética espiões e agentes
de diversão. Por esse motivo
é indispensável uma grande
vlgiiu.:-.' a a. todos os sovic-li-
COSK

4Nessas condições — con-
clu! o jornal — os calunia,
dores do caso dos médicos se
esforçavam para despertar
sentimento:-. profundamente
contrários á ideologia sócia-
lista. Eles violaram grosseira-
mente a legalidade, os direi-
tos e a ordem socialistas, pre-

i judicando assim o Estado so-
i vlético. Tais crimes não po-

dem permanecer <D nào per-
manecerão impunes. Contra.
rlamente aos países capitalis-
ias onde os reacionários ex-
pioram e insuflam as paixões
nacionalistas, cultivam o
chauvinismo e o ódio racial,
nos países do socialismo as discurso por ocasião do XIX

ros. Elas estão colocadas em
pé de igualdade com os ho-
mens e, consequentemente,
fazem os mesmos trabalhos».

O MUSEU DO KREMLIN

Falando a respeito de uma
visita ao Kremlin, declara o
jornalista .norte-americano:
«Ficamos maravilhados pelos
apartamentos dos tzares, hoje
transformados em museu de
riquezas incalculáveis, que
esperam rarissimos vlsl tantes.
O museu do Kremlin pode ri-
valizar com os mais fomosàs
museus da Itália ou da Fran-
ça. Visitamos igualmente os
novos edifícios do Kremlin,
com a Sala de Conferèncals do
Soviet Supremo da União So-
viética. Foi nessa sala que
Stálln fez o seu derradeiro

^ÀCCSS UNIDAS, 2íov». Voík, ?
(AiTPi — O Sr. Valerlan Zorln,
díltçriiífl da Unlaa Soviética, deda-
riu boi», si» Comissão Política d*
Asíembléú G-eral da ONU, que
i&& !:oi«ri4> «ot&f «m íavo? ds.
rsüoluç&o americana qua redí »
ci-taçfio d« um» comissão de In-
quêrlto par» wjerlguar a procedia-
cia da* aíiisnçoes sobre utilização
Se a.rmaí. bacteriológicas, porqüo
« 'Solados Unido* nao mostravam
um dísejo ílncero de pers-.rutn.-- o j
tundo dsfsaf Acusaçíta t contlnu»-
-«an: i rícusar-es a ratificar 01
?roíoeoio d* Genebra, d* isu. ne-S quando os operários de. Sáo

an*rgi& atOmlc*. «ni ílfmentoi si i tps de serem tomadoí pdbllcoa
conservar secretos por motivo de I tendo em vlfta tiv/.er progredir
aeguranç&j * um «lemeuto» capo- ! *a comercl.illnocüo do atomo>.

idéias liu::!anitilrias de igual
d.ide e de fraternidade estào \ nistai
profundamente arraigadas nos I
costumes dos povos. Educa,
dos no espirito do internacio-
nalismo, os soviéticos respei-
tam a liberdade e a Indepen-
dencia nacional de todos os
povos, grandes ou pequemos,
e estão sempre prontos a
viver com esses povos em paz
c amizade*,

DISPENSADO IGNATIEV
MOSCOU, 7 (AFP) -~ Em

sessão plenária, o Comitê
Central do Partido Comunista
da Pvussla dispensou de suas
funções de secretário do Co-
mil.O Central do Partido Co-
munUia cia União Soviética
o sr. Sêmen Ignafiev.

Congresso do Partido Comu-

Declara, ainda o jornalista:
«Foi dedicada uma visita a
lazendas coletivas nos campos
moscovitas. Náo pud-mos fa-
zer um estudo aprofundado,
mas conseguimos nos capáci'
tar do modernismo que cons-
tltul regra nas estrebarias e>
eslâbulos. Pudemos multo
bem observar a centralização
de dlrecáo nas fazendas co-
letivas e a ans-Wia ria Inl-

ciatíva privada decorrente cies-
se fato, Os camponeses inter-
rogados declararam que es-
tavam contentes com a sua
sorte e, na realidade, pare-

ciam em boas condições de
saúde. Nos campos, grandes

cartazes acompanham as es-
tradas pregando a paz entre a

intiu ..íoviética e o resto do
mundo»,
O METRO DE MOSCOU

Finalmente o jornalista norte-
americano fala do famoso -usle-
trô* ds Moscou, acentuando: «fi
uma obra prima em toda a ace-
pção do termo e podo pveten-
der ser o mais suntuoso do
mundo. Cada estação t-em o

seu cunho e pode-se admirar
aqui uma estação alcatlficada
a de mármore, ali uma outra
coberta de mosaico ou de pin-
turas. Em toda parte as esta-
tuan do I" n « do Slãlin re-
cortlam esses horoin tte re.vo-
luçao>.
DESEJO DA PÁZ

Concluindo, asainsla o joraA-
lista norte-americano; «Pergun-
tamoa ao homem ds. »-ua bem
como 453 representantes ©fi-
ciais se pensavam que poderia
irromper uma nova guerra,
Ninguém pensa em semelhan-
te eventualidade porque toda a
gente ainda se-recorda dos ter-
riveis sofrimentos suputacios
durante a última guerra* ,

VISITARAM A
«PRAVDA» •

MOSCOU, 7 (AFP) — Itosci
último cJíúi. na capital soviéti-
ca, os dez jornalistas ameri-
canos em visita à URSS, que
partirão amanhã por via íér-
rea para a Polônia, visitaram
a fabrica de automóveis ><Sta-
lin» e se dirigiram depois à
sede do maior jornal da URSS
o dPravdaj.

IiECEPÇAO Na CASA
DOS JORNALISTAS

MOSCOU 7, (AFP) — Oa
10 jornalistas americanos atu-
almente em Mancou, foram re-

cebldos hojo paios Jornalistas terem levantado numerosos
soviéticos, na Casa dos .lorna-
listas. O sr. Jacob Beam, mi-
nistro dos Estados Unidos, as-
sistiu a essa recepção.

Nessa recepção, destacava-se
Myuri Jultov, cpio foi durante
muito tempo correspondente em
Paris, assun como Arelcov.

Pela prinmeira vez jornalis-
tas sollátlcos oferecem uma re-
oepçao em honra nào somente
de seua colegas americanoa,
ma.'! também do ministro dos
Estadou Unidos cm Moscou, %

i do cônsul Davltl Klein.. Após

brindes ao reforço da amlza-
do entro os Estiylos Unidos o
a UKSS, os jornalistas assisti-
ram â projeção do filme sO
Grande Concerto», onde íigu-
ram todos on melhores artista a
soviéticos.

Os jornalistas america.r.os sâ
declararam encantados com a
atmosfera dessa recepção, que
marcará uma data. na. história
da» relações HovléUco-america-
naa v, conlributrfe tAlwij! para A
xnit no muiido.

Comemorado o Aniversário
• Do Pacto Fino - Soviético

MOSCOU, 7 (IP) — Assis-
tiram à recepção oferecida
na Embaixada da Finlândia
nesta capital, em comemora-
ção do 6.' aniversário da as-
sinatura do pacto do auxilio
mutuo lino-soviético, o Ml-
n.stro do Exterior soviético
Molotov b A. I. Mikoian
Ministro do Comércio In-
terior e Exterior. Foi er-
guido um brinde á prolor.ga-
da amizade íírio-soviétlca. O

acordo de assistência mutua
«ntra os dois países, assin.i-
do em abnl de 1B48, estipuln
que a Finlândia e a URSS lu-
tarâo core iodas as suas for-
ças ae uhm delas íôr agredida
através de território fmlandêí
pela Alemanha ou qualquei
outro estado aliado a esta.
Pelo pacto, os dois países se
comprometem a não interfs-
rir nos assuntos internos, um
do outro.

reme
;reet

rp n ápi | ¦ ra J J

De

e Horror Wall
i as Perspectivas

^az
se desencadeia (sie) a passj
seguida de tuna crise eco"
nômica*.

WASHINGTON, 7 (I.P.) —
Fronte às perspectivas de
paz, evidenciadas cora ae
propostas de Chu En Lai ,v.... ,,,.,.Kim Ir Sen, visando con- «A^i-íAbÇISTAS
cluir um armistício na Co j NA EMBAIXADA
réia, reina o pânico nos rir-1DA BOLÍVIA

latlto * prolblçfio cc-saas arma».

PBEPABàTIVOS r.VIU
,1 GUEU&A ATÔMICA

OTTAWA, 7 (AFP) — >-nanfcâ.
em Qualk Hlvír, centto atônico
i..í;;&1í2sí-, U4 proflncla d* OiUa-
rio, J-srá inaugurad» * Conferência
c« InlormiiCâo tuitrí .capectíílluWt
da .wargl* atômica brlttínicot,
norte-amírlcíüics * canadense».

Sim reunlfto, ií ne.tu, «icseij gê-
curo, tem por objetivo «, «laaslíl-
licâp il».* tnfonnaçôeB coucenicu-
us k sroduciu» s utl)iiati*o ia

SGELADEIBA
^íinsí/ta-íc s domicilia-

Orçamente gratU,

Pnulo oxigera concietamen-
1o errros o sete cruzeiros «>
teijõo d oito., o govetnador
do Sào Pnule responde rom

c chaníalhe dos envaiario-
noN. com oa bombas »j me-
trolhadorot do bourlido Bea-
Itt, A classe oporárict, cons-
ciente dd «uo própria Í6rça
nõo tomfl poiõm os aneget-
Dho» d« rençcio o com o
apoie do todo o povo en

frente» com heroísmo o des-
toroor ês»t» governo de trai.-
cõo rtocional 8 suo. polícia

t O » E,l 3 8*48 1 3 ¦> 
d(J baad|d0jl e os5cl;1,inoâ.

;/4^^e-&t.p£++Wf*tM'&*¦¦*•*¦ *¦f^¦¦?-r^rf•*'f¦'¦•^¦:i,

eis
plenário. Ante c« usos, Laíef,
aue até então vifirs condu-
lindo sei! discurse com san- 4 em faca de coutigencias ter
iUe frio é por vexes cota ai-
gidez, aiomentaneamente dei-
Ka-âe domin&r pela, cólera s
oassa a, declarar, com vivaci-
cidade, que sempre esteve
contra o plano Jsfat,

Pouco depois o ministre-
concluiria *i.'ít «aposição, com
a dsclaração pasmosa de oue
'.» caso do (j.lgodâo Uido íô-
ra «upervisionado pftlo ar<
Getúlio ,Yargas> «com i»ru-
dencia t sabedoriaj,
ÍNTEJIPELAÇOES

A ístft «Jturit •} «r, B'*--
'eei.ro, cotru> primeiro inseri-
to, começou a ínzei as in-
terpelaçòes, Quw:i,\ saber
quem é, responsável poia com-
pra do algodão, por dois «
meio billiõeu is ctmeirorç,
acaxretando so de armazena-
mento um milhão pot diis.

argas e.
Lafer tangencia. Segundo

sua resposta, praticamente
não ha culpados. Tudo se fez

.viveis, sob pressão de produ-
tores 6 da opinião pública,
Também foi culpado o Con^
gresso, em cujo seio o peri-
go de colapso da lavoura ai-
godoeira dera motivo $, re-
petidoa diacursoe poiiticos,

Baleeiro contesta, aíinrtan-
do que o go\'erno foi repeti-
damente advertido sobre us

j prováveis conseipjenciiis de-
I sastrosos da compra do algo-

dão nas condições em que
I foi realizada.

Adiante o representante ba-
ittrio diz que o ministro está
incurso em crime de responsa-
bilidado, ante o tremendo pre

juizo causado ao país,
A. sessão íoi duas vezes

prorrogada e ainda continua-
vu o debate, cerca dan 22
horas.

O sr, Veirqos, com a sua
polilieci do pteparaçúo do
pais paro a guerra e de to-
tal submissão aos imperia-
listas mnericanos. a ouem
vendn o Brasil c ptotnete o
sangue de nosso juventude,
levou o pai-i ao obismo, à si-
iuaçuo du catástrofe a quo
chegamos com milhões (te
trabalhadores reduzidos ã
mais extrema misdria, com I
tjt lorna a matat homens e j
mui.beros, crianças, jovens e
Yeibos, desde as estradas do
Novdosto aló os mocambos
de Bcciíe, as foveias do Rio
do Janeiro, ou as ruas u pra-
çaí dos grandes cootios in-
dustriais do pois. A custo, da
n»ais desenfreada explora-
são. os patrões, com o cipoio
do governo s de sua poli-
cia, airancam dos costas dos
trabalhadores lucros Cabulo-
soa c crescentes, jornais co-
nhccidoSj

O governa tedu* ostensi-
vameuto o valor aquisitivo
do «uiuiro. sobom os preços
do* artigos de primeira no-
cessidado, não tem limite a
qonáncio riov. açambarcado-
ros. çaiupeiaro eis iiiciíb cs-
candalosas negociatus, Nao

Convosco esteio todos os
brasileiros honestos e pa-
triotas. Podeis vencer a ga-
ncincia dos patrões e a btu-

talidado rios policiais de Ge-
túlio e üarecí. Está oro vos- j
sas mãos quebrar e fazer j
em (rongalbos a política de .

guerra, de miséria o iome, j
a político de traição nacio- <

nal de Vargas e seus asso- j
ciados, Ma» a vitória depetv j
do de vossa persistência na j
luta, da unidade o organi- |
laçào dn vossas fileiras. Ro j
(orçai as comissões do em-

prosai Cerrai fileiras em :
vossos sindicatosl A vitória 1

exige de vossa parte mais j
açõo e combatividade. tiàv j
cruzai os braços, como do-

sejam vossos inimigos © to- |
dos os demagogos, porque a

vitória exige atividade ds j
¦Iodos e Ue cada um, ei vi- j
tária exige luta. Imensiti- \

cal a ação do vossos pique' í

tes de gravei As ruos e as
praças são do povu- •— lutai

pelo direito de livre inani-
[estaçáol Prossegui em vos-

tivo ao proletariado paulls-
tal Protestai contra as vio--
lòncias e nrbitiariedades po-
licials! Salvo a b-5fo!ca luta

ses comícios, passeatas o de- j do proletariado do S, Paulo
tnonstraçõesl Lxlgi a tixa

ção imediata aos preços dos

produtos de primeira neces-
sidade o oi^anijoi vossas

pióprias comissões de fisca-
tização do» preços nos 3in-
dicatos ou nos comitês po»
pulatosl

Trabalhadores do liroslll
Apoiai o» companheiros de
S, Pauloi Sogui o sou exem-

plo«. lutai psla.i vossas «ei-
vindicaçóiis, contra rt caies»-
tia da vida, pela pas; o pe-
Ias liberdadest Paializai O
trabalho oro solidariedade
com oíi grevistas do S, Pau-
lo! Enviai auxilio iinancet-
ro, mensagens b telegiaman
de apoioI Levantai em «os-

sou sindicatos a nor.essida=
do dessti apoio piatico e ele-'

Tudo pela vitóiial Contra r;

earestia da vida. p«la rebei-

xa Imediata dos preços de
todes os artigos de consumo
popularl

Pela paz. contra o :,Acôtdo

Militar» com os Estados

Unidos!
Pela unidade da classe

operáriat Cenat íilelras em

vossos sindicatosl

] Vivo a união dfl Iodos as

í brasileiros para a luta pelo.

j pai, as liberdades >•> inde-
i pendência nacional! Por um

j governo democrático rjopu-

! lai!
O COMITÊ NACIONAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO

BRASIL,
filo, 4 ds Abril de 1953*.

rr

culos financeiros de Wall
Street E' o que revela, em
carta dirigida ontem à noi-
te a Eisenhower o presi-dente do CIO, Walter Reu-
ter, Pedindo a Eisenhower
uma conferência a fim de
tentar deter a crise econò- jmica a surgir como resul-
tado da.s atuais iniciativas
de paz, o sr, Walther Reu-
ter declara: «E' fantástico
e cniel que, em Wall Street

| e alhures, homens podero
sos possam ter medo de que

Pequenos Anúncios
aos roBTüJtmos

remnot em fteJfoi-rf Haxe, a \ptt-itikcAc-s cora tn-i)ucns Miiraila,,
Pi-ífe Imi-diat». Tratnr com JOA-
(lllií HÈGO. Fone.- ÍS-38M. I

I MOTOIlISTi - uferwe «»a« »tt-
| rlcor, parti oualijarr tjiIcoIo parti-
j culisr 9 aluRiií-1. rratar nojta t«-
j daijao. Fonoi 33-8070

1 GELADEHIIA — conufrtB-iiíi tt
) domicilio. Orçamento írátll. Foa«;
J S2-4813

Tnuiscorrü amanhã o
primeiro aniversário do
governo boliviano presi-
dido pelo sr. Paz Esten-
dido pelo .sr, Paz EteíJj
soro.

Por esse motíyòj a le^=
gacão da Bolívia neste
capita] resolveu organi-
«ir uimt solenidade, na.
t^ual„ segundo estamos in-
formados, receberão cm..
decorayões os uazi-fav
cistas Raimundo PadiUm.,
Leopoldo <Iíi. Silva, esta
último diretor de uma
obscura revista ãe cava»
çã<* denominada «Mundo
Latino*.

Sabe-se que m. embai"
vada da Bohvia os pritt-
cipais elementos íasdstaa
são o conselheiro Javier
Santívauez e o secretário
Mario Cajiedo Padilla, queafinam pelo tüapasão do
beJeguiiii Hugo Bethlem.
embaixador de Vargas 8
do FBí ua Bolívia,

CRESCE 0 MOVIMENTÍ
i Marinhe
) •
i

SAO PAULO, 7 (Teto telc
íone, -• Os srs. Nalson fi»»-
tiçi, presidente do Sindica-
to dos têxteis, Joaquim
Francisco dos vidrei™», tio-

há hospitais, nem escolas, j mo Foili, dos metaiti.g.cos,' 
Celgio Valvassoro, dou »nar-
ceneiioii e Gabriel Grieco,nem transportes porá o po-

vo, mas o ir. Varejos zomha
'\a desgraççi dos trabalha-

dores» fi empreçra bilhões de
cnii-eirofi no compiij do

dos grãiicoi;. reuniram-M
hoje na sede texlil, tornando
importantos delibi-raçõe». A
principal resolução ioi o de
uniiicar todos esse* sotor&s

¦ *^#-#~*Kt-e-* .»£<-?¦?•*-? f¦-".¦ir-r•^v^^Mvrrf ^«^^'¦/¦¦^r-^f-r Afttv^^f^-^^^^f A^r#^-**/-rf1fs/'í"ii*-,<

MISSÃO MONTE1ROW
aviõoE tt Jato, de navios de j em. grevo em tomo de uma

- úe> unia Sabe-
gtiorrn e armamentos, prós-
negue Jriameato em suo po-

aò direção
lo único, de aumento de «a-
lário. A tabela ô de 60 por

LOBATO DE DEFESA\
li tico de preparação do paia j cento decrescendo até 30 por

A Comissão Monteiro Lobato fle Defesa do
Pet rólct; c du. Economia Nacional está convocando
os Mun associadofl e convidando os moradores dos ;
bairros do 1'ijuca, Vila Isabel, Grajau c Mangueira '
para comparecereni a reunião que itializará hoje, !
dia 8, em sua. sede social. Da ordem do dia constarão :
a prestação de contas da.s atividades da Comissão :
a pianificafião dos trabalhos do Mês do Tiradentes. \

¦

•»M««>«/«..«í«»»«<fM'*""'"'""'"'"*"""W'"'",
,tMWWMÍMÍM,í*f»í«MfM«*iWJ^«'«'f*MWÍÍ<»«*'''M'*'J

: COMISSÃO MONTEIRO LOBATO \
A Comissão Monteiro Lobato de Deiesa do Petróleo

* da Economia Nacional comunica aos seus associados

que a rèuniíão a se realizar hoje, terá lugar às 19 horas,
-' à rua eEodoro da Silva. 1004.

j^NMM rrs-rtr +i+l^t4^*+é+***++*****+* +*+***'***+****+*'*

para a guerra, tomando, as-
sim, cada vez maior o pe-
íigo quo ameaça o nosso po-
to de sei envolvido numa
mova guerra iraperiall-stov

F.' contra essa política do

guerra do (orne; n reação po-
Jicial que m levanta, agora I

o heróico ptoletnriodo de J
São Paulo, .Sua luta, é, pois, |
a nossa próprio; luta. é cr In- >

ta de. todos ou trabalhada-
res, do todos os patriotas o
democratas, de todos os quo
não estão dispostos a se dei-
scar matar rio Iome, que
nao querem ser arrastados
como carne de canhão a
uma nova matança Imperia-
lista, c a luta de todos os

que desejam uma pátria 11-
vrrs o prospero. A causo dos
operários do São !'«ulo d tr

Justa causa do todo o povo
brasileiro contra um punha*
do de traidores da ptHutf, é
¦uma (.'«use invencível, por-
tanto. Denotar a política de
guerra o do traição nacio-
nal do Vargas ê avançar no
caminho da uniíicação das
amplas iórças patrióticas e
democráticas, é lutar por
uai movo governo, eletiva-
mento popular., que entre»

gutt tf terra aos camponeses,
quis cónlínque m empresas
americanos, que garanta tt
po* * asseguro «¦ bom-estOB
e a cultura para o povo.

Queridos O valeillnn conutr

bem como íi'jjam libertados

cento, sobre os salários vi
gentes em Janeiro do cetreit-
ano»

Esw» aumento dererá ser |
pago n partir do dia V do
corrente. Exiaom tambóm a
pagamento Co todos os- dias
de grevo „ que não hajtt;
perseguições «os grevista» ) (jrcve interditando-o, os mar-

TÊXTEIS

Malff 20 empresas têxteis
foram hoje paralisadas, us-
pc«iiiilo-Be para brove a u«ie-
são (le todo» os operanou dea-
su categoria profissional. Na
assembléia du hoje dos teoo-
lões, íoi expulso da stila, nob
vaiu» o protestos, o sr, (Jc-
i'iiJdo Marcheli, pertencejite
ao quadro ria diretoria, quan-
do os grevistas denunciavam
ter sido sle surpreendido
aconselhando oa operários de
uma empresa parcialmente
paraliãüdua a voltarem ao
trabalho. Os grevistas estão
vigilantes, contra os elemen-
tOE divisionistar, que tentem
fazer o jogo patronal t le-
«'á-los à derrota,

MAKCENEIKOa
KcvoltadOít cóntr» as vio-

lèneiaii dn policia quo «ta,"
cou a bala «eu Coraitü de

ceneiroB Lnclinam-se rápida-
todos os cidadãos presos Inente pura a grevo total cto''" 

aetor, tendo aderido no movi-
mento hojo, os ífetivog d«
mais do 10 empresas. Há em
todo o aetcn: uma onda de
revolta acentuada hoje com
a prisão do operário Eucli-
des Pavão, (ia diretoria do
.Sindicato, defronto k ex-se-
do do Comitê dn Greve, que
continua interditada. Este di-
rigente foi brutalmente ss-
paticado no ata tte prieac-

duranto a greve, Essas do
liberações serio hoje apre-
sentadas nau assembléias
de todos os gnevistas ondii
serão debatidas o postas
em votação.

SEMANA DO PIQUETE

.. Os metalürglcos decidi-
ram hoje instituir a Soma-
na ào Piquete a iim de In-
cluir a pequena parcelo do
trabalhadores desse *c!or
que ainda náo aderiu ao mo'
vímento. Da: «çâo do» piquo-
tes du ho)e em quatro baír-
ros, resultou « paralisação |
do mais 15 rmprêsas. com-
preendendo um tola! do
5.000 pessocai

No cuiso «j« ujíio dessas
açocti dos piquetes, foram
presos quatro operários, de^
fronte à lábrica de máquí-
nas 1'iratlnlngo, Um« co-
missão de operários esteve
na Assembléia Legislativa
ondo dois deputados se
comprometeram a protestar
rrontra as violências e «
exigir a libertação dos pre-
sos.

Os metalúrgicos )á erga-
nlzarorm 250 eomissãei, de
liricmçoí. íjcio percorrem a
cidade vendendo fec-fius e
recolhendo còntribuiçoei.
Em todos os centros de ti»
leçáo doe «jrpevistttâ »stà
sendo feita distribuição du
gêneros.

Eleva-Síi a 85 mlt O mi-
jnero de ttUjtolwtTkw «*ti\
«swre.

.SAO CAETANO
'(,-150 operation do dlverass

soçBes da .llayon Mataraizo,
que emprega um total de
6.000 homens * mulheres, <m^
trarain am gs«'re hojft cspêj
randci-ne para amanha a pa-
raüsaçâo total da «mprêsa.
tJsta fábrica localiza-se ao
visinho município de São Cae-
tano do Sul, onde outras em-
presas, do diversos! ietores,
poderão ser imobilizadas a
qualquer momento. .

GUAItULHOS
No município da Guarulhos,

também visinho h Capitalp
5 mil operar.es de 10 empre«
sas i& divertes rirmos de j>ro-
dução, entraram hoje em
gveve pliteando também, tsu-
mento de salários»

CHANTAGEM DE
GARCEZ

O jtoveruador Lucas No°
gueira Garcez a «eu Secreta-
Ho (h Segurança esfüo teii"
í«.tid(» tetímidas m gmikWk

com processos-farsa inspira-
dos pel& famigerada Lei de
Segurança, conforme afirmam
os jornais ds aluguel finan-
ciado» pulos patrões o o go-
vento. Segundo esse noticia-
rio policial, cujiui earacteris-
ticos são d« uma desespera-
da chantagem do sr. Garceu,
tistaráiira sendo prorjessadoB
pela «lei tarada> todos os gre-
vistas b não grevistas presos
desde o inicio da greve,,

Os grevistas manifestam
em suas saaembieias flbsolü-
to repúdio a essas chantagens
que revelam a covardia dos pa-
trões e seu governo diante*
da impetuosa luta contra a
earestia * os salários de fo*
me, 0g trabalhadores setâo
ccrtoü de ípia levarão ao
fracasso o plano terrorista,
da mesma íorma «iue íorça-
T.tro a policia u recuat' dos
atatiucfi quo repeliram iio*
primeiroa dias do movimento,

0 Comício
Dos
R:ciii5íiiíJif,ssí.M.

íiros òovieticOvS'
Passeiam, nas Ruas cie

PARIS, 1 (IV) - O cnpltío tfià 1S tripulam» do nsvlo mer-""'ita soviético denominado -tKa-
ma>. com cerca do 1.921 tomlmlati,
h4 alguiiM dias ntwrtado era Rueo,
posaenrum por Paris, conhecendo c

yarm
povo pnrlenite ¦«at) íomdrr.OMw o(loininfto du Páreos. (To) * pedidodo cnpltao novlélto ijuo o -go - ::-nci
francês [wrmltiu gue o« marlal»!-.
rou <lo <Kama» inisneasiem pc)»c«i)ltul trsnceari,

Não Existem na URSS Bases
ias- Burguesas

MOSCOU, 7 (A.FP) — O Jornal zuda «nus oíPruvda» consagra oeu sdltoriat Se notod.vnieníii
povos ticêntu L^uo

boje a «tdeologln tovlotlos do Rrr.i-1

Vkãí

S, PAULO, t (Pelo teíefo-
ne) — Debaixo des ehuvia,
mas, também, [de grande
entusiasmo, reallzou-iio o ca-
início promovido pelo Cen-
tro Acadêmico XI de Agos-
lo, contra as atbitrariedades
policiais » do solidariedade
aos grevista»,

O «uieoting* transcorreu
itonualmentCr usando do: pcv
lima vários universitários.

VIVAS A PBESTES E AO P.C^.
Alva a Prestes e ao P. C. B.

Após t» demoítstiaçdo upí-
vergitária, eôrca do mi! pes-
s< ob saltam «m passeata
peíts irua BsDlimiia Constunt
© a Praça da Sé, Indo até a
Praça Clovís Beviláqua, on--
de, nas escadarias do Pala-
cio da Justiça, improvisa-
ram um novo comido, no
qual falaram dois operários.

Ziía última manifestação
terminou entra vivai; a Lul£
Carlos Prestes a ao Partido
Comunista do Brasil •> mor-
tu* ao governo « ri polícia,

PKI130ES
O» búíeguins do DOPS oit

ROAfA 7 (A.F.P.) —Alço-
oliztido, um italo-amerteaiici
Giobatta ZoMan, quo recente-
mente regressara dos Estados"Unidos, onde havia feito for-
uma, começou a dar tiros de
.v-evolver para o ar cm Lag-
,gio, nas proximidades (te
Boliuno, para pcir em tuga as
crianças quo iho dirigiam mo-
t-íjos, Os gendarmea avisa-
dos do íato, compareceram ao
local em companhia de um
amigo do italo-americano
para tentar acalmar o ener-
Súmeno. Mas este decola d6
intimar o amigo a que não
ao aprcoíiiiiasse abateu-a com
um tiro do revolver em pie-
no peito, O assassino se eu-
trlnchclrou depois im sua
cum o somente foi dominado
depois de ter a policie, leito
uso d& granadas laorlmogfl-
nias, Oa habitantes da pe-
cmena cidade queriam lincha-
•o a somente a chegada de
reforçou conseguiu evitar a

— «O KovJrnc sociiüiu deí;.-ia
o» tnterfisnee dft iodos os iio/cti
da União Bovlétlca. A Cousitiuicao.
da URSS defende * Igiisi.iaíie in*
tia todos os cidadão*, dí cedaa ai
raças, ?rn todo,» o.i domínios.

Em todos os raiiit'»» du atlíidfldeü!
— econômico, governamental, ivU
tuial e social —• a UKSS luta tem
mercê contra tortas aa .tíii.-lônitiui
do nacloiiBlisrno burguês, contra-
toda.' aa tentatlsoís do snlraquscsr
b amizade entre u«i povo»,

O Pari Ido jil esmagou todoti o*
Inimlsoa do povo; c>s lioi-iuiDtae,
oa bukariiiistas o outms Kiiciou.i-
llatas liurRucaes quo t«htara\n lm«
plantar uua Ideologia -íliTa oíi pch
vos da União Soviética.

Na sociedade soviética; iulo lÁ-iate
bt,ao alijuniu parn a Idcúloijia hw.-
giiflua, aaalm emno par» a propa*
Bacilo de Idéias iiiioiomillst.iu o
coBiiiopoIltna»..

ROMA, 7 (I.P.) — O se°
nadm- e antigo presidêiile cio
Conselho. Ferrucio Pani, pedia
.-ua demissfio do Partido Repu.
btleano. Em carta qúo enviou
no presidente do Partido Repu,
blicano, Pu.nl lá havia eomunU
eado oeti desejo de jiemitir-se
por discordar da. polittca geral
seguida pelo partido è por não
Ee conformar com o apoio dado
pelo grupo parlamentar repu-
blicano <\ reforma olcltyra!, cog

justiça aumai-la da popula- j nomlnada pelo povo Italiano •-
Ç6c i'fraudulenta».

\repatrian.
Ide todos os ferbqs

I £ N T O

S, FRANCISCO, 7 (AFP) —
I Á emissora do Pequim, ciu-m-
! do uma noticia fornecida por
| Wílfrid Burchett, corrospon-
j dente tte <i'Humanitfij em

?tííam-at». smtõo, furloare» i Pan-Mun-Jora, Informou que o ei. chefe do grupo de 14
«ooiittj conte tr, multidão,
tendo sido priaaiüíí aíw. mta-
Blíístsateít

alto-comando sino-coreano te-
riu decidido repatriar lojiou o,i
n^Blpeiífis 4s gu««í& saí«s« il dn ligaçâa sin^efiitoarís,

mos e feridos « nào somente os
gravemente terijíos e Enferrâoa,
Segundo Burchett, esaa propôs»
U), teria nado feios baje 110 ai»
micant.ô nortc-amerlaüiici i..ani<

iiag
. 1 aí
t'*'V}

tropas americanas,
Lee Sang-Cho, chefe
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... , r> 'Ja ¦¦'¦¦• C*I OS SINDICATOS DE SAO PAULO QUE APOIAM O I CONGRESSO BRASILEIRO DE PRE-*
pressoBrasiíetroaerremdenaaeòeguro oocial-yiSíime seguro social, reunir-se-ao depois de amanha, dia io, no]

sindicato dos condutores de veículos rodoviários daquela capital para tratar de assuntos ligados à REALIZAÇÃO do CONCLAVE.
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COMO METALÚRGICOS TÊM, PARA ISSO» PARTICULAR RAZÃO « RECLAMAM IMEDIATO AUMENTO DE SALÁRIOS « DEMIS-
SOES COLETIVAS -- LUTA ORGANIZADA PARA ASSEGURAR A LIBERDADE SINDICAL E A VITÓRIA DAS REIVINDICAÇÕES

Flagrantes ão Congressolô

Da CTAL
•-Lj^mrvmsW^"''"' :''fl ¦ vflflfl :::v"? :"¦¦:¦ :>-:::- ¦¦

\C presidente da CTAL, Vicente l.ombardo Toledano e do
iSnv.iodo da Federação Sindical Mundial Henry lourdain,
_c momento ern que oram recepcionados poi rèpresentan-

K-"... .Vfl. .fl ¦ "

IpiilP*.-

Um-:-

dos trabalhadores de diversos
.{SSfi*<«-*í

países

??-"*" l^teWi

; fl:

J !X--?* $*»¦"> V

feri? ~~ÜT5!!t^
S-TÍ «ív \ VK-.' ?¦'-.::¦:¦:;. :...¦..-.:¦: "

¦ií.i-51,.:.

'Desfile dc- delegados ao Congiesso. na Alameda Bernardo
CHiggins, transportando um painel de ilores ein home-

libertado: do Chile

"étWfàk

tiogem a
ÍISíÉ *? a .j--^-"¦:¦>¦ ,* x

§

Contiiiii.-i despertando protes-
tos, os mais indignados, o golpe
facista tiu minis.vü do Trabalho
contva o Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras, Em tõd:is as fá-
bricas visitadas pola reporta-
gem, os operários não escondem
a revolta de que estão possuídos
e denunciam o Cato como pre-
cedente perigoso à liberdade
sindical de todo o operariado

| nacional. Ontem, ouvimos os
metalúrgicos da Kheni Metalcc-

I gica situada em Parada de Lucas.
Jlimbora, em sua quase totalidade
não sendo sindicalizados, foram
unânimes em formular seu pro-
testo contra a intervenção no
Sindicato dos Alfaiates*, e Coa-
tureiras,

PARTÍCULAS RAZÃO

Oa operários da Rhem, come
metalúrgicos, tôm particular ra-
zão para condenar a intervenção
no Sindicato dos Alfaiates. E'
que, empenhados há algum tem-
po, em libertar seu Sindicato da
Junta Governativa, encastelada
ali há mais de cinco anos, conhe-
cem o quo representa para as
lutas reivind.t alórias dos Ira-
balhadores a ausência num sin-
dicato de 11111.1 dicetnria eleita
e combativa, «li' o que dizemos:
o sindicato deve ser da gente.
Xada de intervenção»,

I AUMENTO DE SALÁRIOS

Oi operários do Rhem têm
uma reivindicação .atualmente
mais sentida que as demais:
melhorar seus salários. Em ou-
iras palavras reclamem do Siri-
dicato o levantamento imediato
dc uma nova campanha poi au-
monto de salários, pois, como
disseram, os 25 %, conseguidos
110 último acordo, beneficiaram
pequena minoria, assim mesmo
eom aumento tle 20 e -10 conta-
vos.

I Seus salários atuais (mínimos
! para ajudantes e 5,,'>() a 0,20, em

média, para profissionais) dos

mais minguados não lhes per-
inileiii cobrir as despesas mais
essenciais de suas famílias.

DEMISSÕES

Tem ainda esses operários
uma denuncia a fazer: as de-
missões coletivas quo ali se ve-
rificam constantemente. 0 nú-
mero do demitidos atinge, ago-
ra, a um nível quase sem prece-
(lentes. No fim do ano de 11)51,
segundo apurámos, foram para
a rda do uma só vez 7(J opera-
rios; 110 fim do ano passado

também e uma sé- vez 23 oporá-
rios, e, na semana passada tí
operários ainda do uma só vez.

Reclamam, portanto, imediato
paradeiro nessas demissões, as
quais levam a seus lares a
ameaça constante de maior mi-
steia. Com efeito, a qualquer
momento poderão ser desp:di-
dos, bastando, para isso, que os
patrões tomem tal resolução..

LUTA ORGANIZADA

Os metalúrgicos da Rhem

mais operários, um dever consi-
go mesmo: lutar pela liberdade
dog seus sindicatos o pela vitó-
ria de suas reivindicações. 0
aumento, que pleiteam agora,
será conseguido se, organizados
em ampla campanha, fovçarem
o Sindicato a tomar a si a tare-
fa du unificar a corporação pa-
ra a luta. E, a liberdade sindi-
cal, que tanto necessitam, será
assegurada se protestarem do
forma cada vez mais ampla con-
tra as miseráveis intervenções
do ministro do Trabalho do sr.

tem, como, aliás, todos os de- Getúlio Vargas,

SOLIDAHISDADE AOS PAULISTAS

ASSOCIADOS 
do Sindicato dos 'Marceneiros 

percorreram
redações de diversos jornais tornando pública sua in-

tegral solidariedade aos trabalhadores paulistas em gieve..
No mesmo sentido jâ se manifestaram publicamente os.
têxteis e trabalhadores da Light. Recebemos também a.
comunicação du que em diversos Sindicatos estão sendo
instaladas urnas e distribuídas listas para coleta de au:cí:->
financeiro aos grevistas.

Foi entregue no Sindicalo um memorial pedindo assembléia para tra-
tar do assunto — Reunião de delegados sindicais para fazer uma ta-

1 bela — Protesto contra intervenção no Sindicato dos Alfaiates
1 também mandamos nosso dele-

gado. Pois ele que se atreva a
tentar intervir em nosso .Sindi-

Premidos pela assombrosa ai-
ta do ciiíto do vida, os traba-
lhadores da ' ight estão enco-
tando nova campanlia por au-
mento de salários, Esta infor-
mação nos foi trazida por urna
grande comissão de condutores
fiscais e motornoiros que nos
comunicou também terem feito
entrega 110 Sindicato, de um me-
morial contendo õl assinaturas,
de acordo com o que exigem os
estatutos da entidade, pleitean-
do a realização de uma assem-
bléia geral cujo ponto da ordem
do dia seja «-aumento geral de
salários»,

DIRETORIA lAYOi.AVEl

-— Entregamos o memorial
diretamente ao presidente do
Sindicato, sr. Benjamin D'Avi-
Ia, que se mostrou plenamente

de acordo com nossa intenção,
prontificail(lo-so a nos atender,
— declarou um dos integrantes
da comissão, pcrescentando:

Ficou também assentado
que primeiramente seria reali-
zada tuna reunião de delegados
sindicais, quando então seria
•'laborada uma tabela para pos-
terior apreciação da assembléia.

CONTRA A INTERVENÇÃO

Outra finalidade da visita da
comissão de trabalhadores da
Light à nossa redação foi o
pedido de publicação de seu pro-
testo contra a intervenção mi-
nisteriaiista no Sindicato dos
Alfaiates.

Unia das alegações do mi-
•istvo 1!" Trabalho foi a partici-

pação do um delegado alfaiate
no Congresso da CTAL. Nós

- '•$,'
fl;/

iasw;«ei:í;-,--.ee ..-:,,..

Relegadas femininas, cs primeiras duas uruguaias, a ter*
caíra argentina e, linalmente Maria da Graça, nessa com-
jpaniieira ds trabaihp, que- integrou a delegação brasileira

l
|l|': ; 7- -7 v"
iuS'1 ''¦¦¦: i

fev. 1
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LUTAM POK
AUMENTO
DE SALAKXOS \
PORTO ALEGRE, 1 (I.P.) j— Us trabalhadores em Cons-

[trução Civil da cidade de Ca-
| choèira estáo em lula por au- 1
niento de salário. Em audiência

; de conciliação, d.as alvas, na |
Justiça du Trabalho, os patrões |ofereceram "m conira proposta, |

[aumentos de .'io'.,*. para salários /
até 750 cruzeiros; 20 % para os !

[ compreendidos entre 7õl a ;
ti.OÜÜ; 1& r<, par. o. compreen- j
didos iilll a l.ãüU; para |

WB— MOMOWi

ei
ADVOGADO

iocn TT\raria
AM! Li ACAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS. DIREITO DE

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-8'í?3

calo, Quando sc trata de um
Congresso de pelogos, o miais-
tro escala um Sindulpho qual-
quer para nos ¦.representar>,
sem que sejamos consultados.
Us pretextos do ministro são
ridículos, não passando de uma
cortina de fumaça para encobrir
suas vordadeiras intenções: im-
pedir a posse da diretoria eleita
e o prosseguimento da campa-
nha pr* aumento cm que os
alfaiates estavam empenhados.

AMEAÇAS DA I.IC1II

*_M f?t*ê í.*•• r-f"

enfadam

DR, A. CAMPOS
iClttUHGUU l)!.*í'riS!ij

aufltòmlcus* pur processo uurtu americano, Extra.-

Ainda sobre a questão das m-
tervenções ministerialistas, os
integrantes da címissão prós-
seguiram:

— Já soubemos quo estão
planejando intervir em nosso
Sindicato. O fiscais 1.7*15, vul-
go «Lampcão*, elemento com-
pletameiite ligado ao policial
Nelson Comes do Oliva, já anda
propalando aos quatro ventos
que ainda esse mês a Light vai
tomar conta d 1 Sindicato. Como
esse, outros elementos ministe-
rialista; já estão antegozandò
uma intervenção, .Mas estamos
propinados para repelir qual-
quo golpe da Light c* do Miais*

i tério do Trabalho,
i «Em resumo» concluíram,

.. '«pteremos dizer isto: de forma
1 ' alguma permitiremos interven-

MINEIROS DE NOVA
LIMA

Foi sorteado no Tribunal
Superior do Trabalho o
dissidio coletivo em que
são parles o Sindicato dos .
Trabalhadores na indústria J
do Extração dc Ouro e Me* \

\ tais Preciosos de Nova Li-
ma e a companhia aineri*
cana St. John Del Rey Com.
p.any. Será relator o jui?
liòmulo Cardlm.

METALÚRGICOS
¦por editai publicado ria

Imprensa o Sindicalo dos
metalúrgicos convoca seus
associados para uma assem
bléia geral extraordinária
a se realizadar no próximo
dia 13, às 1S„'10 lioras. com
a seguinte ordem do dia:

1.') Leitura, discussão ts
aprovação da ata da assem
bléia anterior; 2.') Escolha,
por escritinio secreto, da
lisia triplica de voga) e su*
plenl.es da corporação
Justiça do Trabalho

COMISSÁRIOS DA
MARINHA MERCANTE

No Sindicato dos Comls*
sários da Marinha Mercai) •
te terá lugar amanhã, a.*.
13 ou 15 horas, em 1.* 00
2.» convocação uma assem-
bléia geral para discussão
do «assuntos de Lnterèses
geral». Espera-se que seja
debatida a questão dos adi*
cionais devidos pelo góvè»
niV

j j çáo em nosso Sindicato .
t, __

!' DESEMPREGO EM

ilsprKt,-. de umn sessão plenária cio !V Congiesso Ordinária
da Confederação dos Trabalhadores da América Latina

os ctuhprceildidcs entre. 1.001 (»« tlilii-ln e operações ila nm-jj - IlUllillt:.- HMis. i; JIOVKIH » . TyíTfíTTpT OPTÍ T^
¦1 ¦> (MIO* ,• ¦¦*; ,i*iv, r,*: ,l,i ••lilll X ll>"'"-1'-' '-1"" nialiTial uiiriiiilcln mir prer-uf. ratiiiiveis. (.'iinstiltarlwi: J ' A ••'Viwu-j^l - J-iJ-s,

' ¦• '*' U -JU1 \S Una il" Carmo, H - U-' aadar - Saiu 001. ,U Sn»., Sas. e «álmiliis i i SAU P\l:LO 7 HPl -- \lemdiaiitc. „ Uu., II, Manuel, si (Souraüol, è» Ui. Ub. o lias.-leiraa. ,k ,
Os repreícntantcs operários, j i TÜLai-uNtü ü-Mi í\ menta o numero de desenjpi;,

Os aeroviários reunir-se-
ão em assembléia geral no
próximo dia 13, para indi-
car a lista triplica de vogai
e suplcntts da corporação)
na Justiça do Trabalho,

HOTELEIRO

11 a verá no proxlmci
dia 13 dtí abril unia Asserr.-
bléia Geral Extraordinária,
às IS horas no Sindicato dos.
Empregados no Comercia
Hoteleiro do Rio de Janeiro,,
Ordem do Dia: Eleição pof

escrutínio secreto do vogai
e suplentes par aas juntas
tle Conciliação da l.ime!
ra Região.

FEDERAÇÃO DO
''ESTUÁRIO

Serão realizadas na Ve
deração dos Trabalhadores
na Indústria do Vestuário
do Rio de Janeiro, eleiçõiíí
liara renovação da direto"
ria. Encabeçada uma da:.-'
chapas o Sr. Minou Catai-
.10, atual secretário da Fe-
deração e uma segunda o
>r. Antônio de Souza, pre-
sldente do Sindicato de Cha*
péus e Guarda Chuvas à-;*
Rio cie Janeiro.

SINDICATO DO AÇÚCAR

Eleições 110 Sindicato dos
rrabalhadores nas Indús.
Irias tio Açúcar e de Doces-
" Conservas Alimentícias,
do Rio de Janeiro do dia:.
S de abril próximo, para
renovação cio diretoria r
Conselho Fiscal.

Esta seção ô utilizada somente para denún-
,-las e queixas enviadas em carta por trabalha-
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
& IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda
19, Seçãc DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
derãci sei assinadas uu não, a critério do protirío
trabalhador,

presentanies oper
1'dentro de cinco dias apresenta- i j
1 tão a contra-proposta patrona! I '
I ''m assembléia o darão resposta, j -
| E' pensamento geral que a

mesma st vá recusada e mantiaa j
a tabela inicialmente pleitcadt..
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5^ ri uma operaria da Confecções José Silva, recebemos:
™ «Há poucos meses nesta fábrica de Roupas as dispen-
sas de operárias eram quase que diárias. «Listas negras»
apareciam pregadas nas paredes com nomes de operárias:
mais antigas, O regime aqui ainda é de Insegurança. Hoje
estamos trabalhando, amanhã talvez não, Os patrões só
querem lucros.

No lugar das companheiras dispensadas foram admiti-
dos menores. Os menores são uma fonte de mais lucros

„„..-. para os patrões, pois realizam o mesmo trabalho do adulto
\ \ ratios .em MiSu--''Ji'o'i*E Fami- e ganham apenas o salário minimo de 600 cruzeiros.

Tolas nós estamos ansiosas por um aumento de salários.
E porque queremos esse aumento é que não toleraremos
que o agente dos patrões, Nelson Egidio de Pinho continu?

arceneiros Lontra a
20 no Sindicato

.«^.»_*.*.».-»_**.»j..,. ^_k^»< 
| ]jas inteiras dormem sob arvo

1 res. üs latifundiários tentam
I por sua vez, aumentar parn
i 1.000 cruzeiros o preço de ar- em nosso Sindicato,
j rendamento por alqueire. Cam-

ponêses, arrendatários e n_ei-
j ros, porém, estão dispostos a

impelir mais esse golpe dos diretoria eleita ¦'-•

'ires sao as nossas reivindicações mais importantes: au-
mento de salários porque o custo da vida aumentou; fora
Nelson Egidio de Pinho de nosso Sindicato e posse da nova

cabeçada pelo companheiro Leócastrò
i.itltO-..

Experiência própria — Advertência a iedos os
'trabalhadores — Solidariedade aos grevistas!

¦ de São Paulo
A intervenção fascista, do

ministro do Trabalho 110 Sindi-
cato dos Alfaiates e Costurei-
ras continua provocando pro-
lestos entre operários de todos

H os setores. Ontem, numerosos
•rupos de marceneiros veio a
íossa redação formular o sou

¦ tmm"r\*f -¦¦*$*. tytyny

¦ - -PP ........:

I ALFAIA TE

protesto c* advertir aos demais
trabalhadores contra a amea-
ça à liberdade sindical, que o j
fato reprensenta,
EXPERIÊNCIA

Adiantaram os marceneiros ;
que, por experiência própria, I
conhecem o que significa uma
Junta Governativa num sindi-
cato. Campanhas relvlndlcato- j* rias prejudicadas, afastamento

! da associados, descrédito do i

| exploradores. |[
. , , .,-,,,. „,.., .. 
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Anúncio do Jornal do Brasil: "precisa-se empregado." salário €r$
1,600,00 — O anunciante chamou a polícia para dispersar os Iraba-
lhadores — "O 

que resolve essa situação é. ura governo do povo:fl
declara um operário à IMPRENSA POPULAR *--•' Conseqüência «-'-_

-- política de guerra

.</*¦•*': ¦*.-?• :->.¦:¦* i^Ô\ ....
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TEU 43-0032
O prc-sidlum que dirirjiu os trabalhos de instalação do grande conclave dos trabalhadotes

latino-americanos ern Santiaqo do Chile

L K"
• * l». and. sala 1

Cerca das nove horas da.ma-
1 

j Sindicato. Intei-vencão & um | l^â, uma aglomeração de pes-
•i | j olpo patronal, pois, apenas st>a= na ^ua (i° Rosário cha-
ij..us patrões beneficia,. mou a atenção de um leitor que,

! SOLIDARIEDADE imediatamente, telefonou para¦*; 
Concluíram oa marceneiros -esta ^«'asão. Ali constatamos

Hhipotecando inteiro apoio aos | í™íalfl?,e do , desempregados,
í| [ grevistas de São Paulo, parti-

^ ,'I cülarmente, aos marceneiros, aos
H_ j quais brevemente enviarão au-' xllio financeiro, Para isso, fui

aHfSPHf^^ '^^- «o Sindicato, um

As ¦ ~ " ' ' :  '

i Duas filas, cada uma com mais
de S0 pessoas tomavam toda a
rua.

Menores o adulto; lançados ao
abandono o ii miséria, disputa-
vam um emprego no numero
1-14 dessa v.-uu,

(los voltaram para casa ou fica-
ram por ai, em busca de qual-
quer trabalho. O emprego era
somente paia uma pessoa.

Transcrevemos na integra o
anuncio publicado no «Jornal do
llrasil. que chamou ã atençã)
de tantos trabalhadores de o-
cupados:

POLÍTICA DE GUEER-.

1' provável que a maioria
daqueles desemprògodos não sa.-
ba exatamente das causas di
miséria e du sofrimento guò
sobre eles se abate.

Vagamente, eles compreeiv
.p,.„„;.., ,, ('ein llue ° maior responsável ieesa-sc. empregado para 0 govérn ue ludo ^ t \limpesa do edifício, com boas „.,,|., r-,-- n„„ ,

refeiencias. Salário: Ci-Í1.GÜÜ,ÜU. l^J^ ^ Pr°mete ^°"

prestações em amheiro no seguro ecosiovaco
fi,:~. prestações em dinheiro compreendidas dentro do s!s-

** tema de seguros na República Democrático-PoDulár da
tchecoslovaquia estão assim discriminadas:

3 — SUBSÍDIO DE ENFERMIDADE — O subsídio de cn-
íermidade é a'prestação básica em dinheiro do seguro-
enfermidade. L" uma indenização pelo salário perdido que
ii lei concede ao assegurado, 110 qual o médico comprovou
Incapacidade paia o trabalho, motivada por enfermidade
ou acidente. Ü stbsidio dc enfermidade 6 pago a pártii du
primeiro dia cm que o trabalhadoi cessa sua atividade e
iem direito ao salário. Os assalariados que tém direito ao
Salário durante 12 lias da incapacidade, recebe mo subsidio
de enfermidade a partir do 43." dia da incapacidade. O
Subsidio de enfermidade é pago, no máximo durante 3(iõ
dias desde o começo da incapacidade' de trabalho.

As somas do subsídio de enfermidade obedecem ao cri-
ferio que se \£¦ no seguinte* quadro:

/ilário médio Subsidio de Porcentagem
si:m(íual enfermidade -io subs, ent.

por dia no sal, médio

(Coroas*, (Coroas; %

330  3i> 74,2
450  45 70,0
570  55 G7.5
7,S0  f,S 61,0

1 0J0 S2 5ii,3
3,'2GO  90 53.3
1 500  110 51,3
1.Í40  124 4!)..t
1.9S0  138 4H,S
2.220  152 47,3
2.340  159 47,6

alcançados nos últimos três meses anteriores à perda da
capacidade do trabalho. Se a incapacidade para o trabalho
dura mais dc 9! d,as, o subsídio de enfermidade aumenta
10% e se dura mais de 182 dias, aumenta do 15?ó sebre a
soma base.

O subsídio de enfermidade é pago também pelo período
dutiiiiie o qual o assegurado está isolado de sua iamilia ein
conseqüência c!e doença contagiosa.

AJUDA DURANTE O TRATAMENTO

Durante o ternno em que o assegurado é atendido em um
estabelecimento sanitário (como os hospitais, as casas de
maternidade, as clínicas paia enfermidades mentais, sana-
lórios para tuberculosos, balneários, estabelecimentos de
convalescença e todos os demais) não tem direito ao sub-
sicilo tle (",1'i'n .idade, porém, aos membros de sua família
se lhes entrega um socorro em dinheiro, que st chama ajuda
para álimeutctçâi l',sl:i ajuda eqüivale ao subsidio de en-
fermirlatlé quo sei ia pago no caso determinado ao asse-

j gurudo. Se o assegurado ein tratamento nno tem família,
j íecebe uma ajuda para seus gastos.pessoais igual à meta-
j ne do subsidie de enfermidade, e que alcança no máximo

20 coroas por dm.

ANUNCIO DE EMPREGO

Somente depois das nove ho-' 
ras, as duas filas que se forma-

ADVOGADOS ram desde cinco horas da ms-
íi!t. l.KTKl.HA ittlliKiij-jttS ! nhã, comoc:i>-.••¦• a dispersar.
„,j ¦>*- lixmi Duas .entenaa de desemprega-

Inscrição aí 7HS —-¦linUnr, S2 - . anilm.-: «US.

1>B. MliVVáL 1'ALaÜãiíá
6v. Ido ISruuiiu, KIH — (&,WjIk 1.612' - fuue

UB. LIU WEUNKCH
Uti C.*.b,'U.I

 .
rav. an j

Fone: x*.1 Querem
*.*" I aumento

- c ejiiprèprOí uma vids

,.,,, ,,,. ,, .,„,,„,  „ ¦ 1bü ¦•'- niterossa em beneficiar110. t'i'i, i,v anual, sa a <**> ln,\u ,..,,,;,. ,,... r, 1aos capitalistas. Realmente 6 o
governo o responsável maior,

1 Os impostos, cada vez maiores,
,-, , , caem sobre o consumidor, enca-0 anunciante, que segundo fo- ,.p~,„Hn „0 , „ , 

'"l"-->.fc--t-'-
mos informados o proprietário L,»,,,,;,,;, .*, -,i, *' gêneros
de um escritório tle Âdminisria- j ^ 

' 
is^, vt\ 

* '^
çao de Bens, no endereço acima,

CHAMADA A POLICIA

Kio Uraoco, 277 —
1 — ürupu UU2

I2-68IÍ1.

8» tbaa.
Fuce: u-ams

ide salários

PRÊMIO DE NATALIDADE

So

Soma do tiubiídio se v-"* secundo a média tios salário:;

a assec-ur-iu.- òu mulher da familia do assegurado
dei á luz rec( bc 2.500 coroas cada íilho (se rem gêmeos,recebe 5 mil coroas), Estu prestaçSo é concedida à mulher
011 à compunliPliu do assegurado embora «ste haja faleci-
do ni.m período de 300 dias antes do parto.

Além do prêmio de natalidade, cada assegurada ou a
mulhei i^ue Úi2 pane da familia do assegurado, tem direito
a uma subvenção para o enxoval da criança, que é de 750
coroas para cada filho nascido vivo (para os múltiplos a
soma equiv üe ac produto dessa quantia peio numero de
filhos nascidos). 4

I Uli. DK__iui(J IlAMüil
Itua Sio José, 7U — 1» ttuijj,,

: - liiati 22-03116 — Füplaua-lB dn
Custeia.

1 IM. U. (JALIUCIUUS -UUnViil
OA1IKAS 1'KAÍJAUÍlHTAa

[ áius Sio Juué, 51) — ti ruiu, l.it,;1'iine; 4i-íllli1.

MEDICO S
UU, HLl.llH) COUTINHO

1'orcaB, ijuiiil.,i a bubuüut, dSh
il.au ii, ^í Uuruu _ üm, i|Vttl„

: Alvim, 31 —« bala -(02 - tfuue1 i2-»jI6.

1)11. A.NTUNKJiJUSTlNO™"
l'ltl„iibb JJÍi MKMist,*,

ci,imi;a ütacâi.
Av. Ntiu 1%'taaua, 155 — t)f and.

Salub 'Mi-1 - i.irtiih, qiimtaj
mi ln 'la- U ¦•>raa,

l.KIl.Ohuto Klci.IÜKS
1.1" " UU l ,,1-lLU

Prédios e terrenos
Kua ila, Quiíauiiaj 12 _ -e-oh-j-

Z-ÍÜÍ.

PORTO ALEGRE, 7 (IP) —
Os trabalhadores em Constru-
çáo Civil, cm assembléia geral
resolveram pleitear aumento
de salários de '10?'--. O pedido
será enviado ao Sindicato pa-
tronai, cuja resposta será deba-
tida cm assembléia, brovemen-
te.

A assembléia resolveu tam-
bém telcgrafar ao prefeito,
protestando contra a ameaça
de majoração nas passagens
dos ônibus e, ao presidente da
República e ao Senado federal,
solicitando atendimento às re-
soluções do Congresso Sindical,
ultimam-mlo realizado neste
Estado.

Foi exaltada, era todos os
dc-bates. a atuação firme e
conseqüente da União EstaJ.aal
dos Trabalhadores,

chamou a polícia para dispersar
os trabalhadores. Isso provocou
uma onda de rovlta no seio doa
desempregados que ali forma-

! vam filas.
Dois soldados da Policia Mi-

I litar, nâo puderam, todavia, con-
1 ter os protestos quo os traba-'
| .hadores passaram a dirigir con-

I '.'.'a o governo.
Enquanto os soldados organi-

zavum as filas de desemprega-
dos ouvimos,'entre outros co-
mentários, 6 seguinte; «Getulio
faz promessas mas o que dá é
policia contra nós».

ÜM GOVERNO .1)0 POVO

Entretanto havia razão para
a disputa. Como pudemos cons-
tatar a maioria dos trabalhado-
res que ali foram estão sem tra-

alho há dois, tiês e mais meses.
Nossa reportagem ouviu vá-

rios trabalhadores entre os quais
Silvio Santos que nos di--*so ter
quatro filhos. Há dois meses
procura emprego.

Josó Joaquim do Brito, outro
operário que há quatro meses
vem procurando emprego, di\la-
rou-nos: tO que resolva essa
situação é um governo do p"\ \
Um governo que sinta nossa 1;
necessidades, que não aumen: \
vs preços dos irêneros,j '

:apncidade
de compra do3 trabalhadores e
da maioria do povo. Nã5 haven-
do compradores, com o* preçossubindo sem cessar pela ganãn-
cia dos capitalistas não há es-
coamento das mercadorias pro-du.-.idas. Nesta altura os capi-
talistas dispensam empregados,
reduzem os salários, aumentr-r.
os preços ou substituem
adultos por menores e mulhires
a quem pagam ordenados air-di
mais miseráveis,

E por que aumentam assim ca
impostos? E' porque o governode capital-slas não aumenta &
taxação sobro os lucros dos capi-
'.alistas. Descarrega sobre o po-
vo o maior peso das despejas
militares, da compra de aviões
a jato, navios de guerra, ca-
nliõi j, que os americanos em-
purrain para cá, com o plano d»
envolver !nis,?o pais na guerra,
que eles preparam.

Eis em poucas **-<lnvras, n *•'<**"
niíicado daquela corrM', que s*
verificou, de duzentos operárioí
d ."utando desospora^-^e-'-- o
misií-avcl emprego de I.fiCO
cruzeiros mensais. Cao'a dda-
dão, cada trabalhador 6 uma vi-
tima da polit:,-a do guerra dc,
governo que atinge a todo o po-
vo e só interessa àqueles qu*
querem fazer mais fortuna i
custa da íomej da miséria e ã-.\,
extermínio dos povos.*

<
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fPnr.f-íiw»l P^/v*.^<.«rt À^ \/s*«~^ «^ i\í ->J•* „ A*% W^í/* - BUENOS AIRES, 7 (Correspondência Especial)— Em Incerta maioria dos seus titulares jirOSSWet r\?greSSO aO VaSCO, tlU lVOlie ue OUJC — • -.süir contundida cm conseqüência do prélio disputado contru u-tiimnasia y 1!teg^à-'j)eloj
jccrtainu local, o Kacing desistiu de disputar .» jôgo-desempatc com o Vasco da Gama, na noite de hoje, lendo a comunicação sido feita aos dirigentes cascamos logo ao desembarca**?
Irem, vindos ile Santiago do Chile, Agora, a delogação do campeão carioca está aguardando ordens do Rio dc Janeiro, para o regresso, que iodo leva a crer, si', (fará amanhã, che-j
tgando ii embaixada às primeiras horas da noite à capital brasileira. Caso, porém, não haja o Rio-São Paulo, o Vasco embarcará direto, daqui para Assunção, onde jogará contra o|'Sul-Ainérica, cupeão «guarani». \
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Bola ao Cesto:
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PROBLEMA N° 114

(Para novatos)

wmmM* | ESTA NOITE, EM MONTEVIDÉU, BUSCARÁ O SE
GUNDA VITÓRIA NO CERTAME CONTINENTAL

UM MODESTO ADVERSÁRIO

ECIONADO DA C.B.D. A SUA SE-
)E BASQUETEBOL — COLÔMBIA.

A EQUIPE NACIONAL

• -V-. si "

\$$jpm'

m

MONTEVlDílU, '' (Corres-
poncitmeia espeeiali — Será
disputado alnanliã a. noite, na
quadra armada no Ksládio
XV Campeonato Sul-Ainérica-
Centenário a quarta elapa de
no de Bola ao Cesto. Na proli
minar, jogarão Brasil Q Coloro-
bia, fazendo Uruguai e Peru,
o jogo principal. K dos mais
imensos o entusiasmo da pia-
leia uruguaia pelo terceiro
compromisso tlo.s seus cesto-
bolistas r|iu', embora desfalca-
dos, caminham com grande
firmeza no certame, etido le-
vando u crer que sejam fina-
listas. O Peru, que em sua os-
tréia triunfou surpreendente-
mente sobre o Paraguai, por
5'J a 51, viu aumentar o sou
«cartaz.i sem!,! agora consi-

derado um dos pretendentes
sérios ã conquista do título,
Por isso, o embate de ama-
nltã prometo um transcurso
dus mais interessantes.

A PREUMINA11

No choque inicial tia noitu-
da, estarão so defrontando as
equipes do Brasil e da Cólom-
bia. Os brasileiros, à despei-
Io do sua regular exibição
frente aos equatorianos, quan-
do triunfaram sem convencer
muito, são os favoritos abso-
hilos da pugna já que seus
adversários praticam um bas-
quetebol bastante primário.
não oferecendo, pois reais con-
dições pára impor um jogo
equilibrado aos cestebolistas

orientados por Simões Men-
rique. Aliás, o preparador bra-
sileiro não gostou da atuação
dos sons pupilos, no primeiro
prélio do campeonato, jtisli-
ficando as talhas com o ner-
vosismo natural de uma es-
Iróia e a bola muito cheia,
embora a iluminação e o piso
cia quadra fossem considera-
dus ótimos. Todos tom confi-
anca numa atuação bom mais
acertada, rui noite de amanhã.

A EQUIPE

Godinho e Angelin oram os
problemas brasileiros, Ambos
haviam deixado a quadra, no
jogo contra o Equador, pátio-
condo do contusões, Entrotan-
to, a recuperação foi pronta e

assim o quo ja estão em con.
diços de defender o seu país
110 seu segundo compromisso.
d mineiro Paula tvlotta, con-
tudo, permanecerá de fora,
pois a sua entorse ainda não
está ouraria.

Desta maneira, o lirasii de-
yerá iniciar o jogo assim for-1
niado:

Algodão e Angelin; Alfredo
(eápilão), Árdelin o Godinho
(Mair).

i
fOHMENORES

i
Esta partida preliminar será

I n ! c i a d a ás 20,30 horas j
(hora do Rio do Janeiro) o!

á (Priitirln pelos arliproí pe-!
rua nos Alejandro Gorr/.alez e\
Porei liojarano.

tr 
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"BODES EXPIATÓRIOS"
AIMOHÊ, agoic que já se encontra em São Paulo.- começa
a • deitar (criação-, culpando a três jornalistas brasileiros
peJc produção desastrada do selecionado nacional, em
Limai Du e técnico da Portuguesa que os citados senhores
tuac lizerant iioro sabotar = seu traoalho, tentando a volta
de l"lov!B Costa ae comando da seleção. Positivamente,
sísft desculpa oã'v peg« e esperemos pelos relatortos quo
Seiao enviados á C.ui) (num dos quais Aimoré so consi-
ilsrará em par.a cuípciá» neio qur; sucedeu) para yer qual

a atitude da entidade máxima. »© ermo»

Empataram Palestrino
E Maravilha

p-dicsiririf, ât Lucas e Mara-
vilha preliaram domingo íilti-
.vto no campo do Quintino.
Apesar do «handicap»' du tor-
...ida u seu favor, o Maravilha

r.ão' conseguiu vencer seu valo-
roío adversário. Ao cabe doa
noventa minutos, o placan as- ' SUa, Taica
inalava mn tento para cada jjot-l e Lico.

bando, marcados por Rogério i A preliminat, travada entre
yita o Maravlllia 6 Jirnbatu jod quadros aspirantes, foi ven-
«ard. o Palestrino. 'cida pelo Palestrino por -1x0.

Ag -onines atuaram assim O prélio principal foi arbitrado
lonsüluldas: pelo sr. h. Rodrigues,

PALESTRINO DE LUCAS:
— Rui. Rosalvo í Fislnho; Car.
los, Dcaro e Roberto; Fio, Vi-
ta. Jimbatu, Valqulrlo t Zeca.

MARAVILHA PE QUINTI-
j;q — Tide, Petronio e Esquer-
dinha; .lair, Cunhado e Cicino;

(Renato) Rogério,

Hecebcmos, dn nosso l«it'-'i n''
.Florianópolis, Auibal Climaco
Filho, a seguinte reportagem:

Realizou-se no (lia 2'd dc mar-
co último, na belíssima raia (ii;
Ãlt.'liilii, em Montevidüu a 34'
Regata Internacional., promovi-
da pela Federação üruguuui do
Remo, '

Compareceram á importante
parada náutica continental, pau-
listas, giuiulios o catarinenses,
ÔsteS últimos em coito...

Um público numeroso cal*
culado tm ma ia de 1U.UUÜ pes-
suas, num entusiasmo invu.gar,
incentivou e aplaudiu venusUo
res o vencidos.

A tardo outonal contribuiu
para a beleza do espetáculo.
Todas Cs guarnições brasileiras
foram facilmente batidas pelas
dos «orientais.*, com excepção
do forte conjunto do íolto»
do Aldo Luz que, confirmando

seu poderio t alta classe, v.m.
: cen de maneira espetacular, j
I abatendo os representantes do
[pais irmão por larga margem

perfazendo o pereu: o com umi
remada vigorosa e enérgica.
no tempo r!e (V 113", tempo és
se recorde, em águas do iMeliiln

Convém frisar que ossa vito

O QUE FOI A "PERFORMANCE" DO "OITO" CATARINENSE DO
C R ALDO LUZ, NO URUGUAI -- COMENTÁRIOS DA IM-

PRENSA "ORIENTAL" - - A GUARNIÇÃO VITORIOSA
quona Capital catarinense.

Toda a imprensa dc Monte-
videu teceu os mais faveva*
vo.'s coii.entários em tomo da
vitória do loito» brasileiro, di-
zondo mesmo que fui a guarni-
yão melhor remada e que mais
impressionou aos uruguaios,
ate a presente data.

¦. h.t iJia.^, assim se expressou
sobre a v,toria maiúscula do
Clube de Regatas Aldo -Luz;

«.Marnvillii nl bole dei ( ml)
 lai/. dc L<iui'ianopoii» —

j Em Ia úl'.j oa catreiu, «seniur
eigiiti-, ei bote de Florianópolis,
em miignifi.il uxibiciou, supé-
ró abiertameute ai rowingma..
no, que icse a correr com iieiiu-
to, mula pado liaei i auto Ia
mayor solvência du su rival,
Lu tripuiaciou tvasilena sabo
a ys remadas, imuitiendo csu
endemoiüado ritmo a truvez de

los ..uiiti metros de Ia carrera,
com Io .-'iif nos eximo de mayo-
ros comentários»,
(is lildMADÓliES

0 iuito* do Aldo Luz, estava
assim integrado: tíady Berber,
Antônio lloabaid, Arlindo
íiclimiill, Edson Westphal, Kalil"baid, João ' 'hiu- Vim >•
los, Francisco tichmidt, llaniil-
ton Cordeiro e Moácyr Iguale-
my da Silveira —¦ timonek-o.
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HORIZONTAIS
E VERTICAIS

J. — Tiram com violênej.
'i — tine lera asas (fim.)

— .Dromedário sem a uiti-
ma.

— l'ma-se junta-se*
o -— Doenças.

SOLUÇÃO ÜO PROBLEMA.
-— N. 113

i Horizontais — D) Pecador;
i 2) Dedal; :jj hly.to; ¦!) Morar.

Verticais — 2 Edem, ;.'

I Cevo; 1) Adir; o) Data. >¦>)

i Oior,
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na de Aldo Luz, foi a primeira
do Brasil no estrangeiro em
«oito», o que vem aumentar
muito o feito do Clube <hi

mi
I"--

APROVADA A TABELA DO CAMPEONATO GRÁFICO
DOS FILHOS DE S, JORGE — AVISO AOS CLUBES -

-JOGOS
CAIU O

: RIO-SAO PAULO -• EMPATARAM PALESTRINO E MARAVILHA
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Melllla obteve um qrande triunfo pnro o remo
«oito». Foram os seguintes o:, remadores viloiiosc.s:

ü Antônio, Arlindo F.risn, Kalil. João. Francisco, Hamilton » Moaeir, além do Hrao-
neiro Moaeir Iguatemy

V-í-i a ciuarniçao que,
nacional, conqúiülundo

na taía de
a prova do
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iHTSPlilíifi DO ESTA
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inraio o-? fotou Rio Bo-
'r'v.l0, per 4 x U,

;¦; partida decisiva da série,
'i- XI Campeonato Fluinhen-

do Futftbol, partida essa jo-
-.ulu em Tiio Bonito. Em prós-
••i|iin.'«t' ao carmino, domíh-

'• 
próximo dii. I-

lio o:a-iu'SÍ£ina».'á i

,* **************»**+*¦¦

e Fonseca X Canto dò Rio, na
sede do Fonseca.

Domingo próximo, 12, na
magnífica praça de esportes do
Barra Mansa FC, à partir das
12 horas, terá lugar o II Tor-

.j.^.t-4jW^*t##*r*t#c-9-*4Kt-&J-s-i*ee£,t * ***>r*4*f

suo Cou- | ni\ü inicio de Profissionais do
Itapêiuiia, Estado do Rio. O primeiro jo-

;itl'; jirí-üará. em ¦ "tuu
!fi, contra a seleção

:i'olha do jui' paru
'. ::'.:.,"á iiojé, à tarde, .'.a

Hoje, «ni prossegiiiriieiito-ao-.ínpoonaio N'it.ii-o;.ciis>-: d'; Ie-
do Meia. serão realizadas

fíi-agoalá >. Iplu-

go será

partidas
ilo (

CANCELADO O
JOGO DO VASCO

IJUENOS AIRES, í (AFP)
¦ Foi suspenso o encontro «rc-
Murche* entre o Racing e
co da Gama, do Rio d<; Janci-
ro.. devido Lerern ficado cou-
tundidoa vários jogudoreii do
clube axgentiuj, quando Jo jo-
ro de doiiiuic.0 contra y Gyia-
r.íiio y iisgi.ii.ia u tainüém pelo
tato cte o Vi.scp desejar dar ua:
lescanáo aos jogãugrca, após o-

¦ agem au òmlé. Ficou cwnrji-
nido que e. ^revanene.-/*" entre o
Racing e O vasco so realizará
«aa mtiados do ano.

Tupi x 1" de Maio;
ocal. A 1 Segundo Valenciano x Genial;
vc pré- | bei'çeh*o, Benfica x Roial;

VVD- I quarto, Rezende x Brasil In-
i dustrial; quinto, Barra Mansa

x SiÜerantinj sexto, Frigorífico
Fluminense; sétimo, vencedor
do primeiro x Coroados; oitavo,
vencedor do 2» x vencedor do Z'
nono jogo vciiRi»t4ur do i"t x ven-
-•odor do f>'; décimo jogo, ven-
eedoi: do C x Adrianino. 11?
vencedor do 7" x vencedor do 8";
11" jogo, vencedor do 9" x
vencedor do 10?. Final, vence-
dor do 11* x vencedor do 12".

As partidas terão a duração
de Vinte minutos cada, com
mudança dc meta aos Jü minu-

,1'ogoat
O atleta Orlando

reira, dv Tupy KCÍ

Vás-
tos, valendo goals e corners.
Nãò havendo goals ou corners,
te-.á ororrogação até conqu.s-
Ia do"i° goal ou cqrner,

v
A íl'T> está trariàferindü:

Nive Nascimento, de Cabo Frio
para Macaé; Renato ferreira
cie Queiroz, de Cachoeiras de
ttiucacu para Itaborai; LUesio
líodrigueg da Miranda, idem;
Adão Orlando da Silva Morei-

Si
LEIA
Democracia Populai

fíircnla l;odas as terfias-feiras

>?

ra, do Fonseca AC, da DEP,
com registro pelo Departarnen-
to Niteroiense de Futebol, pa-
ra o Carioca FC, da Liga Gon-
çalense de Desportos

A Liga Desportiva óe São
Pedro da Aldeia, compostas das
associações AA Esportes; EC
Brasil; EC Palmeiras t São Pe-
dro EC, difigiu-se a FFD, so-
licitando ser considerada como
filiada, .'isto como cumpriu lo-
dus a,s formalidades legais. ,i'oi
filiada, estando no goso de tu-
dos os direitos e regalias dus-
portivas.

Nunus Fcr-
de Tairelá,

ecorreu à 1'Fçsidênçia da FF1),
da suspensão de UU dias que
lho foi imposta por aquela as-
sociação.

A Liga Valciiciana fora rua-
lizar uo tliu íi do maio o seu
forneio Inicio do Campeonato
Municipal loca!.

V
Â Liga de Três Rios dirigiu-

se a i'i'D para interceder jun-
to a quem de direito no senti-
do de que os seus jogus sejam
devidamente poiiciauus, ovitan-
do o quo se üeu por ocasião
uo forueio iiacio, dia 2Ü/3,
quando os policiais «encostados
na ct4'ca de íoúch, não toma-
ram ao providências que o ca-
so requeria», deixando que
ocorrências lamentáveis so ve-
rificassém na praça d" dcspor-
los, embora cercai!

O conhecido quadr0 do União.
um do;-: mais fortes üos stibur-
bios da. Central cio Brasil e quo
vinha acumulando vitorias sobre
vitorias' nos últimos tempos, viu
domingo último sua brilhante
fvajetórla interrompida, O he-
rol do leito foi o internacional,
que com um lento de Moacyi
construiu ú placard de 1 x 0
com que findou o prélio,

A peleja apresentou desde o
primeiro minuto lances de boa
técnica e grande sensação. Os',',2 litigantes, possuídos de gran-
dc- íibra e entusiasmo, atira,
rani-se à luta * com denodo c
olhos fitos na vitoria. Sem ten-
tar desmerecer a vitoria do In-
ternaeioiial, brilhante sob todos
os aspectos, pode-ae dizer que
um empate melhor espelharia o
andamento da peleja.

MAURÍCIO BRILHOU
Torna-se difícil destacar ne-

mes entre os jogadiircs dos dois
quadros. Todos os 22 são dignos
do elogios, mas um deles sobros,
saiu entre os gigantes da can.
cha. Foi o mela esquerda do
União, o Jovem Maurício. Des-
de quando atuava no Diana.
Maurício vem apresentando

SANTÍSSIMO E. C.
A üeção de Esporte Menor-

da IMPRENSA POPULAR pede
o compareoimento de um repre-
sentaiite do Santíssimo E. Ciu-
bo em nossa redação, a qualquer
dia entre 17,30 é 18,30 horas
para tratar de assunto án gran-
de importância,

FIXADO O INÍCIO
DO CONTINENTAL

BUENOS AIRES, 7 (AFP)
— Ficou fixado para o dia 13

do corrente a inauguração do
Primeiro Campe/inato Sul-Ame-
ricano Báncárío de Basqtietcbql.
As delegações participantes che-
gai-fio entre 8 o U do çorrenlò
IIIÕS,

JOGOS MARCADOS
PELOS "FILHOS

DE SÃO JORGE" .
A diretoria do «Filhos cio São

Jorge comunica a seus co-ir-
mãos União Desportiva Coelho
Neto, Guarai* e Mirique que re-
cebeu os ofícios por eles •envia-
doa é resolveu aceitar os jogos,
marcando as datas cia \1 s -13
de Maio e lb de Abril, respecti-
vãmente par a sua. realização.

grandes qualidades futebolisti-
cas. Desde quanto atuava no
Diana, Maurício vem apresen-
lando grandes qualidades futo- qiiinlin., Gingado. Maurício
bolistica. Finlador emérito,
bom artilheiro, o meia do União
é uni verdadeiro idolo dos tor-
cedores que foram ao campo
do Marechal Hermes, Uma. tu.
têntlca revelação o garoto para
quem alguns clubes proflssio-
nais jn fitaram olhares cobl-
çosos

O quadro do Umàu pisou o

gramado assim cohstlluidò:'Hevi; Osvaldo e Varela; Néllo;
Edson e Moaeir; Jorginho, Zc

Tiric;a.
INTERNACIONAL — Vai-

mor, Walter e Tide; Zezé, Che-
vrolet e Elias; Zcquinlui, Mil-
ton, Lauro, Jurandir t- Adail.

Na preliminar ,entre os qua.
dros secundários, sagrou-se o
União vencedor pelo escore de
f x -(,

¦ í"v*(í., '."-"' V? f
'B

mm
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AVISO AOS CLUBES
Toda correspondência para

esla seção deverá ser remetida
para «Esporte Menor — E. Tim-
boiro.s, Rua Gustavo de Lacer-
da. 19, t.« andar.

As pequenns notas dc: resul.
tado3 de
rentes a.

jogos
jogos

e noticias refe.
ainda não rcali-

aadoa poderão ser transíiiltidas
para esta seção pelo telefone
22.8318, das 3 às 14 horas, dià-
ria mente.

Puclimos lambem aos aflcclo-
nados ci0 Esporte Menor quo.
nos enviem criticas c- sugestões
para que possamos melhorar
nosso trabalho.

D conjunto rio "11 Milionários», ianterna do Torneio lotei-
Clubes, de Osvaldo Cruz

APROVADA A TABELA
DA LIGA GRÁFICA
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BRILHA O JUVENIL C. DO SUL
A equipe do Juvenil E C. Cruzeiro do Sul, qua ostd dispu-
tnndo o Tornei.' lntcrf. Uibes de Osvaldo Cruz, atravessa,

. uma excepciona! lorma técnica. Suas últimas exibições
atestam com eloqüência o categoria dos «garotos endia-
brados», acentuada em notáveis performances, o quo o
credencia como um dos mais sérios concorrentes à con-
quisia do titulo, de campeão do certame patrocinado por
IMPRÉWSA POPULAR, Ho clichê, a linha média do pouplar

quad;o de Osvaldo Cruz, que vem se constituindo num dos
pontos mais altos da equipe.

CAIU O "RiO-SÃO PAULO"
SEU PRÓPRIO REDUTO

Mesmo atoando em sau gra-
macio o esquadrão do «Rio-São
.Paulo* nâo escapou domingo
íiltimo do uma derrota, quando
enfrentou o poderoso quadro do
s C. lOndiabrailos.

Oi; antugonialu-s úv quadro

tante convincente, marcaram 3
tontos, por intermédio de Ma-
zinho (2) o Roberto, conseguiu-
cio manter sua i.iotii incólume.

i) líio-tíão Paulo alinhou
os tc^iilutes lügadüres: Bolívar
— Cundiiip ¦ iofio; Mauro ¦
'.'i;-... 

i i, -, . i.i... 
-. 

,i 
"_

Osvaldo -- Agnaldo e Jorg-e.
Os vencedoros atuaram assirn

constituídos: Rubem, Mahlnhp,
o Çhiquilo; Ivo — Anuindo o
.lanilir; liolierto — Luiz —
Afonso ••• Hinga e Mazinho,

Dirigiu u. peleja o árbitro José

No sábado último o Sindicato dos Gráficos roa- \
lizuii tuna festa comemorativa tlc Aleluia, quando »
foram entregues us prêmios ;u> campeão e vice- v
campeão do último campeonato da Liga. Gráfica, {•
Listas Telefônicas e Gráfica Blodi, respectiva- t
mente. |

PRONTA A TABELA \

O uanipeónato deste ano desde ja esta provo- í
cando grande entusiasmo nos meios gráficos. {
tabela já foi aprovada, o apresentará logo de inicio í
pelejas que prometem grande sensagão. |

Na primeira rodada, a 11 do corrente, teremos |.
os seguintes prélios; %

Ultima Hora x MGBA |
Jornal do Brasil x Francisco Alves í
Editora Singra x Diário da Noite \
Listas Telefônicas x ARCE (11) |
Cruzeiro x Bloch (14) |

;Ia, Rodada, em 18 de abri{ ^

Laenunert x Ultima Hora. $
P Alves s Real Grandeza J
Ü Jornal x Jornal do Brasil |
Cruzeiro x Listas Telefônicas 1
ARCE x Bioch |

ria. [iodada, cm 'í."i do ubril

Listas Telefônicas x Bloch
Laemmert x Real Grandeza
MGBA x Singra
O Jornal x Cruzeiro \

%Ia. Rodada, em 2 de maio \

Ultima Hora x Diáno da Noite |
Aliança X ARCE $
Francisco Alves x Laômmert |
O Jornal x MGBA |
Singra x Cruzeiro >

áa. rodada, em 9 de niaío |
Laemmert x Singra |
Real Grandeza x Bloch J
Cruzeiro x Aliança í
Ultima Hora x Listas Telefônicas \
Diário da Noite x O .Tornai J
Jornal do Brasil x ARCE í

Amanhã continuaremos a publicação da ialje- íi
t•Ia. a partir da 0a. rodada. ;

•g-gpcggrc tf F r *,*•*.'¦• r * •Kff^f fN^.ftt
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A JOVEM COSTUREIRA
"Seu grande sonho era o casamento", esclarece uma companheira de
trabalho ~~ Dificuldades e mais dificuldades — Dilma esqueceu-se de
que seu drama não era apenas seuf e que as injustiças não durarão muito

rpClma Con Uorait

Entre os griion de dor de
nua mae, os soluços abafa-
dos dos outros parentes, ia-
teceu no subúrbio de Enge-
nheiro Leal, em sua residem-
cia, à rua Tacariamba, 152,
sorrindo no meio das terrí-
veis convulsões provocadas
pelo veneno que havia toma-
do de uni s<5 trago, a jovem
costureira Dilma Conceição
de Morais.

Por que se matou a Hn
da operária!1 —- perguntaram
ao gerente da Malharia Con-
fiança, à ma Buenos Aires,
R27, quando ontem ali se aou-
be do caso, ocorrido na vés-
pcra.

Ela unha. a manta do
•julcldlo — era a resposta que
procurava explicar a tragé-
dia.

Ninguém indagava então
por que Dilma pensava ma-
tar.se. Se náo é estranho,
profundamente chocante, que

um ser em plen0 viço, quando
tudo deveria olhar com ale
gria e esperança, tenha volun-
tarianiente escolhido a mor-
te.

QUANDO O DIA
AMANHECIA

Dilma, tinha 20 anos —-
vinte primaveras conformes «e
usava dizer, — estava noiva,
pretendia cnsar-3e daqui a ai-
guiis meses. O enxoval já se
encontrava quase pronto .
Pensava no aluguel da pe-
quena casa que pretendia, alu.
jrar, Não havia dinheiro, mas
se havia de dar um jeito.
Todo O dia., acordava, muito
cedo, fazia longa caminhada
b pé a fim de tomar o trem
suburbano da Auxiliar. No
banco du madeira do elétrico
semiava-se a bela costureira
ao lado do Zé Marmita « do

pedreiro Waldemar. O dia
amanhecia durante o bnenso

lVJ%_L_fs**>í-^>í*A*/>í>í-ÍNÍ*<V*í-^-^f-*'-
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Resolveram também os ferroviários da Leopoldina de Pe*™Polis

ABONO ATÉ
Continuam vigilantes os trabalhadores

0 DIA 15
Resolução da assembléia de segunda-feira » Telegramas aos ministros,

presidente da República, Administrador esedes sindicais- Repelida
a promessa do prefeito -

PETRoPOLIS, 7 (Pilo te-
lefone) — Os ferroviários da
Leopoldina entrarão em gre-
we, caso até o dia 15 nâo lhes
seja pago o abono de emer-
gtme:la (iei Jnnciro, fevereiro e
.março.

Esta unia das resoluç&es
Sa assembléia gera!, que rea-
lizaram segunda-feira última
na sede sindical desta cidade,
com a presença de mais de
750 trabalhadores

Picou também resolvido o
snvio de telegramas ao presi-
dente da República, ao minis-
tros da Viação, do Trabalho e
•ia Far.enda, ao Administrador
da ferrovia e í'.s sedes sindl-
cais do setor, nesta Capital c
no interior, comunicando a re-
Bolucno da assembléia e escla-
recendo que os ferroviários
não acreditam mais et» pre-
messas.

A ASSEMBLÉIA

A Assembléia, repleta de
trabalhadores, contou com a
presença elo prefeito da. elòa-
de, do deputado Mário Fnnse-
ca. e do vereador Pedro Lopes
Neves, De micio ao fim, os
trabalhos foram caractoriza-
dos por amplos debates.

Era nome do governo falou
1 pi-efclto pari dizer que «pro-
i-idncias wnsm tomadas vi"

saneio o imediato pagamento
do abono». Os trabalhadores
responderam-lhe quo espera-
vam as «providências», mas
já sabiam por onde seguir
eílso o governe) nfio autorize
o pagamento do abono até o
prazo dado pela assembléia.

NAO SE CONTENTAR
COM PROMESSAS

Puiou também o deputado
Mario Fonseca, solidarizando-
se com os ferroviários e con-
cltando-os a nâo se deixarem
«iludir pelas promessas do
prefeito»,

O vereador Pedro Lopes
Neves reafirmou as palavras
do deputado e encareceu a
luta unida e conseqüente dos
ferroviários pelo abono. «Náo
é favor do governo pagar o
abono. E' um direito dos tra-
balhadores da Leopoldinaí,
acrescentou.

VIGILÂNCIA

A resolução da assembléia
dos ferroviários petropollta-
nos demonstra que estão vi-

gilantes contra as manobras
demagógicas do sr. Getuiio
Vargas. Anteontem, como ei

sabido foi anunciada a aber-
tura de uma verba, pelo ml»
nistro da Fazenda de 39 ml-
Lhões de cruzeiros para o pa-
gamento do abono de emer-

gncia em toda a Leopoldina.
Todavia, náo significa essa
vitória parcial que o «pai dos

pobresj deixo de aplicar ai-

gum elos seus golpes contra
a luta dos ferroviários,

percurso para o local de tra-
lialho,

E Dilma, depois da passar
horas e horas curvada sobre
a máquina, sentindo os bra-
ços cançados, a vista fatiga-
da e uma dor nas costas «cm-
pre curvas, após almoçar o
magro almoço de costureira,
mais trabalho e fadiga, volta-
va para casa onde só fa che-
gar já noite fechada. Volto,
va a pensar no aluguel do
futuro lar, nos pesados tra.
balhbs domésticos que teria
de enfrentar, em mil outras di-
flculdades, Na Malharia Con-
fiança Dilma ganhava apenas
1.G00 cruzeiros por mês. Seu
noivo, também trabalhador,
ganhava pouco, muito pouco,
Será mesmo que poderiam
casarT

Dilma náo teve tempo «em
oportunidade, antes de mtir-
rer, para olhar em volta, de
sf, ver quo 0 seu drama de
costureira explorada náo >;ra
apenas seu, Pprceb'a Já con-
fusamente, naa conversas com
as suas colegas, as mais In-
tlmas amigas, quando estns
também se queixavam com
amargura, que sobre elas pe.
sava uma vida desumana e
árida. Pobre Dilma, não viu a
tempo — e talvez por pouco
— que essa espécie de injus.
tíça no trabalho e fora dele,
esse triste mundo de maldade

e dor, se encontra condenaeta
Dilma se matou quando tudo
anuncia já a aurora..

A FRUSTRAÇÃO
DE SEU SONHO

— Seu grande sonho era
0 casamento — diz ao repor-
ter uma sua colega Ivonete
Siqueira, residente também
em Engenheiro Leal s que
durante cinco anos conviveu
com Dilma Para mim -

prossegue — o suicídio de
Dilma foi uma terrificiijit.il
surpressa. Ainda, domingo ti-
nhanios passeado juntas oca-
aiào em qiK» brincamos ale-
gremente, E" cerro que Dll-
ma lutava com imensas diíi-
culdades para concretizar o
seu grande, sonho quo era o

, casamento,

jpt»***fnj*í.

Quem pode com estes preços? E' « pergunta quo desde muito laz o carioca. Aaora
com o aumento anunciado, de 30 a iQ%, è quo ninguém vai poder mesme™~ 

.. if,_

Vâo Subir Também
De 30 a 40 por cento as majorações previstas— Decrescem as vendas snquanio a caresíis

«__—_—. impõe¦ o uso de tecidos cada vez mais ordinários ~—- »¦¦¦

O» pn-ços dos tecidos se-
rõo majorados dentro em
breve numa base variável
de 30 a 40 por cento segun-

terlor )á eletlvou o telhada
das antigas tabelas de pro-
ços enquanto se anuncia
«novas remarcaçõos" -paro

Síréior: PEDRO MOITA LIMA

1 _BL JL * JBL JNl __¦__. ^b____MiA «t s»» ¦==» ^* ^^ ^^

i Os preços já extorsivos dos tecido* íazem dectescer as
"cneioa nas cobící comerciais do ramo. As vor.es as lojon

levam horas sem o visito do um freguês
tecidas de inverno. Mal

| ANO VI - Rio. Quarta-Feli* 8 de Abril de 1953 - H-. 1390

_q liiclicncões colhidas pela
IMPRENSA POPULAR en-
tro os logistas do ramo. As-

sim, o maioria das tecela-
gens desta capital e do in-

os
grado a espe-ciíicaçâo que
vem sendo (cita sabe-so
que. todos os tecidas tuerio
nnis terão síiuh preçou au-

tSuced©11!" Si
o Mercado

Exposição de Livros na
níão Soviética

do Arroz l
joria a 610 - - Corrida na jEnquanto se exporia a 180 e 230 cruzeiros a saca, o governo m

5slmotivida pela lei do câmbio livre - Não há falia de produção, ha e grossa mar-
melada do Instituto Riograndense do Arroz -

ti
blloteca Estrangeira de Moscou,
por ocaslüo elo 17(J» nnlvérsii-
rio d»> naacirnento dease esci'1-
tor, um eleis fiinilaelores ej» II-
tureeturei americana,

MOSCOU, í (AFP) - A agC-n-
ela Tas» anuncia que uma t::-
poslçSo de livros de Washlng-
tor. irvlng, em tnelêa o em tra-
du<:do russo, sio abriu na BI-

Enquanto o Instituto Hío
graridense elo Anos desen-
volve intensa campanha
para exportai uma grande
partida dr. arroí para o Ja-
pão, motivo principal da sü»
péculação no mercado in-
terno, outros intermediários,
lambem ligados ao Institu-
luto tratam de importar ar-
roz da Espanha o. de outros

Assim, está se veiilícaodo
c swguinte íato, possível
apenas com. a curoplicidado
ciimlnoas do governo; ox-
portamoa graneles partidas
de ohoí a 180 e 230 ciuxei-
ros a saca do 60 quilos e
importamos o mesmo produ-
to a 610 cnweiros, isto é, i>or
preços triplicados. Natural-
roento, nem as Importações
compensam a íalta genera.

VARO RÁDIO PARA
Esfaqueado o jornalista — Suicidou-se ingerindo veneno — A crian-
ca foi arrastada numa disíáncia de des metros — Vários "bookma-

kers'"' presos — Espancado pelos vagabundos — Atropelado

Paises' í Híada do produto nos cen
„..,..,..,.,.„ ,.**+,$ 1ros consunidores, pobt as

partidan adquiridas no extç-
rior são relativarrMínte „ie-
qeienas cm comparação com
as exportadas. Asstm expli-
ca-s«, portanto, qual a rn-
são da íalta do cercai na
praça, bem como os seus
preços absurdo». Não &s tia»
ta de íalta de produção, A
safra é boa, mas o Institu-
to Rlograndens* do Atioí,
continue laxende ««toques
para sxportGT»

FEBRE DA E3EPOHTACAQ

Se o Instituto ewoitp por
230 cruzieros a nnca porque
terão os consumidores brn-
sileiros (!<> pagar 1,200? Aí-
sim, cabo ao povo protestar
contra estas exportações e
exigir a noimalizacõo do
abastecimento e o baixo dos
preços.

mentados, inclusive» os n
rihos. eambraian, orqandis.
lonitas.. etc, tecides esse-nci»
almenle destinados aa vc-
roo.

MAJORAÇÃO DISFARÇADA

Há muita tempo os tecidos
vem sofrendo majoração em
seus preços de custo e da

venda, não obstante a con-
tinua propaganda das lojas
ae tecidos. A mescla, por
exemplo, há bem pouco
tempo estava sendo vendi-
da por CrS22,50 o metro-
Hoje o me'nor preço encon.
ttado no mercado vai além
de CrS28,00 acreditando-se
qufi suba ainda mais. As
indústrias de liação e teco-
lagctn para encobrir tais
aumentos so valem de vã-
tias artifícios, inclusive' es-

tampado o tecido com coros
berrantos de diversas tona-
lidades. Um outro exemplo
bom expressiva é proporei-
onado pelas lãs, Do 50 cru-
letras o m tro esse tecido
saltou para Cr? 75,00 ape-
sar das poucas modificações

Introduzida» fim BOU ostam-
pado o da qualidade do; íios
que não warlotu

! OS TECIDOS DE
ALGODÃO

Até be;rn poueio tempo o^
tecidos de algodão, por sua
qualidade inferior, eram eín-
eontrados :i preços cpuside-
ravelmento reeluzidos. O .il
trocao estampido pomposa-

menti; denominado «clnuác;
vii-hy> chefiou a ser vendido
a 11 cruzeiros. As lojas ela
<?idi(d<? todavia remarcaram
o proi.o desse tecido elevan-
do-o para IS cruzeiros. Aro-
ra com a retirada das anti-
S;i3 tabela^ fornt:rieias pelas
industrias todos os tecidos ele
algodão serão «remarcados»
8 serão vendidos doravante?
com uma majex-ação de 30 u.
40%. A despeito da existên-
cia de graiulcB estoques de
algodão encalhados nos di-pei-
sitos do Banco do Brasil o
povo vai ler da enfrentar a
.majoração ejue será efetiva-

da possivelmente -« pnnn-
pios de maio.
REDUÇÃO DAS
COMPRAS

O gerente ele uma dsi le
jas de tecidos falando ao
povter expressou o sou gra
d..- descontentamento com
anunciadas «remareações», t
volume úo negócios esta d
cresexndo - disse-nos
e nada podemos fazer pre
quanto os aumentos não
de nossa iniciativa. Antiga
mente a venda de; un a p ,
de» linho era 1'e-it.a. rápitltin
te. Hoje; poucos são os
se aventuram a conipr;.'
espécie ei'.' tecido, p. is
moa os manufaturados ^'ii>';
fios nacionais estão a 70
100 cruzeiros o metro. 0 p;,.
cm tudo isso e; quei
elu.s pree.os vai impondo :
dificações no uso do.,
caela vez mais tveiinário:-.
«grande moda» hij.jo r.i:
estimulada pelas casas
merciais são aquelas cmi
cionadas com tecidos onliii
rios, algodãozinhos, e-íiii

etc. enfeitadas c certo
corantes e drogas de
Em virtude dos altos
passou a época dos ves
de. cvgandi suíço, seda ei
pouco usados hoje em dia.

brilhe
pre?"

\E S T R E L A
AS FILAS

CASA
í

íoram feitas e,
furtos misteriosos

O sr. Edmar Machado, gerente da Rádio Continental,
notava, 

"há 
algum tempo, o desaparecimento misterioso de

vários objetos da emissora. Investigaçõe
aoor- tudo veio à luz; os autores dos
erarh o locutor Jorge de Freitas Batista, de 26 anos, solteiro,
morador na nu Guaiba, 75, e o rádio-operador Aurélio de
Abreu IS anos, solteiro, residente à rua Carnerino, 13, apar-
tamento 301. Ambos confessaram ter retirado da Rádio nada
menos que urna máquina fotográfica «Ciroflex», outra
tSneed-Graf», doi.- cronômetros, dois revólveres «Colt», três

pistolas da mesma marca, dois isqueiros, um rádio portátil
de bateria e um microfone.

Sabe-se agora também, da existência de dois cúmplices,
tim motorista cr carregado do transporte dos objetos rou-
bados, c uni indivíduo de alcunha «1'roitb, encarregado das
vveiidas:-.

ESPANCADO
Antônio Moreira Martins,

casado. 57 anos residente na
rua Bucno d»> Paiva, 19, Mei-
_r, proprietário da Padaria e
Confeitaria Simões sita na
rui Barão de Mcsquítú, 076,
foi ir.térrMo p.íí Beneficên-
¦• •= Portu.^u-èü auresentando
fratura do crânio, contusões

6^cori?..r'.C££ _?Êr.6r3.1iz2.ds.s.
Antônio; tentara apaziguar

i discussío sr.trj um dos
ztuL caixôíros is do:s índivi-
duos ce r.oras Rubens e Nêr.-
air.ho, os auais haviam feito
compras e negavam-se pa-
gar sendo agredido e espan-
cado inclusive pisoteado.

ATROPELADO
Antônio Pereira da Silva,

152 ano-;, casario, morador na
rtia Borda ei" Mato, 215-A,
apartamento 201, funcionário
-ia Osntraí do Brasil, íoi atro-
pelado por um auto de nume-
ro Ignorado na esquina da
rua Vis 'onde de Inhaúma com
Avenida v:iei Branco. Sofreu
fratura da perna esquerda,
contusões e escoriações gene-
ralizadcs. l^oi medicado no
Posto Centra! de Assistência
5 internado r.o Hospital ae
Pronto Socorro.

ESFAQUEADO
O JOhN'ALEIF-C

•0*U. $a__3t&_ '!& S|MÍ__Í__Ú

de Pronto Socorro apreson-
tando trôs terimêntoB no to-
iTt\. produzido por faca, o
jornaleiro Raine José do
Nascimento, de 38 anos de
idade, canado, residente â
rua Capitão I^süx, número 15.
'Contou que vlaja'.-a num bon-
<le da linha 93 ¦iR.amos*, í
quando c elétrico atingia a
¦:*a.nce!a de S. 'dristovao, et.
dsseonhecido deu-lhe S fa-

A. CRIANÇA FOI AR-
BASTADA NUMA DIS-
TANGIA DE 10 METROS

Na avenida Epitácio Pes-
sôa, defronte ao prédio nume-
ro 724, verificou-se ímprss-
sionante atropelamento. O
menor José Cândido, de 9
anos de idade, estudante, fi-
llio do funcionário da CCPL,
.losé Souza Rangel, brinca-
va com uma bola na porta
do prédio acima. Em dado
momento a bola escapando-
lhe das mitos foi cair do ou-
iro lado da rua. José então,
correu para apanhá-la, oca-
sião em que surgiu um auto,
tipo «Nash» em toda veloci-
dade que o colheu cm cheio.
O menino ficou preso sob o
feche) de molas do carro, sen-
ile> arrastado cerca de .10 me-
tros, O motorista, numa atl-
tüde condenável, Imprimiu
maior velocidade ao veículo
deixando c local, e sua viti-
ma com diversas fraturas e
rravês íísões pelo corpo, o
qual r.ào tevt muito tempo

í6 vidí. falecendo antes á€>

receber qualquer assistência.
distrito registrou a

I O ertemde iüteress* de Ins-
I MtutÓ sm exporte» e íntos
i está no Jato de ter o gover-
i «o incluído o produto ao
J lista das mercadorias sxpor-
í taveis pelo cambie Uvre» Des-
\ te suodo as operaç&es de ex-
| portaçéo são girnideaiente
! iacllltadas, multo bm^,a os
!; preço» sejam lnslgnlilcantes.
\\ Freve-se, ainda, nova baixa

! da cotação do arroz no mer-
: cado internacional, o que
;; significa cnie o produto que
; \ está custando 20 cruzeiros: o
: quilo para o consumidor

| brasileiro (saindo, na varejo,
;• a 1.200 «cruzeiros a aaca),
; irá ser exportado por pre-
; ços abaixo de 180 cruieirosl

E o governo de negociatas

toletr. toda -;Rta eBj,-Julaçâo.
NOVA IMPORTAÇÃO A VISTA

A COTAP estó trotando da
Importar novo partido d-n
arroz, apesar de nos er.ncou»
tramos us vésperas do sufra
do Rio GroLdo do Sul, Cal»
cula-so também em 6 mi-
lhes de sacos em e-osca ou

4.200.000 sacos de arroz bs- ,,,
neliciado a colheita global VIA. LIVRE PARA. OS 

"CADJ.LLACS"

a ser obti.. no Triângulo j „„,,..„
Mineiro o Goiás. Com tudo j
tsto.- os especuladores que
contam com a proteção de
Vargas procuram importe, o
coroai, mesmo no. base de
S10 cruzeiros a saca. A sa-
Ira fiograndrmse, por sua
vez, será de 13 milhões de
sacas em casca, totalizando
9.100.000 sacas benelidados
Tortanto, não há (alta de
produção, jd que o previsto
da suficientemente para
atender ns nece'ssldadt;s do
merexido consumidor.

ESPECULAÇÃO
Com a corndrr. altista, t>

preço du seca no atacado- \
já esto a 750 cruzeiros, o qus
sepvesenta, no mínimo um
aumenta de 400 cruzeiros em
seca nes últimos meses. En-
quando os atacadistas rece-
liem por esse preço,, o con-
aumidor paga 1.200 cruzei-
ias. Já qus está es 30 o qu!-'
Io; os intermediários lu-
ciam pois quase SOO cruzei-
xob por saca de arroz, t,
coma se vê, a maior especu
lação já presenciada, com-
paravel apenas a que se
processa com a banha, aliás
produto também controlado
por Institutos « negociantes
gaúchos.

Diante das condições ex- |
postas, o povo deve exigir j
<r baixa dos preços de arroz. '

Indústria
Rendosa
O Anti-
Comunismo

WASHINGTON, 6 (AFB)
antigo ministro cia Just
Francisco Biddle solicitou :;
abertura du uni inquérito p
lamentar a fim de apurar ei
caso de desvio de fundos, t :-
titiaeleis à luta .contra i
nlsmo, para uso particular, dei
qual ó principal acusade.i £
senador Joseph Mac Cartliyi

£ C R E T O V
l N D 1 AN AS

5]

Levando à pratica uma dc.à
medidas nuiia prejudiciais ;io
h-ãnsito e ao transporte d«
passageiros, o sr. Edgard
Estrela resolveu adotar as cha-
madas filas indianas para os
transportes coletivos eine: Ira-
fegam pelas avenidas .líilo

Branco, Beira-Mar, Praia do
Flamengo e Botafogo..

Assim sendo o diretor do
teânsito baixou, ontem, a 8£-
guinte portaria:

Considerando que o transi-
to atual de ônibus e micro-
ônibus nas ruas centrais se
está processandei de .forma
tumultuada, etc.., na confor-
midade das minhas atribui-
ções legais, resolvo determi-
liar o seguinte:

«a) nas avenidas Rio Bían-
co, Beira-Mar, Praia do Fia-
mengo a Botafogo, é proibido
um. ônibus ou micro-ônibus
pnssar a frente de outro em
movimento, desde que não es-
tejnm lotados;

li) — nas demais vias um-
pias só É permitida a ultra-
passagem eni fila dupla, seu-
do Lerniiniintemente proibi-

do o transito da mais de um
ônibus ao lado do otitvo, isto
é, em filas tríplices, quádru-
pulai,, como atualmente ocor-
re, formando verdadeira mu-
ralha de veículos coletivos,
com sérios represamentos na
cowente de circulação;

c) — s parada para embar-
que e desembarque de pas-
sregeiroj deverá ser fav.s jtin
to ao meio-fio da dit-eita:

d) — o trânsito de ônibus e
micro-ônibus será do lado de-
reito, deixando a esquerda da
rua absolutamente desimpedi-
da.

A presente portaria
ra em vigor no dia ,10 d<
rente».

Quanto ao trafego ns. ,'
nida Brasil, o sr, IJelgar
trela determinou por pe
ria que seja observado o
guinte: os caminhões, óni
nslcro-ãnibus, como veie.'
de trânsito lento, deverão
fegar em íüa, junto do '.".
íio da diriito.

A presente portaria er
rá em vigor a partir sio
10 do corrente, sendo i;
ta aos infratores a rcult:
150 cruzeiros e o dobro
reincidências,

Solidariedade de
ar í ti mos aos 0

Náutica

Toe
letais cie

irad)

o 2.
ocorrência.

VÁRIOS «BOOKMAKERS» PRESOS
Foram presos, em diversos pontos da cidade, vários

«bookmakers». São eles:
Valdetnii Varanda, morador na rua Fragoso, 6; Gilberto

Martins, rua Marechal Simeão, quadra 1, apto. 101; Jodo
Lopes Magalhães, rua Venânclo Ribeiro, 508; Amilcar Tei-
xeira, rua Firniino Fragoso, 70; João Monteiro, rua Conde de
Leopoldina, 499, Nilton Dutra Ferreira, travessa Vista Ale-
pre, fi; Wilson Bastos Moreira, avenida 28 de Setembro, 411,
casa V .losé Lcln-nço Sampaio, rua Joaquim Palhares, 136;
.Itilio Ribeiro, avenida Cesario de Melo, 800; Maneei lieiiaira,
rua Sacramento Bíaque, 7; José Neci, rua Jará, 1*81; Orlando
Trota, ladeira ei, Barroso, 7; Djalma Fernandes de Oliveira,
Parque Boa Esperança, sem número; Valter Batista, rua São
Cristóvão, 453; Eduardo de Jesus, rua Teodoro da Silva, 747;
Eurico José da Cosia, rua das Avencas, 218; Geraldo de Car-
valho, rua Projetada, 13, em Colégio; Etacir Faria, rua Ma-
rapuri, 315; Eronides Gomes dos Santos, rua do Catetè, 211;
ft lindemberg lávares às. Silva, residente na rua Pereira de
Andrade, 146, auto. 52.

Todos iosraii autuados na forma ca íêi ei costot && u*

' -———-

Amanha em assembléia, os Comissários
| decidir sobre a participação no movimento
I anunciada a greve dentro de 30 dias caso nã^

sejam atendidas as justas; reivindicações

TIREM AS PATAS DOS SINDICATOS
A tíOMISSÃO DE SAPATEIROS qua se vê no clichê esteve ontem em nossa redução, a
lira de protestar contra a Intervenção minhteiialista no Sindicato dos Alfaiates c Cos-
tureiras. Oeclarau-nog a Comissão que essa medida tornada pelo Ministro do Trabalho
é uma violência contra a liberdade sindical o os direitos dos trabalhadores. — Planeja
o sr. Segadas Viana Intervir em outros sindicatos — alirtnou ura membro da comissão.
O Sindicato dos Sapateiros, como tem sido noticiado pelos |ornais uO Radical? e "Dia-
rio Trabalhista», está nas cogitações do si, Ministro, Nosso Sindicato já esteve seis
anos sob intervenção, Nova intervenção não toleraremos. Os sapateiros sairam há pou-
cos meses-dô uma grevG o sabem por expeüéncla que a intromissão ministerialista
*7isa um único objetivo: impedir que os trabalhadores lutem por aumento de. salários
o contra c exploração patronal. Concluindo, a comissão de sapateiros declarou-se sòll-
dcr'c com c nove dirstoríe aleítc do Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, £ acrescen-
teu" *£¦ Ministre d*v!c era ter dado j»ss* à diretoria eSeStct, ânccbeçctdc: _»lc, «, _&t_-- -.. n__a____ ___s__tsb s2M> tetas iíjss sestesia ô«tíg0.aá__»s da s^js*'

l'ruiíRL'_fueni eni íisáetiiulôii]
ponn»nentc, o» OficIniH rio .NTni
'ica ela Slatliilm Mercante.» ""
a 'lii ."jais se» reveiltaiu ol u!I
L-íais í.'oü! o descaso «io _:o\èTiiv
r- sua preíeniSo de, ¦;";'.! •¦»!!».¦
vrl- o iiórdèc 3.620 do !:¦•
h*jü2! Federa! ds Becürsos qus
!he& isseí;"-»^ 6— d&rembro
da 1.300 o direito i _;íitííiC2-

No dli SI do ses y:ssado a
«Comissão dr Quísqcâüíos).
ôriada &i*i assembléia oara
tratar daa relvindicacSeí doâ
Oficiais de Niiutíca, lançou em
Manifesto a toda 3. corpotii-
füo fazendo um histórico dá
luta em quo hm ompeuliiiin hii
ninl.H ile dois ni os, uma i.iifi o
Kovérno lenha dmlo nié o 1110-
mento seu pronuucltnnento.
OUKVK IIKNTIlO DU dll DIAS

Os Uficlals elêi Ninllcn lutam
leii mais ele» delis aeios por mil
,llre'ltu llquletu, j:i lln-s «sscjfii-
rieelii ileselu 1850. A iit»iisfi.> lei-
muda em ussomblltn do d In -3
lin illòs tlllllei, ile! 1 ri-i.ri•¦ r.-iii -i

grevo caso » governo não eiim-
pra o «cordão - IVÍU, íoi co*
llllinlcillll» |M'le> Sillelie-ielu lieis Mi-
eeljtnis dei Trabalho, \ luçüo,
Justiço o ao Preslelcnlo «.Ia Itc-
oeibliea. Uoutio de 30 elliis sf
nenhuma sòluçSo fôr dada a:>
•ítiviudicacões do» icclamanteí,
Sioeta-íe qei« i corpciacão de
í.ioa Oíicíêíf de KsuUcí. «ntre

na dt 2i)l!d:::
ctlüí- tieee-tí;
ios du Leii!.-
is Fogalstas

_.\

eli

e,. Jo,
lt •rinl

!c!i»sra
eíade
tSi.'í(<!
oaíos
Marinheiros a Mocos
íohícs ínícr:nadc£, yede-rie

roi-rladlcaceSes '..-n'.'- ¦¦'•-'¦

gera! csi roda i Maria!'.-!
õaaiô.
ASSEMBLÉIA

O Sindicato dos Comiss
realizará amanhã uma a<
blòin para eli-cielir sõbrc
(ipniu ho movimento dos
ciais tio Náulieti i* reforç
unidadt] das doas corponK
AI.IMl:XTA(. U) \ IIOllUI

Km aBsemliléía reali/
poucos dias no Siudit
Oficlnla eli- S»ulie':i, I
mi ti n por itnan tinida ti
soctadns; ligar à relvi
ilos i.uln<|iiúiii«ii " prublum»
limiv melhor uli uusãei
bordo.

A relv|iiillcueão dn »l|m''u

tão a bordo ei Igualmen
ioda u curporiicao
¦mis Ua Ollcials
coutam portanto con
de 1)0 Qi! marftiuiof
bem estão empeuhade
quístar Uüia saidhoi

>ii» i.4

;epe

¦ImlIraíM

uritlm-i il«
. ;(.iuli<*
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